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Primavera vive dia de pânico
Moradores do bairro vivem tarde de medo na quinta-feira 8; Marcos Roberto dos Santos foi baleado e morreu no pronto-socorro

Fernanda Benedetti Sérgio Siquinelli
A tarde da quinta-feira 8 foi de me­

do para os moradores do Jardim Pri­
mavera e de desespero para os paren­
tes e amigos de Marcos Roberto dos 
Santos. O rapaz foi baleado por po­
liciais da Força Tática de Bauru, den­
tro do banheiro de uma casa, onde 
entrou para se esconder. A PM afirma 
que Santos atirou contra os policiais. 
A perseguição teria começado porque 
o rapaz teria fugido ao perceber que 
seria abordado pela PM. Familiares 
e amigos acusam os policiais de exe­
cução. A energia elétrica do bairro foi 
cortada duas vezes naquele dia, a pri­
meira logo após o fato, às 16h40, e a 
segunda às duas da madrugada. A po­
lícia afirmou desconhecer o motivo 
e levantou a hipótese de problemas 
técnicos. A CPFL (Companhia Paulis­
ta de Força e Luz) informou que nos 
dois momentos os cabos de energia 
foram rompidos por tiros. Santos ti­
nha passagem pela polícia e havia 
cumprido pena por furto e agressão. 
Ele foi criado no Jardim Primavera, 
mas atualmente morava no Jardim 
Morumbi. ►► Página A3

O GRITO DA PRIMAVERA! A estação atual é o outono, época do ano 
em que as folhas das árvores caem, e faltam apenas 11 dias para o início 
do inverno. Mas o ipê roxo, mesmo fora de estação insiste em florescer. É a 
natureza reagindo às alterações climáticas.

AGUA MAIS CARA O
SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos de Lençóis 
Paulista) reajustou neste mês 
as tarifas de água e esgotos 
em 7,77%. O reajuste vale 
para o consumo a partir 
de primeiro de junho. O 
último reajuste havia sido 
em maio do ano passado. 
Segundo o diretor do SAAE, 
José Alexandre Moreno, o 
percentual inclui o repasse 
da inflação no período e o 
aumento dos custos com 
produtos químicos e energia 
elétrica. Com o reajuste, o 
valor mínimo para consumo 
residencial, até 10 mil litros, 
é de 51 centavos por metro 
cúbico (mil litros), o que 
dá R$ 5,10. Na categoria 
comercial, o consumo míni­
mo custa 82 centavos o 
metro cúbico As indústrias 
vão pagar R$ 1,19 o metro 
cúbico e as chácaras de 
recreio pagam 62 centavos.

P O L Í T I C A

Coolidge e 
Marise assinam 
Projeto Guri

►► Página A5

TSE recua e 
libera coligações

►► Página A5
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E ro!a a bo!a!
Com vitória de goleada da anfitriã 

sobre a Costa Rica por 4 a 2 começou 
ontem a Copa do Mundo da Alema­
nha. Antes da bola rolar no gramado, 
o mundo assistiu uma cerimônia que 
remeteu ao passado e ao presente 
do país sede. A festa teve início exa­
tamente como o previsto, às 11h23, 
com um coral formado por 42 crian­
ças no centro do gramado, que foi 
coberto por um tapete verde. Logo 
em seguida, um grupo de 182 per­
cussionistas passou a tocar tambores. 
Na seleção brasileira, o meia Juninho 
e o atacante Robinho não perdem as 
esperanças de ainda conquistar uma 
vaga na equipe titular. ►► Página B1

M A C A T U B A

Desfile cívico  
com eça às 9h

Amanhã, o desfile cívico em come­
moração aos 106 anos de Macatuba 
começa a partir das 9h. Hoje, a dupla 
lençoense André & Matheus sobe ao 
palco na Quermesse de Santo Antônio. 
A festança, que vai até o domingo 18, 
começou ontem, com o sorteio da Lo­
teria Paulista e um Festival de Música 
Sertaneja. O padre José Raimundo de 
Carvalho aposta no sucesso da festa 
por ser o único evento no calendário de 
aniversário da cidade. ►► Página A11

P A R A L I S I A
Hoje é dia 
de vacinação

Acontece hoje a primeira fase da 
campanha nacional de vacinação con­
tra a paralisia infantil. Em Lençóis Pau­
lista, Macatuba, Areiópolis e Borebi a 
previsão é de vacinar oito mil crianças 
menores de cinco anos. ►► Página A2
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V A C I N A Ç Ã O
Fernanda Benedetti

Gota da saúde
Quase oito mil crianças menores de cinco anos de idade 

devem ser vacinadas hoje contra a paralisia infantil em 

Lençóis Paulista, Macatuba, Areiópolis e Borebi

Co n ceição  G ic lio li 
Carpan ezi

Está marcado para hoje a 
primeira fase da campanha 
nacional de vacinação contra 
a paralisia infantil. Em Len­
çóis Paulista, Macatuba, Arei- 
ópolis e Borebi a previsão é de 
vacinar quase oito mil crianças 
menores de cinco anos de ida­
de. Todas as crianças nessa fai­
xa etária deverão tomar a gota, 
mesmo que estejam com a va­
cina em dia. Todos os postos 
de saúde estarão funcionando 
das 8h às 17h.

Em Lençóis Paulista, a 
equipe de vacinação levou o 
personagem Zé Gotinha às 
escolas do município para fa­
lar às crianças sobre a impor­
tância da vacinação. Também 
durante a semana, a equipe 
percorreu a zona rural. Hoje, 
10 postos de vacinação esta­
rão funcionando na cidade. O 
município tem 4.862 crianças 
com menos de cinco anos. No 
ano passado, a primeira fase 
da campanha atingiu a cober­
tura de 96,61%, com a imuni­
zação de 4.697 crianças.

Os pontos de vacinação 
estarão nas quatro unidades 
básicas de saúde, nas quatro

unidades do PSF (Programa 
Saúde da Família), no Ambu­
latório de Especialidades, na 
avenida Brasil, e escola Ézio 
Paccola, no Jardim Primavera.

Segundo o diretor de Saú­
de de Lençóis, Norberto Pom- 
permayer, a campanha contra 
a paralisa no Brasil é a maior 
mobilização do mundo para a 
vacinação em massa de crian­
ças. "É muito importante que 
todas as crianças com menos 
de cinco anos sejam vacinadas 
no mesmo dia. Este procedi­
mento de 'rebanho' é necessá­
rio para proteger toda a popu­
lação", explica.

MACATUBA
Segundo a enfermeira 

Andrea Palaro Frascareli, da 
Secretaria de Saúde de Maca- 
tuba, o município tem 1.594 
crianças menores de cinco 
anos para serem vacinadas. 
Hoje, a gotinha está sendo 
oferecida nos postos de saú­
de do centro, Vila Santa Rita 
e Jardim Bocaiúva. As equipes 
do PSF (Programa Saúde da 
Família) também estarão nas 
ruas imunizando as crianças 
que moram em locais de di­
fícil acesso. As crianças que 
moram na zona rural ou que

freqüentam as creches foram 
vacinadas durante a semana.

AREIÓPOLIS
Em Areiópolis, as 1.100 

crianças menores de cinco 
anos podem ser vacinadas na 
unidade de saúde local, a úni­
ca do município. Equipes de 
vacinação e do PSF também 
estarão nas ruas. Na zona ru­
ral, a vacinação também acon­
teceu durante a semana.

BOREBI
Hoje, o posto de saúde de 

Borebi também fica aberto das 
8h às 17h. A meta é vacinar 202 
crianças menores de cinco anos 
de idade. Além disso, a equipe 
do PSF percorre bairros rurais.

d o e n ç a
A paralisia infantil ainda 

existe em sete países e seu ví­
rus pode retornar ao Brasil por 
meio de viajantes. "Pretende­
mos ir além da meta mínima 
e vacinar todas as crianças me­
nores de cinco anos. Os pais 
têm que colaborar sendo vi­
gilantes, só assim o Brasil po­
derá extinguir essa doença que 
mutilou e marcou a vida de 
milhões de pessoas no mundo 
todo", afirma Norberto.

Locais de vacinação
LENÇÓIS
Ambulatório de Especialidades 
UBS Núcleo 
UBS Ubirama 
UBS Cecap 
UBS Cruzeiro 
PSF Jardim das Nações 
PSF Júlio Ferrari 
PSF Alfredo Guedes 
PSF Caju
Escola Ézio Paccola (Primavera) 

MACATUBA
Centro de Saúde Dr. Marco 
Moretto
PAS da Vila Santa Rira 
PAS do Jardim Bocaiúva

Crianças de escola municipal recebem a visita do Zé Gotinha

A campanha de vacinação 
conta com o apoio do Rotary 
Clube. Em Lençóis Paulista, a 
entidade colabora com a doa­
ção de doces para as crianças.

Durante a campanha, as 
unidades de Saúde aplicarão, 
além da vacina contra a pa-

ralisia infantil, as vacinas que 
estiverem atrasadas, como a 
tríplice viral (sarampo, ca­
xumba e rubéola), hepatite B e 
tetravalente (difteria, tétano e 
coqueluche). É preciso levar a 
caderneta de vacinações. (com 
assessoria de comunicação)

Saúde faz 
campanha 
de prevenção 
contra a Aids

A Diretoria de Saúde e o Pro­
grama Municipal de DST/HIV/Ai- 
ds de Lençóis Paulista chamam a 
atenção para a prevenção do HIV 
no dia dos namorados, come­
morado na segunda-feira, 12 de 
junho. De hoje até segunda-feira, 
uma ação de orientação e preven­
ção será feita nos motéis da cida­
de. Cerca de 300 kits com mate­
rial educativo serão distribuídos.

A iniciativa da Diretoria de 
Saúde tem como objetivo apro­
veitar a data para estimular o 
uso de preservativos como for­
ma de prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis, em 
especial a Aids.

Além dos namorados que 
freqüentam os motéis, a cam­
panha envolve também adoles­
centes e jovens que participam 
de palestras através do Projeto 
de Orientação Sexual, desen­
volvido nas escolas municipais, 
com o objetivo de educar para a 
prevenção contra as doenças e a 
gravidez precoce.

Segundo o diretor de Saú­
de Norberto Pompermayer, as 
ações educativas e preventivas 
no dia dos namorados tem co­
mo objetivo prevenir a infec­
ção, sobretudo na juventude, 
um período em que há maior 
risco de contaminação devido 
a iniciação sexual precoce. "É 
necessário o uso de preservativo 
em todas as relações sexuais e 
em qualquer idade, não somen­
te no dia dos namorados. Esta 
é apenas uma data para ressal­
tamos a importância da preven­
ção", afirma Norberto.

Incra fará levantam ento de 
propriedades rurais com  GPS

O Incra (Instituto de Colo­
nização e Reforma Agrária) co­
meça nos próximos dias, com 
apoio da Prefeitura de Lençóis 
Paulista, o levantamento de to­
das as propriedades rurais com 
até 48 hectares com uso do siste­
ma GPS. O georreferenciamento 
com GPS terá de ser feito em 
todas as propriedades rurais do 
país para confirmar os registros 
dos cartórios de imóveis. Para 
as propriedades com até quatro 
módulos (48 hectares), o serviço 
será feito de graça pelo Incra. As 
propriedades maiores terão de 
contratar empresas especializa­
das para fazer o levantamento.

Nesta semana, o coorde­
nador do Comitê do Georre- 
ferenciamento, Ricardo Scott, 
visitou o prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) para pedir 
apoio da prefeitura no traba­
lho. O projeto começou em 
maio, pelos municípios de 
Iaras e São João da Boa Vista. 
Após a conclusão em Iaras, o 
trabalho começa em Lençóis.

Segundo o Incra, o georre- 
ferenciamento é um levanta­
mento topográfico feito com 
receptores GPS (Sistema de 
Posicionamento Global em 
português), que faz a locali­
zação exata em qualquer lugar 
do planeta. O objetivo é con­

firmar a localização e área exa­
ta das propriedades e evitar a 
duplicidade de matrículas nos 
cartórios de registro de imó­
veis. O georreferenciamento 
com GPS das propriedades 
rurais foi determinado pela lei 
federal 10.267, de 2001.

A coleta de dados e reco­
nhecimento das divisas será 
feita por funcionários do In- 
cra, que estarão identifica­
dos e acompanhados pelos 
proprietários. Os dados serão 
confrontados com a atual ma­
trícula da propriedade. O pro­
prietário receberá pelo correio 
o documento de certificação 
da propriedade, que deverá ser 
levado ao cartório de registro 
de imóveis para atualização.

O Incra esclarece que o ob­
jetivo do levantamento é ape­
nas apurar com exatidão a lo­
calização e área das proprieda­
des, dando maior confiabilida­
de aos registros dos cartórios.

SERVIÇO
Mais informações sobre o 

projeto de georreferenciamen- 
to podem ser obtidos no posto 
do Incra em Lençóis, que fica 
na rua Raul Gonçalves de Oli­
veira, 210, Centro. O telefone é 
3264-6508. Informações tam­
bém no site www.incra.gov.br.

warcel. Plantando coi^ §^ as ao longo da história
LWARCEL CONQUISTA CERTIFICAÇÃO ESC PARA 17.000 ha DE SUAS FLORESTAS PLANTADAS

tMap^àrnisso com a Sustentabilidade www.lwarceI.com.br
Lôgótfpo FSC Identifica  florestas que foram  certificadas de aonrdn cofn as redras do  RrsstSteiA/^rdshíp CoubcíI.

http://www.incra.gov.br
http://www.lwarceI.com.br


I N S E GU RA NÇ A

Tarde de medo
Rapaz de 32 anos foi morto por policiais militares de Bauru 

no Jardim Primavera: a PM afirma que ele fugiu, invadiu 

uma casa e atirou contra os policiais; familiares questionam

Da  Red a çã o

Uma ação de policiais mili­
tares da Força Tática de Bauru, 
na tarde da quinta-feira 8, no 
Jardim Primavera, em Lençóis 
Paulista, culminou na morte 
de Marcos Roberto dos Santos, 
32 anos. Até o Águia, helicóp­
tero da Polícia Militar, foi des­
locado de Bauru para o local. 
A PM afirma que Santos atirou 
contra os policiais. Familiares 
e amigos acusam os policiais 
de execução. A energia elétrica 
foi cortada duas vezes naque­
le dia, a primeira logo após o 
fato, às 16h40, e a segunda às 
duas da madrugada. A polícia 
afirmou desconhecer o mo­
tivo e levantou a hipótese de 
problemas técnicos. A CPFL 
(Companhia Paulista de Força 
e Luz) informou que nos dois 
momentos os cabos de energia 
foram rompidos por tiros. O 
vereador Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, disse 
que agora "todos são santos". 
"A polícia é santa e os bandi­
dos são santos", afirmou.

Santos tinha passagem pe­
la polícia e havia cumprido 
pena por furto e agressão. Ele 
foi criado no Jardim Primave­
ra, mas atualmente morava no 
Jardim Morumbi. Vivia com 
uma moça que está grávida.

A versão oficial foi dada 
em entrevista coletiva na noi­
te de quinta-feira pelo tenente 
Renato Ramos, comandante 
de pelotão da Força Tática, 
responsável por Bauru e re­
gião. Segundo ele, foi pedido 
que se fizesse um patrulha- 
mento preventivo em Lençóis 
Paulista. Segundo o tenente,

Santos foi avistado em frente 
ao bairro. Ele estaria de bici­
cleta e teria fugido quando viu 
os policiais.

"Ele abandonou a bicicleta 
e invadiu uma residência. O 
local foi cercado e a casa in­
vadida. Os policiais entraram 
e encontraram o indivíduo 
escondido dentro do banhei­
ro", relatou o comandante. 
Ainda segundo a Polícia Mili­
tar, Santos teria efetuado dois 
disparos contra o policial, mas 
a munição teria refugado. "O 
tiro não saiu. O policial, em 
proteção à integridade física, 
efetuou um disparo, neutrali­
zando o agressor", afirmou.

Segundo a PM, Santos es­
taria armado com um revólver 
calibre 32, com numeração 
raspada. As informações da 
polícia são de que ele chegou 
a ser socorrido com vida, mas 
morreu pouco tempo depois 
de dar entrada no pronto-so­
corro. O rapaz foi levado ao PS 
pela própria viatura e não pe­
lo serviço de resgate. O tenen­
te disse que o disparo atingiu 
Santos na região do abdome.

De acordo com ele, o ra­
paz era conhecido na cida­
de pelo apelido de "Marcos 
Febem". Segundo o policial, 
nas roupas de Santos foi en­
contrada sua carteira, con­
tendo somente o CPF (Ca­
dastro de Pessoa Física), e 13 
papelotes de droga, que foi 
enviado para análise.

A operação policial durou 
mais de três horas. Além do 
helicóptero Águia e da viatu­
ra da Polícia Científica, pelo 
menos dez viaturas lotaram a 
rua Pedro Antônio Ramirez,

no Jardim Primavera. Duran­
te todo o trabalho da polícia, 
nem os dois moradores da ca­
sa invadida, nem a imprensa 
puderam entrar no local.

Sobre o grande número de 
policiais e viaturas, o tenente 
disse que quatro homens da 
Força Tática estavam no bairro 
na hora da abordagem. "Em 
toda ocorrência de extrema 
gravidade ou em roubo de ve­
ículos com bandido em fuga, 
o helicóptero Águia vem em 
apoio aos policiais", disse. 
Ainda de acordo com o te­
nente, um grande número de 
viaturas foi deslocado para o 
local para proteger os policiais 
de uma possível represália.

Ontem, a Força Tática de 
Bauru informou que já foi ins­
taurado Inquérito Policial Mi­
litar para apurar a ocorrência. 
As armas dos policiais foram 
recolhidas para a perícia e os 
soldados temporariamente 
afastados. Esse procedimento 
é padrão quando o policial se 
envolve em ocorrências com 
violência ou vítima fatal. A PM 
espera o laudo da perícia para 
ter informações mais precisas. 
O prazo legal para a apuração 
é de 30 dias. A Polícia Civil 
não quis comentar o assunto.

Por causa do confronto, 
muitas crianças não foram à 
aula ontem. Segundo a Di­
retoria de Educação, alguns 
pais foram buscar os filhos 
na escola municipal Ézio 
Paccola. Mas a orientação da 
direção da escola foi para que 
as crianças permanecessem 
na aula, já que a unidade não 
havia sido afetada e as ativi­
dades corriam normalmente.

Viaturas da Polícia Militar em rua do Jardim Primavera; 
movimentação teve reforço do helicóptero Águia

'Só tenho a lamentar', diz Formigão
Ouvido pelo jornal O 

ECO, o presidente da Asso­
ciação de Moradores do Jar­
dim Primavera e vereador, 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, diz que 
só tem a lamentar sobre a 
movimentação ocorrida no 
bairro. "Em momento al­
gum a violência pode ficar 
acima da lei", afirmou.

Formigão revela que fi­
cou irritado com a queda do 
abastecimento de energia. 
"Não sei de quem é a cul­
pa, mas o bairro ficou com 
muito medo", diz. "Na hora 
em que houve o confronto 
acabou a energia. Imagina

o que se passava na cabeça 
dos moradores quando caiu 
a energia de madrugada", 
questiona. "O bairro ficou 
com medo e 99% da popu­
lação que é de bem não pode 
ser prejudicada por 1% de 
bandidos", completa.

Ele garante que não há 
clima de revolta no bairro 
por causa da ação policial. 
Só lamenta a morte da víti­
ma. "Todos que conheciam 
o Marcos podem afirmar que 
ele nunca esteve envolvido 
com drogas", afirmou. "Mas 
agora todo mundo é santo. A 
polícia é santa e os bandidos 
são santos", finaliza.

"Ele já pagou 
o que devia", 
diz irmã

No velório de Marcos Rober­
to dos Santos, o clima entre os 
familiares e amigos era de incon- 
formismo e também de revolta. 
A esposa de Santos -  que está grá­
vida de seis meses -  e a mãe do 
rapaz, não foram encontradas.

Uma das irmãs de Santos e 
amigos, que pediram para te­
rem os nomes preservados por­
que temem represálias acusam 
a polícia de abuso. Eles confir­
mam que o rapaz já esteve preso, 
mas afirmam não acreditar que 
ele não tivesse arma ou drogas. 
"A única coisa que ele tinha era 
uma bicicleta velha, que estava 
com ele, e tinha até nota dessa 
bicicleta. Nunca usou drogas. Ele 
já pagou o que devia para a Justi­
ça", afirmou a irmã.

A irmã disse que não acredita 
no envolvimento do irmão com 
nada ilegal. "O meu irmão era 
trabalhador, trabalhador rural, 
era do serviço para casa, quando 
não era na casa dele, era na ca­
sa da minha mãe. É o que tinha 
acontecido, ele estava na casa da 
minha mãe", comenta.

O comentário da irmã é re­
forçado por um amigo. "Nós 
trabalhamos juntos na roça. 
Foi lamentável. Era um cara 
trabalhador, não mexia com 
ninguém, tinha amizade com 
todo mundo. O que aconteceu 
foi desagradável. Ele não tinha 
arma. Não tinha nada não. Ele 
passou, eu cumprimentei e ele 
desceu. Depois eu não vi mais 
ele", lembrou o amigo.

Outro amigo, diz que 
conhecia Santos desde que 
eram crianças. "Ele era um 
irmão para mim. Correram 
atrás dele do nada. Um ficou 
na porta do banheiro e o ou­
tro entrou e atirou nele. Ele 
não reagiu. Não deu tempo. 
Ele não estava com arma. An­
tes de ele ser morto eu o abra­
cei, lá embaixo, eu garanto, 
eu tenho certeza", afirmou. A 
irmã disse que ninguém con­
seguiu ver Santos depois que 
ele foi baleado.

Fernanda Benedetti

Uma colisão entre dois caminhões, na noite de quarta-feira7, na 
rodovia Marechal Rondon, resultou na morte do motorista Edson 
Alexandre da Silva, 28 anos, de Tupã. Segundo a Polícia Rodoviária, 
Silva trafegava com seu caminhão carregado de ovo pela rodovia 
Marechal Rondon (SP-300), sentido Botucatu, e colidiu na traseira 
de um caminhão Mercedes Benz. Silva ficou preso nas ferragens e foi 
retirado cerca de duas após o acidente, já sem vida. A polícia suspeita 
que Silva teria dormido ao volante do caminhão.

Terra nega ameaças 
de presos a policiais

Com a ação policial no 
Jardim Primavera, correram 
rumores de que a ocorrência 
com envolvimento da Força 
Tática de Bauru seria uma re­
ação da polícia contra supos­
tas ameaças feitas por presos a 
policiais militares de Lençóis 
Paulista. "É boataria. As pesso­
as fazem a relação de algo que 
acontece no Estado com um 
fato localizado e criam uma 
história", afirmou o tenente 
da Polícia Militar de Lençóis 
Paulista, Alan Terra. "Não exis­
te nada de escutas telefônicas, 
nem ameaça ou qualquer coi­
sa do tipo", acrescentou.

Segundo Terra, a PM 
cumpriu uma série de man­
datos de busca e apreensão

no Jardim Primavera porque 
tinha a denúncia de que pes­
soas teriam armas e drogas 
escondidas em residências. A 
presença da Força Tática em 
Lençóis fazia parte de uma 
operação programada. "Tive­
mos um homicídio em Alfre­
do Guedes e outras tentativas 
de homicídio recentemente. 
Esse é um trabalho preventi­
vo", afirmou.

Ainda segundo o tenen­
te, a PM teve movimentação 
maior ao longo desta semana 
pela proximidade com a data 
de pagamento dos morado­
res. "É uma operação pro­
gramada. E a Força Tática faz 
parte disso. Veio para reforçar 
as ações locais", finaliza.

Cabos de energia foram cortados
Além do susto, os morado­

res do Jardim Primavera ainda 
tiveram que enfrentar outro 
problema na quinta-feira 8. Por 
pelo menos duas vezes, o bairro 
teve a energia elétrica cortada. 
Da primeira vez, a polícia ainda 
estava no local. Em cada uma 
das quedas de energia, o bairro 
ficou sem abastecimento por 
aproximadamente 90 minutos.

Questionado sobre o assun-

to, o tenente Renato Ramos, 
responsável pela Força Tática 
de Bauru, disse que a queda de 
energia foi coincidência. "Com 
certeza foi um problema técnico 
de energia, aconteceu por situa­
ção corriqueira". Segundo ele, a 
falta de luz dificultaria o patru- 
lhamento. A assessoria de co­
municação da CPFL informou 
que nos dois casos os cabos fo­
ram rompidos por tiros.

COMUNICADO

LENÇÓIS EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA, toma público 
que recebeu da CETESB a Licença Operacional Renovável n° 07002025 para 
fabricação de Reboques, Semi Reboques ou Carretas com carrocerias aberta, a 
Rodovia Marechal Rondon Km 303,8 -  Lençóis Paulista.

EXTRAVIO

FÁBRICA DE MÓVEIS BOSO LTDA-EPP, estabelecida à Rua Europa n° 
250, Distrito Industrial II em Lençóis Paulista -  SP, inscrita no CNPJ (MF) sob 
n° 00.590.149/0001-78 e Inscrição Estadual n° 416.034.126.116, comunica que 
foram extraviados 04 (quatro) talões de notas fiscais modelo 1 do n° 011601 ao n° 
011800 totalmente em branco, não se responsabilizando pelo seu uso indevido.



E D I T O R I A L

O medo globalizado
Ação policial, tiros, fuga, 

perseguição, gente baleada. 
Um cenário típico dos grandes 
centros urbanos e eternizado 
pela onda de ataques do PCC 
(Primeiro Comando da Capi­
tal) contra policiais e autori­
dades, cerca de um mês atrás.

Dessa vez, São Paulo não 
tem nada a ver com isso. A 
ação policial aconteceu no 
Jardim Primavera, em Len­
çóis Paulista, alvoroçou a so­
ciedade em geral e fez com 
que centenas de moradores 
dormissem uma noite sob o 
medo de balas perdidas em ti­
roteios. Quem disse que é pre­
ciso ir ao Rio de Janeiro para 
ser atingido por uma bala per­
dida? Por sorte, balas perdi­
das sobraram apenas para os 
cabos da CPFL (Companhia 
Paulista de Força e Luz).

Mas até que a comuni­
dade soubesse o que estava 
acontecendo, o clima foi de 
apreensão constante. Segun­
do a CPFL, disparos de armas 
de fogo danificaram cabos de 
alta tensão, que derrubou a 
energia no Jardim Primavera 
e bairros próximos, por vol­
ta das 17h. Ainda segundo a 
entidade, o mesmo motivo 
teria derrubado a energia no­
vamente na madrugada de on­
tem. Enquanto isso, as infor­
mações demoravam a chegar, 
e a população escondia-se em

suas casas.
Uma coisa é importante 

ressaltar. A maioria absoluta 
da população do Jardim Pri­
mavera é de gente de bem. E 
Lençóis Paulista -  uma cidade 
de médio porte com mentali­
dade de cidade pequena -  se 
apressa e tem muita compe­
tência na hora de carimbar o 
bairro com o rótulo do crime.

É bem provável que muita 
gente que vive pelas igrejas e 
ações de solidariedade seja 
cúmplice ou mesmo culpada 
de muitos casos de violência 
que se refletem na periferia. 
Afinal, de nada adianta um 
empresário que doe toneladas 
de alimentos para campanhas 
de caridade e, mais tarde, re­
cuse a entrada de um jovem 
da periferia no seu quadro de 
funcionários.

E o que é mais preocupan­
te. Muita gente comemorou 
quando soube que alguém ha­
via sido morto pela polícia no 
Jardim Primavera. É preciso 
uma reflexão sobre essa enor­
me "cadeia alimentar" que 
chamamos de cidade. Pode ser 
que as pessoas mais íntegras, 
finas e perfumadas da socieda­
de lençoense sejam as princi­
pais responsáveis pela violên­
cia dos descalços, ou contra os 
descalços. A maior violência é 
a hipocrisia, seguida de perto 
pela ignorância.

A R T I G O

Quadrilha
Carlos Drummond de Andrade

João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim 

que amava Lili que não amava ninguém.
João foi para o Estados Unidos,

Teresa para o convento,
Raimundo morreu de desastre,

Maria ficou para tia,
Joaquim suicidou-se 

E Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história.

O h! A m or
Renato  Peroni

O Amor! Oh! doce veneno 
que corre em nossas veias. Do­
ce por nos levar a lugares indes­
critíveis, por nos fazer sonhar 
sonhos sem fim, por nos fazer 
cantar inebriados, sem nos pre­
ocuparmos com o desafino e 
o desatino. Fazer-nos sentir vi­
vos. E mornos.

Veneno por nos fazer sofrer 
o gosto amargo da insensatez, 
a palidez da longitude, a intem- 
perança da separação ou eterna 
desunião. Amar emagrece!

Antes que me chamem de 
romântico sem cura ou huma­
no desorientado, aí vai a nota: 
quem é esse J. Pinto Fernan­
des? Ah, não era pra compli­
car? Era pra explicar? Explicar o 
que, cara pálida? O cara entra 
sem mais nem menos, toma 
conta da situação, possivel­
mente é o maior responsável 
pelo extermínio da quadrilha 
e vem revestido de um poderio 
financeiro embutido na per­
cepção que temos tão logo ter­
minamos a leitura dos versos 
do grande poeta. Olhem só o 
nome: J. Pinto Fernandes. Deve 
ser algum barão. Ou, no míni­
mo, conde. E o Joaquim foi pa­
ra o bebeléu! E Lili, como será 
que anda? Antes bem acompa­

nhada do que só? Tá cheio de 
Lili por aí.

Outra nota: Maria ficou pra 
tia por quê? Alguns dizem que 
escolheu demais e não acabou 
escolhida. Outros que seus pais 
impediram seu encontro com 
seu amor. Outros que ela mes­
mo preferiu ficar só do que mal 
acompanhada.

Outra: De Raimundo não 
falo nada, Deus que levou...ou 
ele foi só? Antes só do que bem 
acompanhado. Ou o inverso, 
no caso do autor da façanha 
não for Deus e sim o bicho sem 
mãe! E Teresa? Virou contem­
plativa. E bem acompanhada! 
Orai por nós!

João. Bom...difícil falar... 
mudou-se. ..escafedeu-se.. .o que 
será que faz por lá? Trabalha? 
Como clandestino? Muamba? 
Ou joga futebol? Difícil.

Alguém já ouviu algum 
comentário do poeta maior 
sobre seus versos? Se ouviu, 
explique para nós, pobres 
mortais! E não esqueça: diga- 
nos quem é esse J. Pinto Fer­
nandes. Vale um brinde!

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação em 
Gestão de Pessoas pela FGV-Rio 
de Janeiro com especialização 
em Gestão Pública
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Terceira Coluna
NO PAREO

Apareceu o primeiro can­
didato a candidato a deputa­
do federal por Lençóis Paulis­
ta. O cantor Eli Silva garante 
que já tem tudo acertado e 
disputa uma vaga na Câmara 
Federal pelo PTN.

CONTAS
Eli Silva já faz as primeiras 

contas. Ele calcula que para 
ser eleito vai precisar de algo 
em torno de 25 mil votos. 
Silva diz que vai buscar votos 
em diversas cidades do inte­
rior paulista.

a p o io
Na sua corrida por uma 

vaga na Câmara dos Deputa­
dos, Eli Silva conta com alguns 
apoios interessantes. Segundo 
ele, estão na sua lista de cabos 
eleitorais ilustres o goleiro 
Marcos, do Palmeiras, e o lo­
cutor de rodeios Marco Brasil.

FORA DO AR
A causa da MTV ganha 

mais um aliado na Câmara. 
Depois de Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB) e 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, que já dis­
pararam documentos para to­
dos os lados, agora é a vez de 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, aderir ã causa.

a p e l o
Na próxima sessão legisla­

tiva, na segunda-feira 12, For- 
migão deve apresentar uma 
moção de apelo ao Ministério 
das Comunicações, pedin­
do informações sobre o que 
mais é preciso para conseguir 
estabelecer o sinal. O contato 
entre as partes foi feito pela 
assessoria do deputado fede­
ral Ricardo Izar (PTB).

FAZER O QUE?
Mas Formigão não conse­

guia esconder uma ponta de 
descrédito na solução do pro­
blema. "Eu quero fazer alguma 
coisa. Mas o que mais pode­
mos fazeî ? Já tentamos de tudo 
e nunca ninguém disse por que 
o sinal não chega", afirmou.

CHATEADO
Formigão não escondeu de 

ninguém que ficou chateado 
com as conseqüências da ope­
ração policial no Jardim Prima­
vera, no final da tarde de quin­
ta-feira 8. O que mais irritou o 
vereador foi a falta de energia 
no bairro, no final da tarde e 
na madrugada de sexta-feira 9.

CARIMBO
Mas o vereador está pre­

ocupado mesmo é com a 
repercussão do fato. "É mais 
um acontecimento que vai ca­
rimbar o Jardim Primavera de 
forma negativa", lamentou. 
"Quando chegamos em qual­
quer outro bairro e falamos 
que somos do Primavera fica 
evidente o mal-estar", com­
pleta. E Formigão ressalta, 
o homem que foi morto na 
operação policial no Primave­
ra morava na rua 28 de Abril.

NA CÂMARA
Quando foi ouvido pelo O 

ECO, Formigão se conteve em 
muita coisa. Mas adiantou. 
"Deixa um pouco para falar na 
tribuna da Câmara, na sessão 
de segunda-feira. Lá eu tenho 
imunidade", afirmou.

NO p a l á c io
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) esteve em São 
Paulo na quinta-feira 8 para 
assinar convênio para trazer 
a Lençóis o Projeto Guri. Ele 
viajou acompanhado pela di­
retoria de Educação e Cultu­
ra, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti. Na capital paulista, 
encontrou o prefeito da cidade 
vizinha, Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), que também vai 
levar o projeto para Macatuba.

TÍTULOS
Ontem foi dia de home­

nagens no teatro Renata Lycia 
dos Santos Ludovico, em Ma- 
catuba. A Câmara de Vereado­
res realizou a entrega do Títu­
lo de Cidadão e Diploma ao 
Mérito Legislativo "Orlando 
Bozan" que foi instituído por 
meio de projeto do vereador 
Antônio Regaçoni (PL).

HOMENAGEM
Os peemedebistas, depu­

tado estadual Jorge Caruso e o 
deputado federal Paulo Lima 
compareceram em pessoa para 
receber o título. Os parlamen­
tares ajudaram na emenda 
que eleva Macatuba ã catego­
ria de Comarca. A cerimônia 
ainda contou com a presença 
do presidente do PMDB de 
Macatuba, Marcos Olivatto.

ALMOÇO
Ontem, o deputado fede­

ral Paulo Lima ofereceu um 
almoço para os vereadores, 
correligionários e também 
para a população de Maca- 
tuba. Segundo o vereador 
Aparecido Humberto Pavão 
(sem partido), que é assessor 
de Lima, o almoço foi um su­
cesso. E Pavão anuncia mais. 
No domingo 18, o deputado 
deve se reunir com correligio­
nários de Lençóis Paulista.

AUSENTE
Nessa semana, o prefei­

to de Areiópolis, José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, anunciou que a cidade 
não vai mandar equipe repre­
sentando Areiópolis para os 
Jogos Regionais, em Piracica­
ba. Segundo o prefeito, a me­
dida foi necessária porque a 
prefeitura está em contenção 
de gastos.

CONTAS
Segundo Peixeiro, a pre­

feitura deve economizar R$ 5 
mil. Com esse dinheiro, Arei- 
ópolis manteria 50 atletas em 
Piracicaba durante uma sema­
na. Peixeiro diz que, em troca 
de não mandar equipe para 
os jogos, vai reformar praças 
de esporte no município.

im p a c t o
Não se sabe como essa 

medida de Peixeiro vai refletir 
nos meios políticos de Arei- 
ópolis. Lençóis Paulista ficou 
de fora dos Jogos Regionais 
em 1998, por uma falha dos 
diretores da UME (Unidade 
Municipal de Esportes) e o 
impactonão foi bom.

P O V O

"Acho o Jardim Ubirama 
um excelente bairro, mas 
a praça em frente ao 
5°batalhão da Polícia 
Militar está muito aban­
donada. Antes não era 
assim. Acho que a Pre­
feitura deveria dar uma 
arrumada".

Margarite Sian Cachole 
Lopes, do lar

"Adoro jogo de futebol. 
Vou assistir ao jogo da 
seleção na minha casa 
com minha família"

Gislaine Cristiane 
Purgano, estudante

Na tarde de ontem, o acesso para a rodovia Marechal Rondon, sentido Bauru, pela avenida João Paulo II 
estava com o tráfego de veículos interrompido. Isso porque o DER (Departamento de Estradas de Rodagem) 
estava fazendo a recuperação asfáltica da alça de acesso. Quem passou pelo local teve que fazer a conversão 
e buscar outra alternativa para sair da cidade. Só ficou liberado o acesso à rodovia no sentido de Botucatu.

"As pessoas devem par­
ticipar mais do processo 
político nacional, prin­
cipalmente focando a 
nossa região. Os jovens 
devem estar mais atu­
antes, caso ao contrário 
jogaremos a bomba nas 
próximas gerações, como 
vêm acontecendo"

Paulo Jorge Rodrigues, 
estudante

FRASES
"Assim como 
ele falou 
que eu estou 
gordo, dizem 
que ele bebe. 
Tanto eu 
estou gordo 
como ele bebe, 
é mentira 
também"

Ronaldo, jogador da seleção, 
ao comentar a declaração de 

Lula de que ele está gord

p a r a  p e n s a r

"Aquiles só existe 
graças a Homero. 
Tirai do mundo a 
arte de escrever, 
provavelmente tereis 
tirado a glória"

Chateaubriand

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Regras do
j o g o
STF endurece legislação, depois recua e 

deixa partidos sem candidato a presidente 

livres para se coligarem com quem quiser; 

prazos eleitorais começam hoje

Sa u lo  A driano
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Em 48 horas, nasceu e 
morreu a legislação eleito­
ral de coligações rígidas, 
chamada por alguns de du­
ra lex (le i dura). Depois de 
estabelecer na terça-feira 13 
que partidos políticos sem 
candidato à presidência não 
poderiam fazer coligações 
livres nos Estados, o TSE 
(Tribunal Superior Eleito­
ral) recuou na quinta-feira 
15 e desdisse o que dissera 
dois dias antes. Atendendo 
a pedido de reconsideração 
proposto pelo Partido Libe­
ral, o próprio TSE veio a pú­
blico dizer que partido com 
candidato à Presidência da 
República coligado nacio­
nalm ente tem liberdade de 
se aliar nas bases estaduais 
com partidos sem candidato 
à sucessão presidencial. O  
recuo alim enta duas especu­
lações: o TSE admitiu errar 
na avaliação da lei eleitoral 
ou cedeu à pressão política 
no Congresso.

A lam bança legal marca 
o que pode ser o passo final

da pré-campanha eleitoral 
de 2006. Hoje, 10 de junho, 
com eça contar o prazo para 
a realização das convenções 
partidárias para a escolha 
dos candidatos que concor­
rerão nas eleições de 1° de 
outubro ou 29 de outubro 
(onde houver segundo tur­
no). Até o dia 30 deste mês, 
os partidos terão que decidir 
form alm ente quem são seus 
candidatos a deputados esta­
duais (ou distritais) e fede­
rais, senador, governador de 
Estado (ou Distrito Federal) 
e presidente da República.

Homologada a conven­
ção, o partido ou coligação 
política tem até 5 de julho 
para pedir o registro dos can­
didatos escolhidos. Caso não 
o façam, os próprios candi­
datos podem requerer regis­
tros no Tribunal Eleitoral até 
7 de julho. Todos os pedidos 
de registros terão que ser ju l­
gados e confirmados ou re­
jeitados até 23 de agosto.

Em outubro deste ano, os 
eleitores brasileiros vão às 
urnas para escolher o pró­
xim o presidente e o vice- 
presidente da República, 27

O tucano Geraldo Alckmin mantém a chapa com José Jorge do PFL

governadores, 27 senadores 
(um por Estado e pelo Dis­
trito Federal), 513 deputa­
dos federais e 1.059 deputa­
dos estaduais ou distritais.

m in ir r e f o r m a
No dia 23 de maio, o TSE 

ratificou a chamada minirre- 
forma eleitoral, com valida­
de para a corrida pelo voto 
neste ano. A decisão resume 
que quem for disputar o vo­
to do eleitor em 2006  não 
pode realizar showmícios, 
nem distribuir os conheci-

dos brindes de campanha 
(bonés, caneta, chaveiros, 
etc) e nem fazer propagan­
da eleitoral em outdoors. Os 
candidatos ainda terão que 
prestar contas das campa­
nhas eleitorais pela internet, 
o que facilita a fiscalização 
de quanto e com o vêm sen­
do gasto os recursos de cam ­
panha. As medidas visam 
com bater os gastos não con­
tabilizados (caixa dois) nas 
campanhas eleitorais. (co m  
inform ações da assessoria 
de com unicação do TSE)

PROJETO GURI

Marise e Coolidge assinam convênio
O prefeito José Antonio 

Marise (pSDB) foi um dos 150 
chefes de executivo que partici­
param da solenidade de assina­
turas de convênios com a Asso­
ciação Amigos do Projeto Guri. 
O evento aconteceu no final da 
tarde de quinta-feira 8, no Pa­
lácio dos Bandeirantes, em São 
Paulo. O prefeito de Macatuba, 
Coolidge Hercos Júnior (PMDB) 
também assinou o convênio. 
Junto com Marise, a diretora de 
Educação e Cultura, Izabel Cris­
tina Campanari Lorenzetti, foi à 
capital paulista acompanhar o 
lançamento da iniciativa.

Entre as figuras políticas 
presentes estavam o governador 
Cláudio Lembo, o presidente 
da Assembléia Legislativa, Ro­
drigo Garcia (ambos do PFL) 
e o deputado estadual Arnaldo 
Jardim (PPS), um dos respon­
sáveis pela vinda do projeto pa­
ra Lençóis Paulista.

Marise voltou de São Paulo

empolgado com a implanta­
ção sacramentada do projeto 
no Município. "É uma iniciati­
va muito bonita. Ficamos en­
tusiasmados para ter o projeto 
em Lençóis Paulista", afirma. 
"E temos que ressaltar o em­
penho pessoal do deputado 
Arnaldo Jardim, que foi muito 
importante para que a parceria 
se concretizasse", completa.

O Projeto Guri será implan­
tado no Centro Educativo "Má­
rio Covas", no conjunto Maes­
tro Júlio Ferrari. Segundo Mari- 
se, ele deve atender por volta de 
80 crianças e adolescentes com 
idade entre 8 e 18 anos, dos 
bairros da parte alta da cidade. 
Além do Júlio Ferrari, Crianças 
do Núcleo Luiz Zillo e Jardim 
das Nações também devem ser 
atendidas.

Em Macatuba, o projeto 
será implantado no Centro 
Cultura, que fica atrás do tea­
tro municipal.

Os prefeitos Coolidge, Marise e o deputado Arnaldo Jardim

Tem curso novo na Facol:
PEDAGOGIA
A Faculdade do melhor Normal Superior

agora vai te r a melhor Pedagogia.

Quem cursa Pedagogia tem direito a trabalhar em:
• Magistério na Educação Infantil
•  Magistério nos anos iniciais do Ensino Fundamental
• Gestão Escolar (Supervisão, Administração, Coordenação 
e Orientação)
• Magistério das Disciplinas pedagógicas do Normal de 
Nível Médio
• Educação Profissional
• Educação Não-Escolar (ONGs e Empresas)

•  Duração do curso: 4 anos
•  Período: Noturno

VESTIBULAR DIA 02 /07 . Inscreva-se já.
Prova: Dia 02/07/2006, às 14h.
Local: Campus FACOL - Rodovia Osny Matheus, Km 108, em 
Lençóis Paulista - SP.
Informações: acesse www.facol.br ou ligue (14) 3263-4545

FACOL Trilhando os novos caminhos da Pedagogia.

Tel. 3263-4545 - www.facol.br - Lençóis Paulista - SP
Faculdade Orígenes Lessa

Começa a copa e o
"levanta o copo"

E atenção galera. Come­
ça a Copa -  a 38^ do Gaga- 
lo. E ele continua gritando: 
"Vocês vão ter que me en­
golir". Bem, engolir não é 
nada. O duro é o banheiro 
no dia seguinte.

E o comentarista Tostão 
disse que o goleiro Dida é 
o melhor dos três debai­
xo da trave, mas não sabe 
jogar com os pés. E que o 
Rogério Ceni é o contrário. 
Então, avisa o Parreira pa­
ra escalar os dois de uma 
vez só. Pronto, ta resolvi­
do o problema.

Os jornais dizem que 
nossa seleção chegou a 
uma Copa com a maior 
bagagem. Também acho: 
350 fardos de camisinha 
amarela, o Américo Faria 
de contrapeso e mais de 50 
toneladas de "sapos".

E diz que um garotinho 
turco invadiu o treino da 
seleção pra abraçar o Ronal- 
dinho. Ta vendo como des­
de pequeno o turco já sabe 
o valor das coisas!

E os estudiosos de datas 
dizem que o último dia 6 
do mês 6 do ano 6 foi o dia 
da "besta". Na Câmara dos 
Deputados o "quebra-que­
bra", na Assembléia Pau­
lista forte "bate-boca". Por 
aqui já foi diferente: tudo

continua na mesma.
Sendo que os jornais do 

mundo inteiro noticiaram 
que o time do Busch matou o 
melhor "jogador" que o Bin 
Laden tinha no ataque, ops, 
no Iraque, aquele terrorista 
Zarqawi , o número "1". Ué, 
então mataram só o goleiro!

E a professora perguntou 
ao Pedrinho: - "Pedrinho, vo­
cê sabe por que o MLST inva­
diu o Congresso?". E o aluno: 
"Sei... porque lá é improduti­
vo!". Aí, diz que dois gaúchos 
entraram num restaurante 
em São Paulo, quando o do­
no perguntou: "Vocês estão 
juntos?". E um deles: "Não... 
nós só ficamos!".

Já em Brasília, dizem que 
até os Sarneys estão preocu­
pados com a crise política. 
Vai ver que é porque pren­
deram o "Maranhão". En­
quanto isso, perguntaram 
pro Lula quem é esse com­
padre OKAMOTTO. E ele: 
"Não sei". Deve ser algum 
japonês motoqueiro.

Pra encerrar, veja só o 
que o motorista do Paraná 
escreveu na traseira do ca­
minhão: "Se correr o radar 
pega. Se parar o Banco to­
ma". Tchau turma, até terça 
com o jogo contra a Croá­
cia, a seleção que usa uni­
forme de "Fórmula 1".
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Trabalho 
de equipe
Prefeito de Macatuba fala sobre 

os 106 anos do município, das 

realizações durante seu mandato 

e os projetos para o futuro

COOLIDGE HERCOS JUNIOR

Ká t ia  Sa rto ri

Para ele, economia, gera­
ção de emprego e transfor­
mação devem ser a marca do 
governo. O prefeito de Maca­
tuba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), falou com o jornal O 
ECO na tarde da terça-feira so­
bre o aniversário de 106 anos 
da cidade que o acolheu e que 
aprendeu a respeitar. "Fui ado­
tado pela cidade há 28 anos e 
aprendi a gostar", afirma.

Em 18 meses de governo, 
uma conquista que Coolidge 
gosta de lembrar a todo m o­
mento é a chegada da empresa 
Nova Jeans que, segundo ele, 
trouxe 250 oportunidades de 
emprego para a população.

Desde que assumiu, impri­
miu uma marca de economia, 
cortando tudo aquilo que con­
siderava excessivo. Diminuiu 
gastos com combustível, con­
tas de água, luz e telefone. Co- 
olidge também gosta de enfati­
zar que tudo o que seu governo 
conquistou até o momento foi 
fruto do trabalho de equipe.

Nos dois anos e meio que 
ainda restam frente à Prefeitu­
ra de Macatuba, ele revela que 
tem planos para transformar a 
escola municipal Caic Cristo 
Rei em escola de tempo inte­
gral, para a construção de um 
Centro de Referência Odonto- 
lógica e melhorar as condições 
nos bairros periféricos.

O ECO - Gostaria que o 
senhor fizesse uma avaliação 
dos 106 anos de Macatuba.

Coolidge Hercos Júnior
-  Bom, eu vim para Macatuba, 
fui adotado pela cidade há 28 
anos, aprendi a gostar e me in­
tegrei à cidade. Apesar de eu ser 
de fora, hoje eu me considero 
um cidadão de Macatuba, mes­
mo não tendo o privilégio de ter 
o título de cidadão macatuben- 
se. Sinto o respeito da popula­
ção por mim desde o dia que 
eu vim para cá, tanto na minha 
profissão, e agora que eu virei 
prefeito, esse respeito continua. 
Isso a gente conquista.

O ECO - Desde o início de 
sua administração, o senhor 
anunciou várias obras, refor­
mas. Essa vai ser a marca da 
administração Coolidge?

Coolidge -  Eu imaginava 
o seguinte: a minha equipe 
de trabalho começou a mil e 
eu até imaginei que depois de 
algum tempo talvez houvesse 
uma certa queda, uma estabi­
lização no trabalho da equipe, 
isso não aconteceu. Eles con­
tinuam trabalhando como co­
meçaram. O que a gente sente 
é uma dificuldade da burocra­
cia de acompanhar aquilo que 
a gente havia previsto para 
fazer. Então você veja, nesse 
período, só para citar algumas 
coisas. O material do Fehidro 
(Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos) já está chegando 
para a contenção da erosão 
da Aguinha. Nós já inicia­

mos uma parte da obra, com 
recursos próprios, que foi ne­
cessário no ano passado. Hoje 
(terça-feira), foi homologada 
a licitação da estrada da Bar­
ra (vicinal Lauro Perazzoli) e 
eu já mandei um ofício para o 
DER (Departamento de Estra­
das de Rodagem) pedindo pa­
ra que o asfalto já seja enviado 
para a usina. Várias ruas da 
cidade nós recapeamos. Ho­
je, eu ando pela cidade e vejo 
algumas ruas que a gente até 
esqueceu como eram, que fo­
ram recapeadas e reperfiladas. 
O trabalho de tapa-buraco, de 
todo mês pegar um caminhão 
de massa e fazer tapa-buracos 
deu um resultado muito bom, 
porque você anda pela cidade, 
buraco que é do município, 
responsabilidade nossa, pra­
ticamente não se vê. Às vezes, 
você vê buracos da Sabesp 
(Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Pau­
lo) e que fica lá. Eu não posso 
ir lá tapar. Até juridicamente 
eu não posso fazer isso.

O ECO - Em Macatuba, 
um dos grandes anseios é 
a geração de empregos. 
Como a administração está 
lidando com isso?

Coolidge -  Hoje a geração 
de empregos é um anseio mun­
dial, não é só em Macatuba.

O ECO - Mas aqui, a 
abertura de novos postos 
de trabalho parece mais 
complicado...

Coolidge -  É um pouco 
mais complicado porque é 
uma cidade sucroalcooleira. É 
uma economia voltada para a 
cana-de-açúcar. Então diversi­
ficar a economia é um pouco 
mais complicado. A vinda da 
Nova Jeans abriu o leque das 
confecções. Atrás dela vieram 
outras pequenas e microem- 
presas que estão se instalando. 
E hoje, se você for lá na Nova 
Jeans, no Campo do Nenzão, 
por exemplo, e pegar uma 
fotografia de quando nós as­
sumimos, realmente é inacre­
ditável o que foi feito em um 
ano e meio, em parceria com 
a iniciativa privada. As parce­
rias são boas e dependem da 
confiança dos parceiros um 
no outro. Recentemente, por 
exemplo, ali perto da Rola- 
mar, no posto Trevão, foi feita 
uma parceria para pavimenta­
ção. A prefeitura fez as guias, 
as bocas de lobo, a terraplana­
gem, a preparação do solo e as 
empresas pagaram o asfalto. 
Você vai lá hoje e é um asfalto 
de primeira, uma beleza. Fize­
mos vários sarjetões na cidade, 
nessas passagens de esquina, 
onde o asfalto começa a ser 
comido pela água e já estamos 
fazendo mais 24 sarjetões.

O ECO - Então a mensa­
gem para as empresas que 
querem se estabelecer aqui 
é “venham que a prefeitura 
garante infra-estrutura"?

Coolidge - Já está em fase 
de início de licitação a Incuba­
dora de Empresas. Inclusive é 
uma parceria com a Câmara 
Municipal, que disponibilizou 
cerca de R$ 100 mil para que a 
gente começasse o projeto da 
incubadora. Agora, tudo que a 
gente pode ajudar as empresas 
que vêm para o município, a 
gente faz. Quem gera emprego 
é a iniciativa privada. A gente 
tem que dar condições, ser par­
ceiros. Conforme o número de 
empregados, por exemplo, a 
Nova Jeans, que se comprome­
teu a gerar mais de 200 empre­
gos, realmente a gente fez uma 
parceria forte com eles.

O ECO - O senhor che­
gou a encomendar uma 
pesquisa sobre a indústria, 
o comércio. Como vai ser 
utilizada?

Coolidge - Nós encomen­
damos para ter uma fotografia 
da cidade, qual a tendência 
do trabalho, além da cana-de- 
açúcar, qual era a vocação da 
cidade e tudo faz crer que a 
vocação da cidade é a confec­
ção. Hoje, a segunda opção de 
trabalho é a confecção.

O ECO - Nos últimos me­
ses, a administração conse­
guiu captar bastante recur­
sos. O senhor está pedindo 
no lugar certo, é o momen­
to político ou alguma coisa 
está mudando?

Coolidge - Eu acho o se­
guinte, a gente tem consegui­
do recursos acima da média. 
Eu acredito que quando vo­
cê trabalha sério, o universo 
conspira a seu favor. Quando 
você trabalha correto, todo 
mundo fica sabendo, não exis­
te segredo nessa questão. Nós 
conseguimos recursos para 
construir a farmácia centrali­
zada. Nós fizemos a parceria 
com o banco Nossa Caixa e 
todos os recursos serão inves­
tidos em obras sociais. Inclusi­
ve a reforma do teatro foi com 
esse recurso. Depois a prefei­
tura conseguiu mais R$ 80 mil 
para a reforma do Centro Cul­
tural. Agora conseguimos R$ 
190 mil para a compra de uma 
pá-carregadeira. Talvez não dê 
tempo de pegar esse recurso 
agora por causa do período 
eleitoral, mas é um recurso 
que já está garantido para o 
município. Nós pegamos re­
cursos para o asfaltamento das 
ruas lá do Jardim Planalto. Já 
temos mais R$ 80 mil para a 
rua São Paulo, R$ 50 mil pa­
ra outra rua. Tem um recurso 
para o Cart (Centro de Apoio 
e Recreação do Trabalhador). 
São recursos que você não tem 
mais como perder. Se você não 
pegar o dinheiro agora, você 
tem que esperar passar o perí­
odo eleitoral, mas tudo bem. 
Outra coisa: recentemente,
as Empresas Zillo Lorenzetti 
doaram para o município a 
área do lixo. Nós já estamos 
construindo o barracão de li­
xo reciclável. São mais de R$ 
300 mil que nós vamos inves­
tir nessa parte. Nós, realmen­
te, temos recebido recursos e 
a iniciativa privada também 
tem nos ajudado. São perío­
dos de vacas gordas e, aliado a 
isso, um bom gerenciamento 
financeiro. No ano passado, 
só em combustível, nós eco­
nomizamos o suficiente para 
fazer 500 viagens de ida e vol­
ta a São Paulo.

O ECO - Como isso? Re­
novando a frota?

Coolidge -  Economia. 
Contendo despesas. Dimi­
nuindo as viagens desneces­
sárias. Coisas que ferem a Lei

“ECONOMIZAMOS MAIS DE ONZE MIL 
LITROS DE COMBUSTÍVEL SÓ NO ANO 
PASSADO. FORA OUTRAS ECONOMIAS: 
ÁGUA, ENERGIA ELÉTRICA, TELEFONE"

de Responsabilidade Fiscal nós 
cortamos. Então, economiza­
mos mais de onze mil litros 
de combustível só no ano pas­
sado. Fora outras economias: 
água, energia elétrica, telefone. 
Se você consegue os recursos e 
tem um bom gerenciamento 
financeiro você consegue fazer, 
você consegue realizar as obras. 
A gente tem equipe de traba­
lho e precisa dar condição da 
equipe trabalhar. Deu entrada 
ontem na licitação a reforma 
do antigo Macatuba Hotel.

O ECO - Mas o hotel pas­
sa por uma disputa judicial. 
O senhor não tem medo de 
reformar e depois perder?

Cooldige - Não.

O ECO - O hotel vai ser a 
prefeitura?

Coolidge -  O único pro­
blema é a burocracia. Então a 
licitação, como é por tomada 
de preço, vai demorar de 50 a 
60 dias. Recursos nós já temos. 
Próprios. Fruto da economia.

O ECO - E o senhor preten­
de gastar quanto no hotel?

Coolidge -  Vamos esperar 
a licitação. Agora, depois de 
terminada a licitação, a empre­
sa vai ter cerca de 150 dias pa­
ra concluir a obra. Eu acredito 
que no final de dezembro, co­
meço de janeiro, a gente tenha 
a obra quase pronta.

O ECO - Falando em so­
cial, outra preocupação é 
com os bairros periféricos,

como Jardim Bocaiúva, So­
nho Meu, Esperança, que 
são os mais carentes de Ma- 
catuba. Existe uma política 
do governo Coolidge para 
esses bairros?

Coolidge -  Existe. Inclu­
sive o Cras (Centro de Refe­
rência em Assistência Social) 
foi montado lá para atender a 
população dos altos da cida­
de. E realmente aquela região 
é onde estão as famílias de 
maior vulnerabilidade. Mas 
nós temos feito tudo para le­
var o que aparece de coisas na 
cidade, a gente procura levar 
para lá. Por exemplo, a incu­
badora. Muita gente acha que 
eu estou errado e que não de­
via fazer a incubadora lá. Eu 
acho que eu devo construir lá 
porque eu vou estar levando 
o progresso para aquela re­
gião. A instalação da Nova 
Jeans mudou muito a con­
cepção daquela região. A re­
forma do campo do Nenzão. 
Então, a gente está mudando 
a consciência das pessoas. 
Hoje, você vai na praça Cris­
to Rei e vê que está arruma- 
dinha. A população tem tido 
o cuidado em não quebrar 
nada lá. Nós fizemos refor­
ma no Caic, abrimos a creche 
que estava parada, barracão 
de reciclagem, cozinha ar- 
tesanal. Nós estamos levan­
do condições para mudar o 
perfil sócio-cultural daquela 
região. E outra coisa, com a 
saída da escola estadual do 
Caic nós temos a intenção, já 
a partir do ano que vem de
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oferecer uma escola de tem ­
po integral. As crianças do 
ensino municipal vão ficar o 
dia inteiro lá no Caic.

O ECO - O senhor tem 
mais dois anos e meio de 
governo. O que falta?

Coolidge - Falta a urbani­
zação, falta o período integral 
do Caic, um posto de saúde 
bom. Veja bem, nós trocamos 
o telhado desse posto, que 
chovia dentro há muitos anos. 
Mas esse posto de saúde, ape­
sar de eu ter trocado o telhado, 
nós vamos ter que construir 
um outro. E eu espero que a 
gente tenha recursos para fazer 
isso. Nós temos o projeto do 
Centro Odontológico, que já 
está no Ministério da Saúde. Eu 
espero que até o final do man­
dato eu consiga isso. Manter a 
cidade limpa, as praças arru­
madas. Projetos culturais, nós 
agora temos condições.

O ECO - E uma mensa­
gem de aniversário para a 
população.

Coolidge -  A mensagem 
é a seguinte: eu estou muito 
satisfeito, nesse período de 
governo, com a parte adminis­
trativa. Nós estamos vendo as 
coisas acontecerem. E a minha 
mensagem é de civismo. Eu 
acho que a população abraçou 
a causa de zelar por Macatuba, 
ser mais Macatuba. Hoje, a 
gente percebe que a popula­
ção ajuda a cuidar da cidade. 
Então a minha mensagem é de 
parabéns para eles.

^ O M E R C I A L

D u t r a

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Ferragens 
Ferramen'tas 
Acessórios Industriais 
Equipamentos p/ segurança
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Da lousa para o telão
Educação à distância chega a Lençóis Paulista com nove cursos superiores; faculdade, 

que tem professor virtual, promete nova metodologia de ensino
Fernanda Benedetti

Conceição C iclioli Carpanezi m

Chega a Lençóis Paulis­
ta um novo modelo de en­
sino superior: a educação 
à distância. As tradicionais 
faculdades com quadro ne­
gro, giz, aulas todos os dias e 
professor presencial dá lugar 
a uma nova metodologia que 
vem sendo testada no Brasil. 
Isso tudo com autorização 
do MEC (Ministério da Edu­
cação). A diferença entre o 
m odelo tradicional e o m o­
derno, vamos chamar assim, 
é que quase tudo é virtual e o 
aluno estuda mais tempo em 
casa do que na escola. Esse 
m odelo é adotado com su­
cesso em cursos de pós-gra­
duação, mas a novidade que 
paira por aqui é de cursos de 
graduação.

Complicado? São as faci­
lidades oferecidas pela tec­
nologia. As aulas continuam 
sendo ao vivo, só que via sa­
télite. Um mesmo professor 
pode dar aulas para turmas 
espalhadas em várias cida­
des do Brasil. A interação 
ocorre por meio de telefone 
ou via e-mail. O  aluno tem 
aula presencial, esse é outro 
termo, apenas uma vez por 
semana. Nos outros dias, es­
tuda em casa e realiza os tra­
balhos necessários.

O  quadro negro e o giz 
sim plesm ente deixam de 
existir. As aulas são transm i­
tidas por um telão. Dentro 
da sala, um  professor, deno­
minado tutor, tira as dúvidas 
dos alunos e dá o suporte 
necessário para o professor 
virtual.

As aulas são ao vivo, mas 
por videoconferência.

"É preciso deixar claro 
que o ensino à distância que 
nós oferecemos não é curso 
vago. É curso de graduação

A faculdade de ensino à distância irá funcionar na sobreloja do banco HSBC, na rua XV de Novembro

em Normal Superior e nas 
áreas de tecnologia', explica o 
professor e diretor da Fainter 
(Faculdade Internacional de 
Curitiba) para os municípios 
de Lençóis Paulista, Bauru e 
Pederneiras, Rafael Sanches.

Em Lençóis, será ofereci­
do o curso de graduação em 
Normal Superior, com licen­
ciatura para os anos iniciais 
do ensino fundamental, e 
outros oito na área de tecno­
logia que vai formar tecnó­
logos em Comércio Exterior, 
Gestão de Negócios de Pe­

queno e Médio Porte, de Sis­
temas Produtivos Industriais, 
de Logística, Financeira, de 
Serviços Públicos, e ainda 
Marketing e Propaganda e 
Secretariado Executivo.

Fora o curso Normal Su­
perior que tem duração de 
três anos e o de Gestão de 
Sistemas Produtivos Indus­
triais, que é de dois anos e 
meio, os demais cursos são 
de dois anos.

Sanches explica que os 
cursos de tecnologia são de 
dois anos, mas não devem

ser confundidos com cursos 
técnicos. "Nós formamos 
tecnólogos, que são profis­
sionais com curso de terceiro 
grau. Isso dá aos nossos alu­
nos as mesmas prerrogativas 
de quem cursa licenciatura 
ou bacharelado", comenta.

Em Lençóis Paulista, a 
Fainter está com as inscrições 
abertas para o vestibular até 
o dia 23 de junho. A prova 
será composta de duas reda­
ções. A escola está instalada 
na rua 15 de Novembro, piso 
superior do banco HSBC.

JC NA ESCOLA Alunos da quinta séria A e da sexta série 
B da escola Antonieta Grassi Malatrasi participam do 
projeto JC na escola, promovido pelo Jornal da Cidade, 
de Bauru. A partir das matérias publicadas nos jornais, os 
estudantes são convidados a desenvolver trabalhos sobre 
os temas união, paz e solidariedade.

FESTA E BBE
A direção e alunos da 

escola Antonieta Grassi Ma- 
latrasi também convidam a 
população para a festa juni­
na que acontece hoje, a partir 
das 16h. Durante a festa, a es­
cola realiza a gincana do BBE 
(Big Brother Escolar). Serão 
16 alunos confinados, sob a 
observação do público, par­
ticipando de gincanas cultu­
rais para eliminar outros par­
ticipantes. O vencedor leva 
R$ 100. Além do BBE, a festa 
terá quadrilha, jogos, barra­
cas de alimentação, apresen­
tação de grupos folclóricos, 
de dança e capoeira.

PLUFT
Amanhã tem apresen­

tação da peça teatral "Pluft, 
o Fantasminha", em dois 
horários: às 16h e 18h, na 
Casa da Cultura Maria Bove 
Coneglian. Os ingressos cus­
tam R$ 2 e serão vendidos na 
hora do espetáculo.

PALCO MÓVEL
O projeto palco móvel, 

da Prefeitura de Lençóis, vi­
sita o Núcleo Habitacional 
Luiz Zillo na segunda-fei­
ra 12, a partir das 14h. Na 
terça-feira 13, também às 
14h, o projeto vai estar no 
Jardim Nova Lençóis.

MARCAS E PATENTES A Dinâmica Marcas e Patentes 
assinou parceria com Acilpa (Associação Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista) na manhã de terça-feira 6. 
O convênio vai ajudar os associados a conseguir a marca da 
empresa em um tempo menor, com atendimento em horário 
e dia agendado. A expectativa é de que o serviço com hora 
marcada comece em 15 dias.

Prouni abre inscrição para 
47 mil bolsas em faculdades

Termina na próxima sex­
ta-feira, dia 16, o prazo pa­
ra os estudantes se inscreve­
rem no Prouni (Programa 
Universidade para Todos). 
O programa, que seleciona 
candidatos a bolsas de es­
tudos em instituições parti­
culares de ensino superior, 
vai beneficiar 47.059 estu­
dantes de baixa renda neste 
segundo semestre de 2006.

As vagas estão distribu­
ídas entre 834 instituições 
em todo o país. Do total 
de bolsas, 3 5 .1 6 2  são in­
tegrais e 11.897 parciais 
(50%  da m ensalidade). 
Do total, 13 .898  bolsas 
são reservadas para candi­
datos cotistas.

Na região, várias facul­
dades participam do pro-

grama federal. Em Lençóis 
Paulista, a Facol (Faculda­
de Orígenes Lessa) parti­
cipa do Prouni, mas não 
oferece vagas no meio do 
ano porque os vestibulares 
acontecem no começo do 
ano. Segundo informações 
da assessoria da Facol, 53 
alunos participam do pro­
grama. Vinte e um alunos 
com bolsa integral e outros 
32 com bolsa de 50% .

A lista de instituições 
participantes e de bolsas 
oferecidas está disponível 
no site do MEC. O resulta­
do da seleção será divulga­
do no dia 21 de junho.

Outras inform ações 
podem  ser obtidas no si­
te do Prouni ou pelo tele­
fone 0800-616161 .

á U ■ ^ ^  Registrar a sua marca
^ H U i n O r n i C C I  e mais fácil e barato 

m e rc a s  G p a t e n t e s  do que você imagina!

Agende uma v is ita  sem  com prom isso  ou en tre  em 
contato  com nosso co n su lto r, M arcelo F re ire s .

Lençóis Paulista (1 4 )  3263-6549 / Bauru (1 4 )  3234-9928



PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA - CONCURSO PUBLICO 
CANDIDATOS CONVOCADOS PARA A PROVA PRÁTICA - EDITAL 01/2006 

EDITAL DE CONCURSO PUBLICO

CONVOCAÇÃO PARA PROVAS PRÁTICAS

A  Prefeitura Municipal de Macatuba, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este subscreve, 
CONVOCA os candidatos aprovados na Prova Escrita, e relacionados no Anexo I, para cargos públicos 
de: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, MOTORISTA, 
OFICIAL ADMINISTRATIVO, OPERADOR DE MAQUINAS e SERVENTE, nos termos dos 
itens 4. a 7., do Inciso IV, do Edital de Concurso Público N° 01/06, para as provas práticas, que serão 
realizadas às 8:30h, do dia 18 de junho de 2006, nos locais abaixo discriminados:

1. DATA: 18 D E JUNHO D E 2006 DOMINGO D E MANHÃ
LOCAL: EM “ODILA GALLI LISTA” - Rua João Batista Cavalari, 8-44 - centro - Macatuba - SP 
HORÁRIO D E  INÍCIO D AS PROVAS: 8:30h 
FECHAMENTO DOS PORTÕES: 8:25h 
CANDIDATOS IN SCRITOS PARA OS CARGOS DE:

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO e OFICIAL ADMINISTRATIVO (ATÉ O 15° CLAS­
SIFICADO)

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS (ATÉ O 120° CLASSIFICADO)
SERVENTE (ATÉ O 25° CLASSIFICADO)

2. DATA: 18 D E JUNHO D E 2006 DOMINGO D E MANHÃ 
LOCAL: ALMOXARIFADO MUNICIPAL - Rua Arlindo Batista Artioli, 5-40-Jardim Bela 

Vista - Macatuba-SP
HORÁRIO D E  INÍCIO D AS PROVAS: 8:30h 
FECHAMENTO DOS PORTÕES: 8:25h 
CANDIDATOS IN SCRITOS PARA OS CARGOS DE:
MOTORISTA (ATÉ O 20° CLASSIFICADO) e OPERADOR DE MÁQUINAS (ATÉ O 

15° CLASSIFICADO)

Os candidatos convocados deverão comparecer ao local onde serão realizadas as provas práticas, 
30 (trinta) minutos antes do horário determinado para o início, munidos de um documento de identi­
ficação com fotografia (Cédula de Identidade, Carteira de Trabalho, Carteira Nacional de Habilitação, 
registro Profissional, Certificado Militar, etc) e protocolo de inscrição.

Os candidatos aos cargos de MOTORISTA e OPERADOR DE MÁQUINAS, deverão estar de 
posse da Carteira Nacional de Habilitação, sem o que estarão impedidos de realizarem a prova prática.

O candidato que comparecer sem documento que o identifique, não terá acesso ao local da prova. Será 
vedada a entrada de candidato nos locais das provas práticas a partir das 8:25h.

Macatuba, 10 de junho de 2006.
COOLIDGE HERCO S JUNIOR
PREFEITO  MUNICIPAL

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

NOME RG NOTA

CLAUDIA FADONI 43304116-X 24,00

EDILAINE M ARIA SBARAGLIN I 43303931-0 24,75

EM ILIA CARLA DAMASCENO E  SOUZA 43332270-6 21,00

GEOVANI BOVOLIN 43332260-3 21,75

GISLEN E CRISTINA VERTUAN 43332081-3 23,25

JOICE LETIC IA  DOS SANTOS SILVA 43303548-1 26,25

KEILA FERNANDA LEITE 41373026-8 24,75

LARA CARDOSO MARIANO 43304154-7 23,25

LEANDRO ROSA 41506805-8 21,75

LU IS FERNANDO GUIRADO 43332066-7 23,25

M ARLEN CA SSIA MAGANHA 43332448-X 21,75

M ICHELE ADRIANE LAZARO MARTINS 43332308-5 21,75

PATRICIA DA SILVA FERREIRA 43332050-3 21,75

RODOLFO GAM ALIEL SOUZA D E OLIV EIRA 43332192-1 25,50

VINICIUS V IEIRA  DA SILVA 41507096-X 24,00

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

NOME RG NOTA

ADEM IR CORDEIRO 29055790-2 22,50

ADEM IR THEODORO 25117250-8 26,25

ADENILSON BEN ED ITO  HONORIO 20304960 21,75

ADILSON APARECIDO LEITE 29502332-6 24,75

ADM IR A LVES DA SILVA 13499134 25,50

ADRIANA GOM ES DA SILVA 45098187-3 24,75

AFONSO GA LLI 8052211 21,75

ALESSANDRO D E O LIVEIRA 41506834-4 23,25

ALESSANDRO DOS SANTOS BA R BO SA 27802992-9 26,25

ALEXAN DRE A LVES FOGAÇA 32885694-0 22,50

A LEXAN D RE DOS SANTOS BRA Z 41507843-X 28,50

ALIN E CRISTINA BA R BO SA 41802089-9 21,00

ANA CECILIA  LOURENÇO D E CAMARGO 32542793-8 24,00

ANA LUCIA RISSATO 27660319-9 21,00

ANDERSON JO SE  BERBO N E 41508093-9 25,50

ANDRE SO A RES D E  CAMPOS 43304111-0 22,50

ANDREA CARNEIRO ALCOFORADO 30387631-1 27,00

ANDREIA CRISTIN A GAM ELEIRA DOS SANTOS 33475060-X 29,25

ANDREIA D E FATIMA DOS SANTOS 45097818-7 27,00

AQUILA SIMONA ARTIOLI MONTEIRO 18036386-4 27,00

BRUN A D E FATIMA DOS SANTOS 41360733-1 25,50

CAMILA PEREIRA  D E O LIVEIRA 33474013-7 27,00

CELSO EDUARDO PALUDETO 41506716-9 23,25

CLAUDIO TALHARINI PRANDO 26100153 21,00

CLAYTON DOUGLAS V IEIRA 41507788-6 23,25

CLEITON JO SE D E O LIVEIRA 41507656-0 25,50

CLEUSA LUCIA D E OLIV EIRA 20303293 25,50

CRISTIANA APARECIDA DANTAS 33475076-3 24,00

CRISTIANO APARECIDO BISPO  DA CRUZ 33893542-3 22,50

CRISTIANO D IAS D E FRANÇA 29662678-8 24,75

DALVA FRORENTINO 26673874-6 21,00

D A M IELI D E CA SSIA  D E OLIV EIRA 41507466-6 23,25

DANIEL B R A SIL  D E ARGOLO 33474070-8 23,25

DANIELA HONORIO PER EIR A  D E O LIVEIRA 41373222-8 22,50

DENISE LIM A  DA SILVA 45488698-6 24,00

DEVAIR G A LA SSI 7997798 21,75

DRUSILA PRADO D E LIM A 20305798 21,75

EDMILSON ANTONIO BATISTA 41507792-8 23,25

ELEANDRO ANTONIO D E ANDRADE 229529355 24,75

E L I FABIANA GOM ES DA SILVA 3021171-9 24,00

ELIZA REGINA HUM BERTO SILVESTRIN I 24346073-9 24,00

ELTON W ILLIAN  DA SILVA 41372865-1 24,75

EVERA LD O  ANTONIO D E ANDRADE 15507676 26,25

E Y SE R  CRISTIA N E ZANOTTI 41373175-3 24,75

FABIANO CARANI FELIPE 15244083 22,50

FERNANDA CRISTINA FLORENTINO 41508407-6 24,75

FRANCIELIO D E A SSIS D O S SANTOS 41373021-9 26,25

GENIVAL LUIZ D E A SSIS 23541586-8 21,75

GLAUCIO C LEBER  CENTINARI 30302028-3 22,50

GRA ZIELE FERNANDA D E  CARVALHO 41507218-9 22,50

[RINEIA CUSTODIO FERR EIR A  D E SOUZA 30504043-1 25,50

[SAIAS FERR EIR A  D E CARVALHO 7107293-2 23,25

JACIRA MARIANA SANTOS 41372969-2 24,00

JA IR D IAS D E OLIV EIRA 20302566 27,75

JO SE LUIZ PRATES E  SILVA 41507069-7 25,50

JO SE MARLON R E IS DOS SANTOS 49847010-6 24,00

JO SE MILTON DIAS ARAUJO 15954290 28,50

JO SE ROBERTO  DA SILVA 5997975-2 21,75

JO SE ROBERTO  GODOY 14671887 23,25

JOSIANI CRISTINA DIAS VAZ 43304060-9 24,75

JULIANA M ICH ELE ADAO 34976433-5 28,50

JULIANO GONÇALVES 41629944-1 27,00

LAURA JO SE  DOS SANTOS 6947255-9 21,00

LEONARDO FRANCO 45047346-6 27,00

LILIA SEBASTIA N A  PEREIRA  COLONISI 41507939-1 23,25

LILIANE PEREIRA  DOS SANTOS 45098100-9 28,50

LUANA CRISTIN A GASPARI 43332229-9 28,50

LUCIANA RO D RIG UES D E ALMEIDA 32853527-8 22,50

LUZIA M OREIRA  DA SILVA 30889560-5 21,00

M ARCELO DA COSTA PINTO 28551037-X 21,75

MARCIA TOM E DOS SANTOS 28318508-9 22,50

MARCIO JO SE  A LEIXO  DO PRADO 27175843-0 24,00

MARCIO ROG ERIO HONORIO 24489070-5 27,75

MARCIO ROG ERIO VALADAO 32216666-4 21,00

M ARGARA CRISTINA TABORDA 41506743-1 22,50

M ARIA  HELENA COLTRE MARCOLINO 14325183 24,00

M ARIA  SIR LEI D E SOUZA TAVANO 27735029-3 21,75

M ARILZE PEREIRA  D E JESU S 22648449-X 24,00

M ARINA D E O LIV EIRA  FERREIRA 43303830-5 24,75

M ARLEN E MUNIZ DA SILVA 26243215-8 23,25

MATHEUS LO PES DA SILVA 43322479-X 26,25

MATHILDE VANNI QUADRADO FAUSTINO 27867189-5 22,50

M AURILIO ROMUALDO DA SILVA 43332101-5 22,50

M ILCA  DANIELA DA SILVA 41374113-8 24,75

M ILEN E N EG RETTI 43303664-3 23,25

NAELSON AZEVEDO D E LIM A 41507170-7 21,75

N O ELI GOM ES PEREIRA 30933025-7 22,50

NORSEMAN CAPELLARI 22513794-X 21,00

ODAIR VALENTIM MANFIO 6373076 23,25

PATRICIA FERN ANDA D O S SANTOS 29905092-0 21,00

PAULO SERGIO MARTINS 22832447-6 24,75

RAFAEL SBARA GLIN I GADIOLI 43332102-7 24,75

RAQUEL PAVANI DAS VIRGENS 41372815-8 23,25

REGIN A M ARIA M EDEIROS 28550447-2 22,50

REINALDO APARECIDO BELTRAM IN 32216701-2 23,25

RENATO EUGENIO NARCISO 41507628-6 23,25

RODOLFO JUVENAL D E  PONTES 41542180-9 22,50

RODRIGO APARECIDO DA SILVA 45097843-6 27,00

RODRIGO D E  SOUZA OLIV EIRA 43332073-4 29,25

RODRIGO M ANOEL MACHADO 24844195-4 21,00

ROG ERIO D E FREITA S GOM ES 41507290-6 27,00

RON NY LU IS TOMAZZI 28637832-2 23,25

ROSAN GELA APARECIDA BUENO D E OLIV EIRA 32216652-4 22,50

ROSAN GELA DIAS DA SILVA 23358731-7 22,50

ROSAN GELA M OREIRA  DA SILVA 45154838-3 21,00

SANDRA FERRA Z 26673859-X 24,00

SILVIO LUIZ DA SILVA ROSA 27779974-0 23,25

SIMONE MANTOAN 43332172-6 25,50

SOELY MAGANHA MORENO 17653358 22,50

TATIANA APARECIDA ALVES 45545140-0 24,75

TATIANE CRISTINA D E CARVALHO 41508130-0 24,00

VALDEMIRO MACIANO BA R BO SA 18033681 24,75

VALERIA CARVALHO DOS SANTOS XAVIER 20061469-1 27,75

VANDAMAR APARECIDA DA FONSECA 30302062-3 24,75

VANDERLEIA APARECIDA D E SOUZA GUARINGUE 26797120-5 21,00

VANESSA APARECIDA DA SILVA 45754060-6 21,75

VIVIAN I CRISTINA BERNARDO 41507100-8 21,75

WAGNER ZANFORLIN 43304022-1 22,50

W E SL E Y  PABLO VICENTE 43303855-X 26,25

ZELIA  CRISTIN A ZUNTINI 28739561-3 24,75

MOTORISTA

OFICIAL ADMINISTRATIVO

OPERADOR DE MÁQUINAS

NOME RG NOTA

ANTONIO CARLOS PEDROSO 15627708 18,75

ANTONIO LAZARO GARRO 33474056 23,25

APARECIDO D ON IZETI A LVES CUNHA 23358765-2 18,75

ARIOVALDO FERNANDES 25210136-4 17,25

CRISTIANO RUIZ 24669932-2 18,00

DANILO CRISTIANO DIAS 41507268-2 18,00

EDILUCIO TOLEDO GUIOTTI 25972260-1 19,50

ED IN EI D E FREITA S 33475103-2 16,50

FABIO APARECIDO MANTOAN 32885730-0 18,00

GILBERTO DONIZETE SANCHES 15804030 23,25

HERALDO LUIZ JUNQUEIRA 16640827-X 19,50

IVAIR VALENTIM PAULINO D E M ORAES 20061885 19,50

JO SE AUGUSTO D IAS 45097431-5 18,00

JO SE DIAS 10482202 18,00

MAURO SANTA RO SA  DA COSTA 22514638-1 16,50

NILTON GONÇALVES D E FREITAS 21684815 17,25

PAULO SERGIO VAROTTO 17557070 17,25

THOMAZ JOSE ZAMONARO VITORIO 23108494-8 17,25

VANDERLEI PIR E S DA ROSA 43334007-1 21,75

VICEN TE CLAUDINEI PIR ES DA ROSA 17743121 18,00

NOME RG NOTA

ALAN POM INI D IAS 43304100-6 27,00

CAMILA STEFANIE MOYA 43689704-0 24,75

GISLAINE FATIMA SBARAGLINI 43303546-8 24,00

G ISLEN E CRISTINA VERTUAN 43332081-3 25,50

H ELLEN  O LIV EIRA  GUIOTTI 43304145-6 25,50

JOSE REGINALDO TERRABUIO 28782359-3 26,25

JOSIANE NUNES PAVANELLO 43332137-4 25,50

KARLA VANESSA DA SILVA 43304275-8 23,25

LARA CARDOSO MARIANO 43304154-7 24,75

LUCIANO D E M ORAIS 33475078-7 24,00

PRISC ILA  BO SO 32389117-2 24,00

RAFAEL HENRIQUE R IB EIR O  BA PTISTA 43331989-6 24,75

RODOLFO GAM ALIEL SOUZA D E O LIVEIRA 43332192-1 24,00

SEBASTIA O  XAV IER D E OLIV EIRA 13911820 23,25

TALITA L IS FERREIRA 43332391-7 25,50

NOME RG NOTA

ANTONIO M INETTO NETO 13497852 16,00

GENIVALDO EDENILSON SANCHEZ 27175869-7 21,00

GUMERCINDO F E L IX  D E M ORAIS 9604235 19,00

JEFERSO N  AGUILAR 22647852-X 19,00

JO SE DIAS 10482202 18,00

JO SE GERALDO DA COSTA 16437636 16,00

JO SE ROBERTO  GODOY 14671887 16,00

JO SE W ILSON FERR EIR A  DA COSTA 2115198-91 19,00

LU IZ CARLOS BUENO 21171915-8 16,00

R U I NARCISO 11692624 20,00

VANDERLEI PIR ES DA ROSA 43334007-1 23,00

NOME RG NOTA

ELIANA DO CARMO LEDA 17447654 24,00

ALESSANDRO D E O LIVEIRA 41506834-4 15,75

C IBELE APARECIDA SIM IONI DUARTE 32216671-8 16,50

D AN IELI PON TES DOS SANTOS 41372841-9 15,75

DEN ISE M ARTINS NOGUEIRA 30142481-0 18,00

ELIANA APARECIDA D E O LIVEIRA 20925950-4 20,25

ELIZ A BE TE DA SILVA SALATINOS 27175862-4 18,00

FERNANDA APARECIDA SILVA 32844559-9 16,50

GRACIELE PER EIR A  SANTIAGO 41507671-7 18,00

JULIANA APARECIDA BO RG ES 43332283-4 18,00

LUCIA D E FATIMA A LVES D E OLIV EIRA 22198383-1 16,50

LUCIANA SILVA NASCIMENTO 29224527-0 15,00

M ARCELA APARECIDA D E A BREU 34857055-7 21,00

M ARIA HELEN A COLTRE MARCOLINO 14325183 20,25

REGINA M ARIA M EDEIROS 28550447-2 18,00

ROSANGELA APARECIDA BUENO D E OLIV EIRA 32216652-4 15,00

SONIA DIAS FRANÇA 43304020-8 18,00

SUELI DA SILVA FERREIRA 35399457-1 15,75

TATIANA APARECIDA FRANCO 40592309 19,50

VANDAMAR APARECIDA DA FONSECA 30302062-3 21,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
EDITAL DE CONCURSO PUBLICO

A  Prefeitura Municipal de Macatuba, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este subscreve, TORNA 
PUBLICA a Classificação Final dos candidatos aprovados no Concurso Público para cargos vagos em seu 
Quadro de Pessoal de: ASSISTENTE SOCIAL, AUXILIAR TÉCNICO DE ENGENHARIA, ENGE­
NHEIRO (CIVIL), MÉDICO (OTORRINOLARINGOLOGISTA) e PSICÓLOGO cujas provas foram 
realizadas no dia 04 de junho de 2006, nos termos do Edital de Concurso Público N° 01/06.

O desempate entre candidatos, com a mesma nota final, foi feito nos termos do Item 3., do Inciso V, do Edital 
de Concurso Público N° 01/06.

Os candidatos terão o prazo de dois dias úteis a partir da data da publicação da Classificação Final, para 
protocolar recurso na Prefeitura Municipal, sobre o resultado do Concurso Público.

Macatuba, 10 de junho de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
PREFEITO  MUNICIPAL

ASSISTENTE SOCIAL

CLASS. NOME RG NOTA

0001 CLEUSA APARECIDA M ARTINS DA SILVA 18814586 74,00

0002 JOSIANE A LVES M ARTINES 43446846-0 74,00

0003 CAMILA D E CARVALHO SANTOS 43518294-8 72,00

0004 M ARIA APARECIDA D E CARVALHO 30296795-3 70,00

0005 SILM A IRE CRUZ TARANTELLA 22009371 68,00

0006 ELO ISA  PONTECH ELLE 10136422 66,00

0007 JANETE APARECIDA FRA G A  DA SILVA 18037215 66,00

0008 BEA TRIZ APARECIDA FERRA Z D E ALM EID A STRINGACI 7705228-6 64,00

0009 SANDRA M ARIA CAMARGO 18220892 64,00

0010 GEISA ARAUJO D E ALMEIDA 28318216-7 64,00

0011 LILZA A LICE NEM E MOBAID 8453577 62,00

0012 PATRICIA MANFRINATO GUED ES D E AZEVEDO CARDOSO 7636388-0 62,00

0013 SANDRA APARECIDA VALENTIN DOS SANTOS 20305610-3 62,00

0014 FATIMA CRISTINA DA CUNHA 24848715-2 62,00

0015 JULIANA PRUDEN TE D E M ELO 41325032-5 62,00

0016 KELLY CRISTINA PERTILE 34385610-4 62,00

0017 R O SE L I PEREIRA 3505113-9 60,00

0018 PERLA  SAMANTHA CELLI 25560930-9 60,00

0019 M ARCIA REGINA GIM ENES 25209769-5 60,00

0020 LU CILIA  APARECIDA DA SILVA SANTOS 25158350-8 60,00

0021 LUCIANA M EDOLA 29904980-2 60,00

0022 lULIANA BA R BO SA  GONÇALVES AVANTE 43666544-X 60,00

0023 D AISY M ARIA D E A RRUD A VILLA ÇA 8286460-3 58,00

0024 LYSANDRA ALINE FANTIN 23786087-9 58,00

0025 C IBELE CRISTINA D E OLIV EIRA 27299639-7 58,00

0026 LUCIANA MANFIO PASSINI 25826354-4 58,00

0027 ELISA N D RA  CRISTINA D E LUCCI 29190741-6 58,00

0028 NILCEIA CARPELOTI 25886451-5 56,00

0029 IRENI M EN DES D E SOUZA 18813567 54,00

0030 ALEXAN DRA F E L IX  DOS SANTOS CARVALHO 25560958-9 54,00

0031 DAM ARIS BR ESSA N  KINOSHITA 32688662-X 54,00

0032 LIGIA M ARIA FERR EIR A  DO CARMO 29911462-4 52,00

0033 M A RESSA  LIA  CONCEIÇAO 32690646 50,00

AUXILIAR TECNICO DE ENGENHARIA

CLASS. NOME RG TOTAL

0001 CA RLYLE H ERM AN Y O LIV EIRA  CAMPOS 05659353-6 82,00

0002 HUM BERTO POMINI DIAS 43303756-8 82,00

0003 VICTOR CHIRILLO D E O LIV EIRA  STOIAN 41012489-8 75,25

0004 W U ESLE Y  VANNI 28479410-7 74,25

0005 LIV IA  GONÇALVES CARDOSO 43332087-4 64,00

0006 M ARCOS FELIP E MARTINS 33078900-4 63,25

0007 LUCAS CARDOSO MARIANO 43332065-5 62,50

0008 SERGIO LUIZ LEM E JUNIOR 43331991-4 60,25

0009 ANDRESSA ARAUJO SA LES 41507530-0 55,25

ENGENHEIRO CIVIL

CLASS. NOME RG TOTAL

0001 A LEXAN D RE BERTONCINI 27239833-0 77,50

0002 M ARCO ANTONIO BATISTA DA SILVA 13077254 68,50

0003 FABIO HENRIQUE HISSAO YANO 24710722-0 64,00

0004 JULIO CESA R NATIVIDADE 12743354 63,00

0005 EU D ES JO SE ARANTES 24489036-5 63,00

0006 BRUNO SASSO  CARDOZO 44582636-8 63,00

0007 W ILLIAM  YAMAMOTO 21735403-8 59,75

0008 EVANDRO ALBERTO DA LBEM 10346175 54,00

0009 FERNANDO ORTEGA 22197742 54,00

MEDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA

CLASS. NOME RG TOTAL

0001 NORIMAR HERNANDES DIAS 21445438 70,75

0002 THIAGO FR E IR E  PINTO BEZERRA 5266364 70,75

PSICOLOGO

CLASS. NOME RG NOTA

0001 W EEND ELY CHRISTINA PEREIRA 25158610-8 82,00

0002 M ARCIA TEREZINHA VAN M ELIS 17792428 78,00

0003 M ARCILENE REGINA BLANCO 26707805-5 78,00

0004 LUCIANE APARECIDA MENDONÇA RAMOS 28377575-0 78,00

0005 CINTIA JULIANA DA SILVA BETTIO 30102438-8 68,00

0006 CLAUDIA SILVIA DELLA  COLETTA 18475683-2 66,00

0007 ANA LUCIA COELHO SAVIO 19599570-3 66,00

0008 TANIA CRISTIN E DA SILVA R O BL ES 29904979-6 64,00

0009 M ARIA CRISTINA GA LLI NACLI 9428059 60,00

0010 ANNYE D E PICO LI SOUZA 22415419 60,00

0011 ANA CRISTINA FE RR ET I BORGATTO 27309881-0 60,00

0012 LEN ISA PLA CID ELI SCOLA 26288815-4 58,00

0013 M ARIA M ADALENA FAIOLI 11855969 56,00

0014 FABIO TAMANINI 17805584-0 56,00

0015 LETICIA  PA FETTI GARCIA 24345245-7 56,00

0016 M ARIA FERNANDA DARE 28637955-7 56,00

0017 LUCIANA PON TES ROSA 30889613-0 56,00

0018 MARIANA ZANOTO CLEMENTINO 33474255-9 56,00

0019 CAROLINE TOZATTO 29269763-6 54,00

0020 REGINA CELIA  D E OLIV EIRA 20306926 52,00

0021 DANILO GRANDI SANTILONI 28108972-3 52,00

0022 LUIZ FERNANDO ALTRAO 29402602-2 52,00

0023 ELISAN D RA ALTAFIM 27623873-4 52,00

0024 GISLAIN E PAULA FERRA RI 26444385-8 52,00

0025 ANA PAULA A LVES DA SILVA 21281986 50,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 

Resolução n° 03/2006

Dispõe sobre a aprovação da prestação de contas do FM A S do na de 2005 e sobre a revalidação dos 

certificados de inscrição das entidades.

O plenário do Conselho Municipal de Assistência Social, no uso das atribuições que lhe conferem a 

Lei 1750/96, e com base na deliberação de seu colegiado, na reunião ordinária realizada em 29/05/2006, 

resolve:

Art. 1° - Aprovar a prestação de contas do Fundo Municipal de Assistência Social do ano de 2005.

Art. 2° - Emitir os certificados de inscrição das Entidades: Casa da Criança Cristo Rei, Cada da Criança 

Desidério Minetto, Cada da Criança Santo Antonio, S.O .S Renascer, Legião Mirim de Macatuba, Apae de 

Macatuba e Irmandade da Santa Casa de Macatuba, com validade até 30/09/2006.

Art. 3° - Esta resolução entrará em vigor na data de publicação, nos termos da lei, revogadas as dis­

posições em contrario.

Macatuba, 30 de maio de 2006.

Ana Keilla Gabriel

Presidente do Conselho Municipal de Assistência Social

SERVENTE
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; Lava­
gem com enceramento 
- R$ 45,00. Especializada 
também em limpeza de 
sofás, cadeiras, poltronas 
e tapetes. Fone: 3264­

5535.

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 
Marimbondo. Fone: 

3264-8386.

RESIDÊNCIAS
V EN D A

CASA RUA José Pe­
dro Ludovico, 290 

-  Jardim Açaí. Tratar 
fone (0xx14) 3267- 
7152/9717-3434.

OPORTUNIDADE: 3
dormitórios, 1 suíte, 
salas, copa, uma co­
zinha ampla, área de 
serviço, 3 banheiros, 

garagem para 4 carros, 
em terreno de 430m2 
(esquina), fase adian­
tada de construção, 

ótimo preço. Aceita-se 
casa, carro ou terreno. 

Tratar fone 3264- 
5772/8115-2648.

CASA NOVA com 2
quartos, sala, copa, 

cozinha e banheiro no 
Jardim João Paccola. 

Tratar fone 9772-0621.

EDÍCULA NA rua He­
lena Bento O. Peran- 

toni, 465 -  Jardim Ita- 
puã, quitada e estru­
turada, ótimo preço. 

Tratar fone 8129-5449 
com Wilson.

CASA JARDIM Ubira- 
ma, 3 quartos, sendo 
uma suíte, sala, cozi­

nha, banheiro, 180m2 
de área construída. 

Tratar fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

RESIDÊNCIAS
TROCA

VENDE-SE/TROCA-SE
casa no Jardim João 

Paccola. Aceita-se casa, 
terreno ou moto como 
parte do pagamento. 

Tratar fone 9738-9545.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK M EDICAM EN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK GÁS. Entrega Rá­
pida. Tratar fone: (14) 

3263-1526.

D ISK  P IZZA  entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

JD. CRUZEIRO, 01 ter­
reno c/ 275,00 m2, por 
apenas R$ 11.000,00. 
Consult Imóveis fone: 

(14) 3263-1118. CRECI 
J12737.

VENDE-SE TERRENO
de esquina no Jd. Monte 
Azul. Ótimo preço. Tratar 

fone: (14) 9772-7716.

Vende-se 5 terrenos 
juntos no Jd. Caju II, 

próximos da escola por 
excelente preço. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

VENDE-SE UM EXCE­
LENTE terreno no Jd. 
João Paccola (ao lado 
do Itapuã) entrada + 

19 parcelas fixas no va­
lor de R$ 228,00. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

TERRENO RUA Dr. An-
tonio Tedesco, centro. 
Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

TERRENO JARDIM
Monte Azul -  rua José 
Pedro Ludovico, lado 

de cima da rua, mura­
do, excelente localiza­
ção, valor R$ 8.000,00. 

Tratar fone 3263- 
1078/3264-1537.

APARTAMENTOS
VENDA

GUARUJÁ -  Praia das 
Astúrias, completíssimo, 

ar condicionado, tv, 
etc. Tratar fone 3263­
2105 (Creci 41388).

APARTAMENTO: Gua- 
rujá, preço de ocasião. 
Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

IMPRIMAX ^
Cartuchos de Tinta e Tonner, V

CARTUCHO
COMPATÍVEL Atendimento 24h 

51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.

em frente ao Magazine Americana

C H A G A R A
F L A M B O Y A N T

DIVIRTA - ^

LA R EIR A ^

3263-5772 / 9791 -3273]

SIMPATIA PARA EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . feira pela manhã coloque em 1/2 

copo d' água os grãos de arroz cru, respectivo à 

quantidade de quilos que deseja perder. À noite 
beba a água, deixando os grãos de arroz no copo 
e complete com água. 5̂ . feira pela manhã beba 

a água em jejum , deixando os grãos de arroz e 

complete com água. 6̂ . feira pela manhã beba a 

água juntamente com os grãos de arroz de jejum. 
Obs: publique na mesma semana. Não faça regi­

me pois a simpatia é infalível. M.A.G.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

PELO PRESENTE EDITAL E PARA CIÊNCIA DE ANA HELIA DE OLIVEIRA 
ALMEIDA QUE ESTÁ, PRESUMIVELMENTE SE OCULTANDO A RECEBER E DE 
ADRIANO GONÇALVES CARNEIRO QUE ENCONTRA-SE EM LOCAL INCERTO 
E NÃO SABIDO, NOTIFICAMOS-LO(S), DE QUE ESTAMOS AUTORIZADOS, 
NA FORMA DA LEI DECRETO LEI N°70 DE 21/11/66 E REGULAMENTAÇÃO 
COMPLEMENTAR A PROMOVER A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL DA(S) 
HIPOTECA(S) QUE GRAVA(M) O IMÓVEL DISCRIMINADO ABAIXO.

FICA(M) O(S) INTERESSADO(S) SABEDOR(ES) DE QUE TERÁ(ÃO)O PRAZO 
DE 20 (VINTE) DIAS CONTADOS A PARTIR DESTA DATA PARA PURGAR(EM) 
O DÉBITO E EVITAR(EM) A EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL INICIADA. 
QUAISQUER INFORMAÇÕES OU PROVIDÊNCIAS, FINEZA DIRIGIR(EM)-SE NO 
ENDEREÇO DA AGÊNCIA DE ORIGEM DO FINANCIAMENTO, EM QUALQUER 
DIA UTIL,EM HORÁRIO BANCÁRIO.
PROCESSO CF030206 - CONTR. 1096260782610 EMGEA - Empresa Gestora 
de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - 
LENCOIS PAULISTA - SP. ADRIANO GONÇALVES CARNEIRO RG - 22.198.241- 
SSP/SP, CPF/MF - 12020771888, INDUSTRIARIO(A), BRASILEIRO(a), Casado(a). 
IMÓVEL SITO RUA UMBERTO PEREGRINO, CASA DO TIPO TÉRREA N° 579, 
E SEU RESPECTIVO TERRENO DE FORMA REGULAR, CORRESPONDENTE 
AO LOTE N° 26 DA QUADRA L, DO CONJUNTO HABITACIONAL DENOMINADO 
LENÇÓIS PAULISTA II, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÕIS PAULISTA, 
ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 01868-000.

PROCESSO CF030506 - CONTR.5096261347243 EMGEA - Empresa Gestora 
de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - 
LENCOIS PAULISTA - SP. ANA HELIA DE OLIVEIRA ALMEIDA RG - 27.735.079- 
7-SSP/SP , CPF/MF - 18080249822, DO LAR, BRASILEIRO(a),Casado(a). 
IMÓVEL SITO RUA JORGE AMADO, CASA TIPO TÉRREA N° 574, E SEU 
RESPECTIVO TERRENO DE FORMA REGULAR, CORRESPONDENTE AO 
LOTE N° 14, DA QUADRA H, DO CONJUNTO HABITACIONAL DENOMINADO 
LENÇÓIS PAULISTA II, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, 
ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 18680-000.

São Paulo, 09 de junho 2006
Crefisa S.A. - Crédito Finaciamento e Investimentos
AGENTE FIDUCIÁRIO
DATAS PUBL. 09/06/06 - 10/06/06 - 17/06/06

Prefeitura Municipal de Macatuba

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO EDITAL 21-2006 -  AVI­

SO DE LICITAÇÃO
PROCESSO: 62-2006 ÓRGÃO: Pref. M. Macatuba OBJETO : con­

tratação de empresa para reforma e ampliação do prédio do Hotel Municipal 
com adaptação para funcionamento do Paço Municipal com fornecimento 
de materiais, mão de obra e equipamentos necessários, para execução no 
prazo de 150 dias MODALIDADE: Tomada de Preços ENCERRAMEN­
TO: 28/06/06 -  14:00 h. DESCRIÇÃO DO EDITAL: Acha-se aberta na 
Pref. Macatuba, a T.P. 20-2006, do tipo menor preço com fixação de preço 
máximo. Os interessados em participar deverão cadastrar-se na Prefeitura 
de Macatuba, até 23/06, às 16:00 h., satisfazendo as exigências do art. 27 
da Lei 8666/93. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de 
Licitações, na Rua São Paulo, 12-45, centro, das 8:00 às 11:00 e das 13:00 
às 16:00 horas, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão ser obtidas no 
endereço acima ou pelo telefone (14)3298-9811/3298-9832 

Macatuba, 09 de junho de 2.006 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 46-2006 CON- 

TRATO:75-2006 CONTRATADA: JAUPAVI TERRAPLENAGEM  E 
PAVIMENTAÇÃO LTDA VALOR: R$ 443.716,00 ASSINATURA: 
08/06/06 O BJETO : contratação de empresa para serviços de pavimentação 
asfáltica na estrada vicinal “Lauro Peraçoli”, que liga Macatuba a Igaraçu 
do Tietê VIGÊNCIA: 60 dias MODALIDADE: Tomada de Preços (14­
2006) PROPONENTES: 02 

Coolidge Hercos Junior

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 51-2006 CON- 

TRATO:76-2006 CONTRATADA: SAGIN & CIA LTDA-EPP VALOR: 
R$ 46.261,00 ASSINATURA: 08/06/06 O BJETO : fornecimento de carne 
bovina em bifes e moída, lingüiça e salsicha VIGÊNCIA: até 31/12/06 
MODALIDADE: Tomada de Preços (15-2006) PROPONENTES: 03 

Macatuba, 09 de junho de 2006 
Coolidge Hercos Junior

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 51-2006 CON- 

TRATO:77-2006 CONTRATADA: W.M. MACATUBA CIAL LTDA VA­
LOR: R$ 31.040,00 ASSINATURA: 08/06/06 O BJETO : fornecimento de 
carne bovina em cubos e frango em cortes VIGÊNCIA: até 31/12/06 MO­
DALIDADE: Tomada de Preços (15-2006) PROPONENTES: 03 

Macatuba, 09 de junho de 2006 
Coolidge Hercos Junior

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 58-2006 

CONTRATO:78-2006 CONTRATADA: EDITORA E JORNAL FOLHA

POPULAR LTDA-ME VALOR: R$ 5,50 o cm de coluna com 4,6 cm 
ASSINATURA: 08/06/06 O BJETO : serviços de divulgação e publicidade 
dos atos oficiais da Prefeitura VIGÊNCIA: até 07/06/07 M ODALIDADE: 
Convite (22-2006) PROPONENTES: 01 

Macatuba, 09 de junho de 2.006 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PRO CESSO :65-2006 CON­

TRATO: 79-2006 CONTRATADA: V ER A  LUCIA M ESSIA S FIALHO 
CAPELINNI VALOR:R$ 91,00/h até o limite de 32 horas ASSINATURA: 
08/06/06 O BJETO  :prestação de serviços na área de Educação Especial 
-  Inclusão, objetivando div. orientações técnicas VIGÊNCIA: 8 meses 
FUNDAMENTO LEGA L Inciso II, art. 24 da Lei 8.666/93.

Macatuba, 09 de junho de 2.006 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES-EXTRATO DO TERMO DE 

HOMOLOGAÇÃO T.P. 16-2006
PROCESSO: 52-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba EDITAL: 

17-2006 OBJETO: selecionar a proposta de menor preço, por item, para 
aquisição de pneus, câmaras de ar e protetores diversos. A  Prefeitura de 
Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou a licitação 
em referência, ADJUDICANDO o objeto da seguinte forma: em favor 
de DISTRIBUIDORA VEICULAR LTDA, os itens 9, 11, 12, 13, 14, 
16, 17, 20, 21, 22, 23 e 25, no valor total de R$ 70.582,80; em favor de 
COMERCIAL AUTOMOTIVA LTDA os itens 1, 2, 4, 8, 15, 24, 26 e 29, 
no valor total de R$ 10.460,00; em favor de GERARDO BASTOS PNEUS 
E PEÇAS LTDA, os itens 5, 6, 7, 27, 30 e 31, no valor total de R$ 1.403,00 
e em favor de JUCELLY IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA, os 
itens 3, 10, 18, 19 e 32, no valor total de R$ 662,79, ficando homologado sem 
acudimento de interessados o item 28 (2 protetores 22 R  8,0), ficando, pois, 
autorizadas as correspondentes entregas dentro do prazo de 10 dias. 

Macatuba, 9 de junho de 2.006 
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTAS T.P. 17-2006

PROCESSO: 53-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETO : 
Selecionar a proposta de menor preço, por item, para aquisição de uniformes 
escolares, compreendendo: Item 1 -  2007 conjuntos verão composto de 1 
camiseta e 1 bermuda ou short-saia e Item 2 -  2007 conjuntos inverno 
composto de 1 calça comprida e 1 blusa tipo jaqueta. A Prefeitura de 
Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que 
a Comissão P. Licitações, da análise das propostas a vista das exigências 
do edital considerou todas aceitáveis, classificando em primeiro lugar, as 
propostas de: FIBRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA, nos itens 
1  a R$ 6,40 (seis reais e quarenta centavos) e 2 a R$ 21,70 (vinte e hum 
reais e setenta centavos). O processo encontra-se com vista franqueada aos 
interessados, no Setor de Licitações.

Macatuba, 9 de junho de 2.006
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

www. jorna loeco .com.br

V E N D E - S E ;
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubiranna, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388

ROMEU S A N C TIS
F o n e :  3263-2105

Cartuchos
0 dinheiro que wcí precisa está aqui.

[i^

C'Anon LEXM*\RK X

Jo sé  do Patrocínio, 1015 
Len çó is Paulista

fL o sa n g o

•Sem Consulta 
ao SPC e Serasa

• Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

até 4S meses para pagar

prestações deematadas 
rafolha de pagameato 
do INSS

Prefeitura M unicipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:

Lei 3595 de 06.06.2006........... Dá denominação ‘Praça do Chafariz Sr. Lázaro Bernardes’
ao próprio público municipal localizado na esquina da Av. 9 de Julho com a rua José Paulino 
da Silva.

Portaria 325 de 07.06.2006.............Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99 e suas
alterações, para tratamento de saúde, Aparecida de Lima Lopes, Agente Administrativo.

Portaria 327 de 09.06.2006.............Nomeia Viviane Paccola Sais para o cargo de Agente
Administrativo.

Portaria 328 de 09.06.2006.............Nomeia Alessandro Giacometti Rodrigues para o cargo de
Agente Administrativo.

Termo de Convênio: Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais/Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Data de Assinatura: 1 de junho de 2006
Objeto: prorroga cessão de servidores
Prazo: dezembro de 2010.
Lençóis Paulista, 9 de junho de 2006.
Leandro Orsi Brandi
Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber aos candidatos inscritos no 
Concurso Público, as seguintes complementações sobre as instruções especiais que o regularão:

1. DO DIA, LOCAL E HORÁRIO DAS PROVAS OBJETIVAS:

DIA 15/06/2006 - PERÍODO DA MANHÃ
ABERTURA DOS PORTÕES: 8:30 h
FECHAMENTO DOS PORTÕES E INÍCIO DAS PROVAS: 9:00 h

CARGO CANDIDATOS
LOCAL E ENDEREÇO 

DAS PROVAS

ANA PAULA BELEI BODO 
BRUNA MARIA BARBOSA DE SOUZA 
CRISTIANE RAMOS CARRILHO 
DANIEL SAITO GALDINO DA SILVA 
ELTON FERNANDO ROSSINI MACHADO 
JANAINA DE MOURA BOSO E.M.E.F. ESPERANÇA

ADVOGADO JORGE ALEXANDRE LANGONA DE OLIVEIRA
JULIANO ALEXANDRE MORELLI Rua Anita Garibaldi, 959
OSVALDO KENJI KOTSUBO
RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
RAISSA TORRES MORAES DELAZARI
RODRIGO FAVARO
RODRIGO LUCIANO MOREIRA
VALDENOR ROBERTO CORDEIRO

- Lençóis Paulista -  SP

2. DAS INFORMAÇÕES:
2.1. Os candidatos deverão chegar ao local das provas com pelo menos 30 (trinta) minutos 

de antecedência;
2.2. As regras estabelecidas no primeiro edital do Concurso Público permanecem em vigor;
2.3. Os casos omissos serão resolvidos pela comissão do Concurso Público.
E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, faz baixar 

o presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS em Complemento ao Edital do 
Concurso Público n° 02/2006 que será publicado na imprensa local do município de Lençóis Paulista, 
no site: http://www.mouramelo.com.br e afixado na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 07 de junho de 2006.
JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de junho de 2006. Na página A9. Valor da publicação R$ 222,15.

http://www.jornaloeco.com.br
http://www.mouramelo.com.br


B.CAR Autos a  Motos M ultíitiarcas

/̂CÍJiOS/MOroS ANO COM. OKIONAIS
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CELTA 1 .0  
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T RA V A /A LA P M E/R O D A

D IR E Ç Ã O T R IO  
TRA V A /A LA R M E

R O D A /T R A V A /A L A R M E
TR IO

R O D A /D .H / TR IO  
C O M P L /O P C  S P O R  T 

COMPLETO  
LO N A /R O D A

LONA
COHPLETA>ar/COURO 

C O M P LE T A  -A R  
D IR E Ç A O /L O N A

ESTAMOS ATENDENDO NAAV. 25 DE JANEIRO PROXIMO A CYBELAR 
www.auc1oclic.com.br/bcar

Sü/VDOW E E B  E V O OKM P A R T ID A 4 F R E I0 4 R Ú D A P R A TA

SU N D O W N  F U T U R E  1 2 S OKM P A R T ID A ^ F R E IQ P R A TA

S U N D O m  H U N T E R 1 2 S OKM P R E T A

SU N D O W N  H A X  S E OKM P A R T ID A  E L É T R IC A P R A TA

SU N D O W N  H A X  S E D OKM P A R T ID A / F R E IÕ / R O D A V ER M ELH A

K A S IN S K IC O H E T  2  P LA C E  2 5 0 2 0 0 5 A M A R E LA

S U Z U K I B U R G H A N 1 2 5 2 0 0 7 Z E R O  K M  ( l U N I D )  V IN H O ( l U N ID )  V IN H O

S U Z U K I 1 2 5  Y E S 2 0 0 7 Z E R O  K M P R E T A

B I Z K S  1 0 0 1 9 9 9 V ER M 2 0 0 2  P R E T A

B I Z  K  S 1 2 5 OKM P R A TA

B I Z  E  S  1 2 5 OKM P A R T ID A  E L E T R IC A P R A TA

T IT A N  125 A Z U L

T IT A N  1 2 5  K S 2 0 0 3 V E R D E  f  V ER M ELH A  /  P R A T A

T IT A N  1 2 5  K S 2 0 0 4 P R E T A

T IT A N  IS O  K S 2 0 0 4 V ER M ELH A

T IT A N  IS O  K S 2 0 0 5 A Z U L

T IT A N  IS O  K  S  (  O km ) 2 0 0 6 P R A TA

TO RNAD O  2 5 0 2 0 0 3 A Z U L

N X 3 S 0 S A H A R A 1 9 9 9 A Z U L

C B X 2 0 0  S T R A D A 1 9 9 4 V IN H O

C B X 2 0 0  S T R A D A 1 9 9 9 V E R D E

C B X 2 0 0  S T R A D A 2 0 0 2 P R E T A

C B X  2 5 0  T W IS T E R 2 0 0 5 P R E T A

C B 5 0 0 1 9 9 9 RO XA

c b s o o f h o r n e t 2 0 0 5 P R E T A

C B R  6 0 0  F 1 9 9 7 B C A / V E R M / F T A

X T C O O E 2 0 0 2 P R E T A

YAM AH A T D H  9 0 0 2 0 0 5 Z E R O  K M  DO CUM EN TAD A P R E T A

E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A A V  25 D E  JA N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R

Tel: (14) 3264 3131 ■3264 3737 -9792-2696
SIMPATIA

Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas 
brancas num prato com água e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido 
em três dias alcançara a graça. Mande publicar no 
terceiro dia e observe no quarto dia. I.G.C

A COOPERATIVA 
DE CRÉDITOS

Empréstimos p/ pessoa física, 
jurídica, autônomo, pensionista 
e aposentados. No carnê sem 
consuitas ao SPC/SERASA. 
Compra e reforma de imóveis 
em gerai, veícuios, caminhões e 
capitaiizar

5 MIL- 
15 MIL- 
60 MIL- 

100 MIL-

R$
R$
R$

60,56
181,51
726,63

R$ 1210,00
Consulte outros valores e planos 
em até 120 meses. Melher taxa do 
mercado. Cadastro e informações

0XXC31) 3043-3803

SIM PA TIA  PARA 

E M A G R E C E R

Chico Xavier. 4 .̂ 

fe ira  pela manhã 

coloque em 1/2 copo 

d' água os grãos de 

arroz cru, respecti­

vo à quantidade de 

quilos que deseja 

perder. À noite beba 

a água, deixando os 

grãos de arroz no 

copo e com plete 

com água. 5̂ . feira 

pela manhã beba 

a água em je jum , 

deixando os grãos 

de arroz e complete 

com água. 6 .̂ feira 

pela manhã beba 

a água juntamente 

com os grãos de 

arroz de jejum. Obs: 

publique na mesma 

semana. Não faça 

regime pois a sim­

patia é in fa lív e l. 

A.L.M.

9 *
VEÍCULOS

VENDA

GO L 1DDD 94/94
Gasolina, azul, bási­
co. Tratar fone: (14)

3264-3033.

MONZA GL 94/94 Ga­
solina, azul, completo 
menos ar. Tratar fone:

(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 
97/97 Gasolina, prata, 
D.H .. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

GO L SÉRIE OURO
4P 01/01, gasolina, 
prata, completo (-) 
ar. Tratar fone: (14)

3264-3033.

S10 2.8 CD T 04/04 
diesel, prata, comple­

ta. Tratar fone: (14)
3264-3033.

KA D ETT SL EFI 92/92
Alcool, cinza e rodas. 

Tratar fone: (14)
3264-3033.

UNO ELETRONIC
93/94 Gasolina, azul, 
trava. Tratar fone: (14)

3264-3033.

AUTO MECÂNICA • RETIRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças
- Serviços de 

manutenção 
mecânica

- Serviços de
tusinagem

FONE:
3263-  1535

FBK:
3264-  3961

H. Prudente de Morass, 206 

Vila Eden - lençóis Paulista

GO L 16V 4P 99/00, 
Gasolina, cinza, bási­
co. Tratar fone: (14)

3264-3033.

CORSA CLASSIC
02/03, álcool, branco, 

básico. Tratar fone: (14)
3264-3033.

SANTANA Quantum 
GL 87, roda aro 15. 

Tratar fone 3263- 
7515/9691-4280.

GOL 1.6 84, a água, com 
rodas esportiva aro 15, 
pneu perfil baixo. Tratar 
fone 3264-8376/9122- 

7634 com Diogo.

GOL 83 branco, ori­
ginal, álcool, em bom 

estado de conservação. 
Tratar avenida Alfredo 
de Oliveira Capucho, 

355 ou fone 9711­
2032 com Luiz.

FUSCA 72, vermelho, 
mecânica, lataria e pin­
tura em ótimo estado, 

documentação OK. 
Tratar fone 3264-9373 

com Marcos.

GOL 1.6, 89, álcool, mo­
tor AP, cinza e Chevette 
1.6, 89, gasolina. Tratar 
fone 3264-7273/3264- 

8979/9107-2398 no 
período da manhã.

KOMfTA
FONE:

3263-6535

- Som
- Iluminação 

-DJ 
- VJ

- Telão
(14) 3264-2456 

9711-1826
Alt. Pde. Salústio R. Machado. 1151 

Lençóis Paulista-SP

VEÍCULOS
TRO CA

VENDE-SE/TROCA-SE
por terreno, Marajó 88 

a álcool, 5 marchas, 
volto diferença. Tratar 

fone 3263-2975.

ím o to c icleta s
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar 
fones: 3264-4345 / 
9602-5629. Pagan 

Motos.

TITAN 150 2004 
Preta, elétrica, freio 

a disco. Tratar fones: 
3264-4345 ou 9602­
5629. Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. 
Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

ARTE COM BISQUI 
- LEMBRANÇAS De 

aniversário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

DISK FRETE CARLOS. 
Precisou, ligue. Fone

3263-2593 / 9794-0309.

EXCURSÃO PARA SÃO VENDE-SE DISC-
PAULO (Compras) MAN Philips semi-no-
dias 14/06, 16/06, vo. Valor R$ 110 ,00 .

21/06 e 24/06. Apa- Tratar fone: (14 )
recida do norte 17/09 9704-2660.
e 17/12. Praia Grande

02 a 05/11. Tratar A TEN ÇÃ O : Fazemos
fone: 3264-7919 / pulverização no

9794-7639 com Eliza combate de doenças
ou 3263-6938 / 9702- e pragas em plantas

7108 com Arlindo. frutíferas e ornamen-
tais, inclusive, correti-

W A LD E: Cursos pro- vo, adubação de solo
fissionalizantes de ca- e folhar. Tratar fone
beleireiros, manicure, 9127-0004.

depilação, limpeza
de pele, maquilagem, DMP -  PRODUÇÕES,
penteado e aperfeiço- som, iluminação, DJ,
amento de segunda a telão, VJ e muito mais
sábado. Atendimento para festas e eventos.
a clientes com hora Fone (14) 3264-

marcada. Grande 2456/9711-1826.
promoções de cortes,
chapinha, relaxamen- MOTOR 1600 de
to, permanente, afro, Fusca/Brasília, em
cauterização de fios bom estado, valor R$
e escova progressiva 450,00, esse valor é até

e alongamento de quarta-feira. Tratar rua
cabelo. Avenida Ubi- Américo Giovanetti,
rama, 160 -  centro 375 -  Vila Antonieta I
-  Fone 3263-0824. ou fone 9602-8766.

ALTO GANHO - Pro- ESTEIRA ELÉTRICA,
curo 5 pessoas para nova, sem uso, violão
desenvolver trabalho Craster capitação ativa,
em Lençóis e região, novo. Tratar fone 3263-
parceria multinacio- 0936/8111-6055.
nal, período parcial/

integral, possibilidade PROCURO área no
de ganho inicial de Distrito Industrial para
R$ 1 .350 ,00 a R$ compra. Tratar fone

4 .850 ,00  + plano de (11) 4476-7347/9637-
crescimento. Interes- 8740 com Lázaro.
sados ver site: www.

altoganho.com VENDO/TROCO loja
ou estoque, utilidades

COM PRO ouro, o doméstica, brinquedos
melhor preço da e presentes, abaixo do
praça, compro a preço de custo. Tratar

vista e em dinheiro. fone 3264-1776 /
Fone (1 4 ) 9731- 3263-0438.

9296/9121-9168.
VENDE-SE 1 PNEU

CHAVEIRO TATÁ - Pirelli novo, 195/60
Qualidade pelo melhor - R 14. Pneu Império
preço, chaves, serviços 185/60 (usado). Pneu

e chaves codificadas S. Belted 185/70 R 14 -
-Rua 15 de Novembro, recauchutado. Rua Bor-

550 -  Fone 9791- ba Gato, 234 ou tratar
7066/3264-4049. fone: (14) 9713-8510.

INFORMÁTICA
IMPRIM AX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 

branco e marron. Fone: 
(14) 9776-8454 com 

Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO.
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­
3966 ou 9701-8992.

BIZKS 03 VERDE 
B IZKS 02 PRETA 

STRADA 01 VINHO
JOG YAMAHAAXIS 91k  93 PRET
DT ISO TRILHA BRANCA 

TITAN KS 01 VERDE 
TDM 225 99 AZUL 

JOG YAMAHA 97 PRE 
CB450 86 VERM

3 2 6 3 -3 4 6 6

FILHOTE Poodle Toy, 

branco, macho e fêmea. 
Tratar fone 3264-1978.

FILH O TES de Pastor 
alemão e pintcher. 
Tratar fone 3263- 
4433/3264-9887 

com Cleide.

BANHO & TOSA Com
serviço de leva e traz. 
Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 
ou (14) 9719-2933.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço 
Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) 
aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de duas 
vagas, na Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista e informa que o não comparecimento 
no dia, horário e local estabelecidos pela 
presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 006/2005
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da 

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Data : 19 de junho de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  João Batista Zacarias
02 -  Francisco de Souza

Lençóis Paulista, 08 de junho de 2.006.-
Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de 

Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de junho de 2006. 
Na página A10. Valor da publicação R$ 57,74.

ÇARRACAR
A U T O  E L E T

AUTO ilÉTRICA - PEÇAS

R I C A

BATERIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 -  lentáis Paulista (antigo BC/IR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

PAGAN M O TO S
Plano de Pagamento
- Sem Entrada
- Com Entrada
Parcela: 24/30/36/40/48 

meses fixas

R U A  P E D R O  NATA l IO L O R E N Z E T T I, N“ 1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IST A

Fones: (14) 3264-4345 - 9602 5629

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049  
-Chaves 9791 “7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

G l B I S C U I T
Lembracinhas para todas ocasiões

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.

http://www.auc1oclic.com.br/bcar


M A C A T U B A

VivaSanto Antonio
Macatuba inicia quermesse de dez dias para Santo Antonio; 

padre diz que lucros da festa vão para reforma da igreja matriz

Ká t ia  Sa rto ri

"Fazer uma festa marcan­
te e resgatar a tradição das 
festas do mês de junho: San­
to Antônio, São João e São 
Pedro", estas são as palavras 
do padre José Raimundo de 
Carvalho, sobre a tradicional 
quermesse de Santo Antônio. 
A festança começou ontem e 
segue até o domingo 18, com 
barracas de comidas, bebidas 
e bijuterias, parque de diver­
sões e shows diários. A pro­
gramação religiosa da festa 
também foi reforçada e teve 
início no dia 1° de junho, 
com a Trezena de Santo An­
tônio. Até o próximo domin­
go haverá missas diárias.

O padre aposta no sucesso 
da festa por ser o único evento 
no calendário de aniversário 
da cidade. "Há alguns anos 
atrás o município não possuía 
nenhuma festa além da festa 
do peão", lembra.

Ontem, a quermesse co­
meçou com o sorteio de R$ 
300 mil da Loteria Paulista e 
o Festival de Música Sertane­
ja, promovido pela Secretaria 
de Cultura. Hoje, tem show 
da dupla André & Matheus 
(confira box com a progra­
mação completa).

A festa aumentou e o tra-

balho dos voluntários que 
organizam a quermesse tam­
bém. As barracas vão funcio­
nar todos os dias durante a 
noite. Amanhã, na terça-feira 
13 - dia de Santo Antônio e 
aniversário de Macatuba -  e 
no domingo 18, funciona du­
rante o dia todo. Nesses dias, 
os visitantes são aguardados 
para o almoço.

"Além de churrasco, prepa­
ramos um cardápio com fei­
joada para amanhã, macarrão 
colorido com molho porpeta. 
Arroz à grega e polenta com 
frango para terça-feira, arroz 
à grega, frango, salada portu­
guesa e vinagrete no último 
domingo", anuncia o padre 
José Raimundo.

O trabalho de parte dos vo­
luntários começou na semana 
passada, mas a comissão orga­
nizadora está trabalhando há 
meses. "Desde fevereiro esta­
mos nos reunindo para pla­
nejar a festa", diz o religioso. 
Mais pessoas são aguardadas 
para trabalhar nas barracas 
nos próximos dias. Segundo o 
padre José Raimundo, as doa­
ções também não pararam de 
chegar e serão aceitas mesmo 
com a festa em andamento.

r e f o r m a
Tudo o que for arrecadado

na quermesse de Santo Antô­
nio já tem destino certo. Se­
gundo o padre José Raimundo 
de Carvalho, os lucros da festa 
serão revertidos para a reforma 
da matriz de Santo Antônio.

Segundo o padre, para fa­
zer tudo que a igreja precisa, 
desde a manutenção, pintura, 
troca do piso, reconstrução da 
entrada e remodelação dos 
jardins, e até a construção de 
um novo centro paroquial, 
são necessários R$ 500 mil.

A reforma, segundo o pa­
dre José Raimundo, não tem 
data para terminar e será di­
vidida em etapas. Os reparos 
mais urgentes já começaram. 
Esta semana, foi iniciada a re­
cuperação do telhado. Outras 
etapas, como acabar com os 
problemas de infiltração e tro­
car a parte elétrica devem ser 
os próximos itens da lista.

De acordo com o padre, 
desde que a igreja foi re­
construída na década de 60, 
nunca mais passou por uma 
reforma completa.

Para angariar fundos, o 
padre José Raimundo apos­
ta mais uma vez no sucesso. 
"No ano passado recebemos 
público de aproximadamente 
cinco mil pessoas por noite. 
Para este ano, a expectativa é 
de aumento", diz.

Barraca onde será realizada a quermesse de Santo Antonio

Desfile será amanhã cedo
Está marcado para amanhã, 

a partir das 9h, o tradicional 
desfile cívico em comemora­
ção aos 106 anos de Macatu- 
ba. Estão confirmadas as pre­
senças da banda regimental e 
do canil da Polícia Militar de 
Bauru, das escolas municipais 
e estaduais da cidade, creches, 
dos integrantes dos projetos 
sociais, da Apae (Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcio­
nais), Associação Comercial e 
Industrial, alunos do Senai,

Legião Mirim, das escolas Yet 
School, Microlins, Castelo En­
cantado e a Ong Patriotismo.

O desfile terá as fanfarras do 
colégio Francisco Garrido, de 
Lençóis Paulista, do Senai e da es­
cola municipal Odila Gali Lista.

Após o desfile cívico, ha­
verá a apresentação dos cães 
do Canil da Polícia Militar, no 
Centro de Lazer do Trabalha­
dor. Durante o desfile, o heli­
cóptero Águia, da PM sobre­
voará a cidade.

AMANHA
Free Band

12/06
Grupo Nós

13/06
Santa Esmeralda 

14/06
Dani & Danilo 

15/06
Benê & Paulinho 

16/06
Grupo Sereno

17/06
ABR 3

18/06
Banda Tempo Livre



LWARCEL RECEBE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL FSC
A Lwarcel Celulose e Papel conquistou a 

Certificação FSC (Forest Stewardship Coun- 
cil -  Conselho de Manejo Florestal) para o 
manejo de 17.000 ha de florestas planta­
das de eucalipto e também para a cadeia 
de custódia do seu processo de produção. 
As florestas e a planta industrial da Lwarcel 
estão localizadas na região de Lençóis Pau­
lista, no estado de São Paulo.

A certificação FSC é um selo internacio­
nal que se baseia em princípios e critérios 
universais que validam os processos de Ma­
nejo Florestal.

A Lwarcel Celulose e Papel é uma em­
presa do Grupo Lwart, que produz celulose 
de eucalipto branqueada para o mercado 
nacional e internacional. A produção de ce­
lulose de eucalipto é realizada a partir da 
madeira originada nas florestas plantadas 
da própria Empresa. A certificação é uma 
mensagem aos clientes e comunidade que 
valida as práticas e processos da Lwarcel 
através de auditoria independente. A con­
quista é o reconhecimento às práticas diá­
rias de gestão dos seus negócios, assumidas 
no decorrer da sua história, com base no tri­
pé do desenvolvimento sustentável, ou seja, 
um negócio Economicamente Viável, Am­
bientalmente Correto e Socialmente Justo.

A Certificação FSC atesta que as opera­
ções florestais da Lwarcel cumprem os pa­
drões internacionais de manejo florestal e 
são consideradas bem manejadas. Os princi­
pais aspectos considerados pela certificação 
são: responsabilidade ambiental, condições 
de trabalho, cumprimento da legislação vi­
gente, compromisso social da empresa com 
a comunidade e garantia de sustentabilida- 
de e continuidade dos negócios.

O Certificado de Cadeia-de-Custódia ga­
rante o controle de origem da matéria-pri­
ma utilizada na fabricação da celulose e a 
rastreabilidade até o produto final.

Sobre a Lwarcel
A Lwarcel concluiu recentemente um gran­

de projeto de modernização e ampliação da 
capacidade da sua planta de celulose em Len­
çóis Paulista (SP). A Empresa conta com duas 
linhas de fabricação, a principal para celulose 
de eucalipto branqueada e uma linha menor 
para celuloses especiais como as de sisal e 
abacá. A Lwarcel é auto-suficiente na produ­
ção de madeira, gera 90% da energia elétrica

consumida em seus processos e em 2007, sua 
produção alcançará a marca de 210 mil tone­
ladas anuais, o que representa um crescimen­
to de 130% no período de 5 anos.

A Empresa também investe em pro­
jetos sociais de gestão própria criando 
oportunidades para cerca de 500 jovens 
por ano na comunidade.

Política de Gestão 
Integrada da Lwarcel

A Lwarcel Celulose e Papel Ltda, empresa 
do Grupo Lwart que se dedica à produção 
de celulose de eucalipto e outras celuloses es­
peciais, se compromete em atuar de acordo 
com os seguintes princípios fundamentais:

1. A promoção do desenvolvimento 
profissional e pessoal de nossos cola­
boradores pela capacitação, estímulo 
à criatividade e ao trabalho em equipe 
dentro de um ambiente sem precon­
ceitos, saudável e seguro, onde se 
valoriza o dinamismo, a abertura para 
novas idéias e a busca de soluções 
simples e efetivas.
2. O atendimento às necessidades de 
nossos Clientes, buscando um padrão 
de excelência na qualidade de nossos 
produtos e a construção de relações 
duradouras, onde conseguimos agre­
gar valor e nos posicionamos como 
parte integrante de seu sucesso.
3. O respeito ao meio ambiente pelo 
uso sustentável dos recursos naturais e 
pela prevenção, monitoramento e miti­
gação dos impactos ambientais adver­
sos decorrentes de nossas atividades.
4. O atendimento aos requisitos legais, 
normas e outros compromissos assu­
midos formalmente pela empresa.
5. O relacionamento ético com todos 
que direta ou indiretamente colabo­
ram com nossas atividades, estabe­
lecendo uma participação ativa no 
desenvolvimento das comunidades e 
setores nos quais atuamos, mantendo 
canais de comunicação abertos com 
todas as partes envolvidas.

Para nós da Lwarcel, crescer no longo 
prazo pressupõe foco na melhoria contínua 
de nossos processos e o exercício pleno e 
equilibrado dos valores implícitos nesta

Política. Entendemos que assim geramos 
sucesso financeiro e com isso proporciona­
mos benefícios efetivos para nossos colabo­
radores, acionistas, clientes, fornecedores e 
comunidades nas quais atuamos.

Sobre o FSC
(Forest Stewardship Council)

O FSC (Forest Stewardship Council) é 
uma organização internacional sem fins lu­
crativos, integrada por grupos ambientais, so­
ciais e produtores florestais, que trabalha para 
melhorar o manejo florestal mundialmente.

O manejo florestal da Lwarcel foi certifi­
cado pela SCS (Scientific Certification Sys­
tems), empresa certificadora credenciada 
pelo FSC. A SCS é a empresa internacional 
de auditoria florestal independente que ga­
rante isenção em todas as avaliações sobre 
o manejo florestal.

Sobre os princípios do FSC
Nas auditorias de verificação para indicar 

um manejo florestal para certificação, o FSC se 
pauta em 10 princípios e critérios. São eles:

Princípio 1: Obediência às Leis e aos 
Princípios do FSC

O manejo florestal deve respeitar todas 
as leis aplicáveis ao país aonde opera, os 
tratados internacionais e acordos assinados 
por este país, e obedecer a todos os Princí­
pios e Critérios do FSC.

Princípio 2: Responsabilidades e direi­
tos de posse e uso da terra

Os direitos de posse e uso de longo pra­
zo relativos à terra e aos recursos florestais 
devem ser claramente definidos, documen­
tados e legalmente estabelecidos.

Princípio 3: Direitos dos 
Povos Indígenas

Os direitos legais e costumários dos po­
vos indígenas de possuir, usar e manejar 
suas terras, territórios e recursos devem ser 
reconhecidos e respeitados.

Princípio 4: Relações Comunitárias e 
Direitos dos Trabalhadores

As atividades de manejo florestal devem 
manter ou ampliar o bem estar econômico 
e social de longo prazo dos trabalhadores 
florestais e das comunidades locais.

Princípio 5: Benefícios da Floresta 
As operações de manejo florestal devem 

incentivar o uso eficiente dos múltiplos pro­
dutos e serviços da floresta para assegurar a 
viabilidade econômica e uma grande gama 
de benefícios ambientais e sociais.

Princípio 6: Impacto Ambiental
O manejo florestal deve conservar a di­

versidade ecológica e seus valores associa­
dos, os recursos hídricos, os solos, e os ecos­
sistemas e paisagens frágeis e singulares, e 
ao assim atuar, manter as funções ecológi­
cas e a integridade da floresta.

Princípio 7: Plano de Manejo
Um plano de manejo - apropriado à es­

cala e intensidade das operações propostas 
- deve ser escrito, implementado e atualiza­
do. Os objetivos de longo prazo do manejo 
florestal e os meios para atingi-los devem 
ser claramente definidos.

Princípio 8: Monitoramento 
e Avaliação

O monitoramento deve ser conduzido - 
apropriado à escala e à intensidade do manejo 
florestal - para que sejam avaliados a condição 
da floresta, o rendimento dos produtos flores­
tais, a cadeia de custódia, as atividades de ma­
nejo e seus impactos ambientais e sociais.

Princípio 9: Manutenção de florestas 
de alto valor de conservação

As atividades em manejo de florestas de 
alto valor de conservação devem manter 
ou ampliar os atributos que definem estas 
florestas. Decisões relacionadas à florestas 
de alto valor de conservação devem sempre 
ser consideradas no contexto de uma abor­
dagem precautória.

Princípio 10: Plantações
As plantações devem ser planejadas e 

manejadas de acordo com os Princípios e Cri­
térios de 1 a 9 e o Princípio 10 e seus Crité­
rios. Considerando que as plantações podem 
proporcionar um leque de benefícios sociais 
e econômicos, e contribuir para satisfazer as 
necessidades globais por produtos florestais, 
recomenda-se que elas complementem o ma­
nejo, reduzam as pressões, e promovam a res­
tauração e conservação das florestas naturais.

(fonte: www.fsc.org.br)

Para mais informações, entrar em contato com:
Departamento de Comunicação Institucional Grupo Lwart 

Att. Eliane Oliveira da Silva -  Coordenadora 
grupolwart@lwart.com.br -  Fone: (0xx14) 3269-5000

LW ARCEL
C ELU LO SE E PAPEL

A íntegra do Resumo Público do Plano de Manejo encontra-se 
disponível para download, em formato PDF, no site 
www.lwarcel.com.br

www.IwarceI.com.br

http://www.fsc.org.br
mailto:grupolwart@lwart.com.br
http://www.lwarcel.com.br
http://www.IwarceI.com.br
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espetáculo
Fiori Gíglíottí

Começou ontem, às 11h23, a Copa do Mundo da Alemanha,

 ̂ a cerimônia oficial aconteceu em Munique; dentro de 

campo, a equipe alemã venceu Costa Rica por 4 a 2

Folhapress

Em uma cerimônia que re­
meteu ao passado e ao presente 
do país-sede, a Copa do Mundo 
de 2006 foi oficialmente aberta 
na manhã de ontem, em Muni­
que, na Alemanha.

A festa teve início exatamente 
como o previsto, às 11h23, com 
um coral formado por 42 crian­
ças no centro do gramado, que 
foi coberto por um tapete verde. 
Logo em seguida, um grupo de 
182 percussionistas passou a to­
car tambores.

A contagem regressiva para 
o início da Copa do Mundo 
foi realizada por 14 pastores 
de cabras - figuras folclóricas 
do país -, que marcaram os 
segundos com o som dos chi­
cotes. A cerimônia seguiu com 
30 estudantes retirando o ta­
pete verde e deixando à mos­
tra outro, na cor vermelha.

Sobre o "novo" palco, dois 
atores infantis desfilaram e co-

mandaram o toque de uma 
banda, que passou a ser acom­
panhada por coral e orquestra 
na execução da Nona Sinfonia 
de Beethoven. Uma bandeira de 
boas vindas foi desfraldada e a 
música parou. Personagens ves­
tidos com roupas típicas alemãs, 
músicos e dançarinos deram se- 
qüência ao cerimonial.

Homens representando cria­
dores de gado da Baviera toma­
ram conta do gramado, mani­
festando em coreografia 
a alegria pelo contato 
com o povo após um 
longo tempo afas 
tados por conta 
das condições 
climáticas ad­
versas.

Do passado ao 
presente, dançarinos 
mostraram a Alemanha 
moderna, ao som do hip- 
hop -estilo da moda no país 
e em boa parte do planeta.

A partir de então, a

abertura ganhou o mundo, com 
representantes de todos os con­
tinentes sobre o gramado.

A Taça Fifa entrou em cena 
primeiramente no telão e de­
pois apareceu nas mãos de Pelé, 
que entrou ao lado da modelo 
Claudia Schiffer. Os dois foram 
seguidos por uma menina e um 
menino até o palco.

Os jogadores campeões 
mundiais então passaram 
a dominar a festa. Ingleses 
(1966), franceses (1998), 

nmgnaios (1930 e 
1950), argentinos

1990). Na se-

qüência, os brasileiros (1958, 
1962, 1970, 1994 e 2002), 
entraram no gramado e foram 
saudados pelos torcedores.

Ladeado pelo presidente da 
Fifa, Joseph Blatter, e pelo ex- 
jogador Franz Beckenbauer, o 
presidente alemão Horst Kõhler 
declarou aberto o torneio.

O hino oficial da Fifa foi 
então cantado pelos africanos 
Amadou e Mariam, enquanto 
bandeiras dos países partici­
pantes do Mundial foram car­
regadas para o gramado, no 
encerramento da ^

ESTREIA A Alemanha bateu a Costa Rica por 4 a 2 no jogo de 
abertura da Copa do Mundo, na tarde de ontem, em Munique, com 
gois do lateral-esquerdo Lahm, do meia Frings e dois do atacante 
Klose. Com o resultado, os alemães protagonizaram o jogo inaugural 
de um Mundial com o maior número de goIs desde 1934, segundo 
a Fifa. Oficialmente, a Copa passou a ter jogo de abertura a partir de 
1966, mas a entidade relaciona partidas de abertura para os Mundiais 
anteriores. No dia em que completou 28 anos, o atacante Miroslav 
Klose, de origem polonesa, repetiu a boa atuação que tivera quatro 
anos atrás, quando marcou três dos oito gois alemães na estréia da 
seleção na Copa de 2002, contra a Arábia Saudita. Com a vitória, ^ 
a Alemanha saiu na frente no grupo A do Mundial.

c o b e r t u r a
D A  c o p a  d o  m u n d o

Juntos,
rumo à sexta estrela!

L
LU TEPEL

apoio

PNEUS
M U L T I M A R C A S

MODAS

DIRETORIA DE
ESPORTES E RECREAÇÃO

G r u p o  A
fase  I

TABELA DE JOGOS I
c o p a  d o  m u n d o  d e  f u t e b o l  I  

A L E M A N H A  2 0 0 6  I

i ^ i em ^ S e w ^ i P S i i M i f c i i iqu ad i^ J

9/6 • Sexta/13h • Munique 

9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen 

14/6 • Quarta/16h • Dortmund 

15/6 • Quinta/10h • Hamburgo 

20/6 • Terça/11h • Hannover 

20/6 • Terça/11h • Berlim

A l e m a n h a  

P o l ô n i a  

A l e m a n h a  

E q u a d o r  

C o s t a  R i c a  

E q u a d o r

G r u p o  ^ t i H H H S í l
1  ̂ fase  I

10/6 • Sábado/10h • Frankfurt I n g l a t e r r a x

10/6 • Sábado/13h • Dortmund T .  T o b a g o x

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg I n g l a t e r r a x

15/6 • Quinta/16h • Berlim S u é c i a x

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern P a r a g u a i x

20/6 • Terça/16h • Colônia S u é c i a x

C o s t a  R i c a

E q u a d o r

p o l ô n i a

C o s t a  R i c a

p o l ô n i a

A l e m a n h a

S u é c i a

G r u p o  ^  s s a n entu E L i
1  ̂ fase  I

Servia e 
Montenegro

10/6 • Sábado/16h • Hamburgo A r g e n t i n a x

11/6 • Dom ingo/10h • Leipzig S é r v i a  M . x

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen A r g e n t i n a x

16/6 • Sexta/13h • Sttutgart H o l a n d a x

21/6 • Quarta/16h • Munique C .  M a r f i m x

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt H o l a n d a x

C .  M a r f i m  

H o l a n d a  

S é r v i a  M .  

C .  M a r f i m  

S é r v i a  M .

G r u p o  D  l l ! i

11/6 • Dom ingo/13h • Nuremberg M é x i c o

11/6 • Dom ingo/16h • Colônia A n g o l a

16/6 • Sexta/16h • Hannover M é x i c o

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt P o r t u g a l

21/6 • Quarta/11h • Leipzig I r ã

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen P o r t u g a l

G r u p o  ^ J I Ü ^ H S s I
1  ̂ fase  I

x I r ã

x p o r t u g a l

x A n g o l a

x I r ã

x A n g o l a

x M é x i c o

12/6 • Segunda/16h • Hannover I t á l i a x

12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen E U A x

17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern I t á l i a x

17/6 • Sábado/13h • Colônia R .  T c h e c a x

22/6 • Quinta/11h • Nuremberg G a n a x

22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R .  T c h e c a x

G r u p o  ^  ^ J Ü SH S S I

12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern A u s t r á l i a x

13/6 • Terça/16h • Berlim B r a s i l x

18/6 • Dom ingo/13h • Munique B r a s i l x

18/6 • Dom ingo/10h • Nuremberg J a p ã o x

22/6 • Quinta/16h • Sttutgart C r o á c i a x

22/6 • Quinta/16h • Dortmund J a p ã o x

G r u p o  G  I L I I
1  ̂ fase  I

13/6 • Terça/13h • Sttutgart F r a n ç a x

13/6 • Terça/10h • Frankfurt C o r é i a  S u l x

18/6 • Dom ingo/16h • Leipzig F r a n ç a x

19/6 • Segunda/10h • Dortmund T o g o x

23/6 • Sexta/16h • Hannover S u í ç a x

23/6 • Sexta/16h • Colônia T o g o x

G r u p o  ^  Q a ESPl hH ^ J

14/6 • Quarta/10h • Leipzig E s p a n h a x

14/6 • Quarta/10h • Munique T u n í s i a x

19/6 • Segunda/16h • Sttutgart E s p a n h a x

19/6 • Segunda/13h • Dortmund A r á b i a  S . x

23/6 • Sexta/11h • Berlim U c r â n i a x

23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern A r á b i a  S . x

República Tcheca

G a n a  

R .  T c h e c a

e u a

G a n a

e u a

I t á l i a

J a p ã o

C r o á c i a

A u s t r á l i a

C r o á c i a

A u s t r á l i a

B r a s i l

S u í ç a

T o g o

C o r é i a  S u l  

S u í ç a  

C o r é i a  S u l  

F r a n ç a

U c r â n i a

A r á b i a  S .

T u n í s i a

U c r â n i a

T u n í s i a

E s p a n h a

O i t a v a s  d e  f i n a l

1  24/6 • Sábado/12h • Munique

2  24/6 • Quarta/10h • Leipzig

3  25/6 • Segunda/16h • Sttutgart 

^ 4  25/6 • Segunda/13h • Nuremberg  

5  26/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern 

7  26/6 • Sexta/11h • Colônia

27/6 • Terça/12h • Dortmund 

^ 4  27/6 • Terça/16h • Hannover

Q u a r t a s  d e  f i n a l

30/6 • Sexta/12h • Berlim 

30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

^ 4  1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

S e m i f i n a l

1° Grupo A 

1° Grupo C 

1° Grupo B 

1° Grupo D

1° Grupo E 

1° Grupo G

1° Grupo F 

1° Grupo H

2° Grupo B 

2° Grupo D 

2° Grupo A 

2° Grupo C 

2° Grupo F 

2° Grupo H 

2° Grupo E 

2° Grupo G

Vencedor jogo 1 

Vencedor jogo 5 

Vencedor jogo 2 

Vencedor jogo 6

Vencedor jogo 3 

Vencedor jogo 7 

Vencedor jogo 4 

Vencedor jogo 8

Vencedor jogo A 

Vencedor jogo B

B x B

1  4/7 • Terça/16h • Dortmund

2  5/7 • Quarta/16h • Munique

D e c i s ã o  d o  3 °  l u g a r

Perdedor jogo 1
8/7 • Sábado/16h • Sttutgart I |X l I

f i n a l

Vencedor jogo C 

Vencedor jogo D

9/7 • Dom ingo/15h • Berlim □ x Q

c a m p e ã o

v i c e - c a m p e ã o

t e r c e i r o  l u g a r

o ECO
U m  s e n h o r  j o r n a l

Trinidad 
e TobagoSuecia

Holanda

Angola Portugal

Croácia

SuiçaFrança

Ucrania

Perdedor Jogo 2

Vencedor jogo 1



A R T I G O
Moisés Rocha

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) consegue se 
superar a cada dia. Desta vez, 
o alvo da língua debochada do 
nosso presidente foi o craque 
e símbolo nacional Ronaldo, 
o Fenômeno, eleito duas vezes 
melhor jogador do mundo. Lu­
la, o nosso presidente, pergun­
tou a Carlos Alberto Parreira, 
técnico da seleção Brasileira, se 
Ronaldo estava realmente gor­
do. Ouviu como resposta do 
próprio craque: "Se acredita que 
estou gordo porque a imprensa 
diz isso, tenho que acreditar que 
ele gosta de beber porque a im­
prensa também diz isso". Ora,

ora! Com um presidente 
desses, Ronaldo não precisa 
de zagueiros para marcá-lo.

Mas, vamos ao que inte­
ressa: fui convidado pela editora 
de O ECO, Conceição Giglioli 
Carpanezi, para escrever sobre 
futebol durante a Copa do Mun­
do. Mais do que isso, o convite 
vale para as edições de sábado. E 
sábado é dia que o lençoense tra­
dicionalmente, isso antes da Fo­
lha Popular e agora de O ECO, lê 
jornal. Quando pintou o convite, 
pintou um friozinho na barriga... 
Quero escrever, mas não quero 
ser óbvio. Como se fosse possível 
escrever sobre futebol, na terra 
do futebol, sem ser óbvio.

E neste primeiro artigo que­

Fecha a boca, Magdo!!!
ro fazer algu­
mas apostas: 
a Alemanha, 
que venceu na 
estréia, é uma 
das grandes 
favoritas ao 
título. E uso a 
história para 
provar meu 
raciocínio. Em 
1954, ano do 
primeiro título 
dos alemães 
em copas, os 
grandes favo­
ritos eram os húngaros, coman­

dados por 
Puskas. Os 
alemães vence­
rem a Hungria 
na final. Em 
1974, ano do 
bi alemão, os 
favoritos eram 
os holandeses 
e o carrossel 
co m an d ad o  
por Rinnus 
Michel, técnico 
que revolucio­
nou o esporte 
inventado pe­

los ingleses. Nova vitória alemã

na final. E de novo em cima 
dos favoritos, os holandeses.

Agora, em 2006, os favo­
ritos são os brasileiros. Tenho 

medo dos alemães. Não é fácil 
jogar com o peso do favoritis­
mo. Se vencer, o Brasil terá feito 
sua obrigação. Isso, se levarmos 
ao pé da letra o que a impren­
sa mundial escreve, canta e fala 
da Copa 2006. Todas as apostas 
apontam os brasileiros com am­
plo favoritismo ao título.

Como jogador da Copa, 
aposto nos brasileiros Kaká e 
Ronaldinho. Apostas óbvias. 
Mas aposto também no alemão 
Ballack, o grande craque da sele­
ção anfitriã. Não vejo nenhuma 
seleção capaz de encantar com

esquemas táticos ou técnicos. Se 
olhar o conjunto, fico com medo 
também dos ingleses e dos argen­
tinos. E dos portugueses, coman­
dados por Luiz Felipe Scolari.

Tudo será muito conserva­
dor, na conservadora Alemanha? 
Se for tudo conservador, o título 
deve ficar entre Itália, Alemanha, 
Inglaterra, França, Argentina ou 
Brasil, países que conhecem o 
gostinho de levantar a taça. Se 
o inusitado disser presente, Fe- 
lipão tem grandes chances de 
cravar seu nome definitivamen­
te na história do futebol mun­
dial. É isso: se o acaso estiver na 
Alemanha, aposto que Portugal 
fará bonito na Copa 2006. Mais 
do que apostar, torço.

A espera daVAGA
Há três dias da estréia, Robinho e 

Juninho Pernambucano ainda sonham 

com uma vaga no time titular; o Brasil 

estréia na terça-feira 13 contra a Croácia

Eduardo V ieira da Costa
Fo lh a p r es s

Dois dos principais candida­
tos a uma vaga no time de Par­
reira que vão começar a Copa do 
Mundo da Alemanha-2006 no 
banco não perdem as esperanças 
de ainda conquistar uma vaga. O 
meia Juninho e o atacante Robi­
nho querem pôr dúvidas na ca­
beça do treinador, que já tem o 
time definido para a estréia, mas 
que não descarta mudanças ao 
longo da competição.

"Pelo retrospecto das Copas 
do Mundo, a gente sabe que 
nem sempre os 11 que começam 
a competição são os 11 que ter­
minam. Temos que estar bem 
preparados para que, se a opor­
tunidade surgir, a gente possa 
dar prosseguimento na competi­
ção", disse Robinho.

O atacante substituiu Ronal­
do no treino de ontem a tarde 
porque seu companheiro de Re­
al Madrid estava com febre. Par­
reira, no entanto, afirmou que o 
artilheiro da Copa-2002 estará 
em campo na partida contra a

Croácia, dia 13, em Berlim.
"É evidente que o Ronaldo 

vai começar jogando, a não 
ser que não possa, que tenha 
alguma dificuldade ou seja 
vetado pelo departamento 
médico. Para começar a com­
petição, o time está escalado e 
essa escalação inclui o Ronal­
do", disse o técnico.

"Sei que na seleção brasileira 
é difícil [conseguir vaga] e que o 
Parreira já tem o time na cabeça 
dele, mas apesar de ser jovem 
eu estou me preparando ao má­
ximo para que, se eu entrar, o 
rendimento do time possa ser o 
mesmo", disse Robinho.

Juninho também já disse que 
considera ter condição de ser ti­
tular. Único reserva a fazer gol no 
amistoso contra a Nova Zelândia, 
ele mandou um recado. "A cada 
gol, me sinto mais confiante de 
que posso estar entre os 11."

"É natural que quando você 
não está jogando caia um pou­
co a motivação. Mas saber que 
o treinador conta com a gente a 
qualquer momento é motivan- 
te", continuou.

Zé Roberto e Robinho durante treino na tarde de ontem

Ronaldo se irrita com Lula
Eduardo V ieira da Costa

Fo l h a p r e s s

Konigstein, Alemanha - A 
dúvida do presidente Lula sobre 
o possível "excesso de peso" do 
atacante Ronaldo continua ren­
dendo problemas no ambiente 
da seleção brasileira, em Koni- 
gstein (ALE), onde se prepara 
para a Copa do Mundo.

Ontem, Ronaldo com­
parou sua "gordura" com as 
"bebedeiras" do presidente 
da República. Para o jogador, 
os dois casos são, na verdade, 
apenas factóides criados pela 
imprensa.

"Todo mundo diz que ele 
[Lula] bebe para caramba. Tan­

to é mentira que eu sou gordo, 
como deve ser mentira que ele 
bebe pra caramba", declarou o 
atacante, que ontem não havia 
treinado por estar gripado.

A polêmica começou on­
tem após o presidente Lula, 
em videoconferência com a 
seleção, perguntar ao técnico 
Parreira se o atacante do Real 
Madrid estaria acima do peso 
como foi publicado pela im­
prensa nos últimos dias.

Constrangido, Parreira ne­
gou, respondendo a Lula que 
Ronaldo "está forte". O técni­
co, inclusive, confirmou que o 
jogador será titular do Brasil, 
na terça, em Berlim, na estréia 
contra a Croácia.

ZEBRA
Com medo de uma possível zebra, a Argentina entra 
em campo hoje, às 16h, contra a Costa do Marfim, des­
confiada. Parece que o trauma da eliminação precoce e 
dolorida na primeira fase da Copa de 2002 ainda não foi 
esquecido pelos argentinos. Hoje, a seleção dirigida por 
José Pekerman mostra otimismo, mas não abandona a 
cautela, principalmente por enfrentar na estréia, uma 
equipe africana, que representa o que de mais surpre­
endente tem ocorrido nos últimos Mundiais.

VITÓRIAS
Além da Alemanha, que goleou a Costa Rica por 4 a 2 
na estréia, quem também começou a Copa do Mundo 
2006 com vitória foi a seleção do Equador. Na tarde de 
ontem, os equatorianos, que vêm com um futebol bem 
jogado, derrotaram a Polônia por 2 a 0. O próximo de­
safio do Equador é a Costa Rica, na quinta-feira 15. Já a 
Alemanha enfrenta a Polônia na quarta-feira 16.

VIZINHO
A taça do mundo é nossa! O gás é deles! O presidente 
boliviano, Evo Morales, acredita que o Brasil vai ganhar a 
Copa do Mundo e se confessa um fã de Ronaldinho Gaú­
cho. Isso tudo apesar da Petrobrás, empresa petrolífera 
brasileira com a qual La Paz mantém relações tensas. Em 
nota divulgada pela agência boliviana de notícias ABI, o 
presidente esclareceu que a menção a Petrobras era uma 
piada. A Bolívia não disputa a Copa de 2006.

a r m a  s e c r e t a
Pela vitória, vale tudo, até falar em outro idioma. O Para­
guai já está com a arma secreta preparada para enfren­
tar a Inglaterra hoje. Segundo o jornal argentino "Olé", 
os paraguaios pretendem falar entre si durante a partida 
em guarani, porque Beckham e Owen, com passagens 
pelo futebol espanhol, podem entender o castelhano. 
Nos treinos, os jogadores do Paraguai já se comunicam 
assim. O guarani é falado por cerca de 90% da popu­
lação e ensinado nas escolas. Só tem um problema, o 
técnico da equipe, Aníbal Ruiz, é uruguaio. Ele, porém, 
diz que entende o guarani.

COMUNICADO
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista comunica à população 

em geral, e em especial à classe empresarial, que a colocação de 
placas de propaganda, outdoors e painéis luminosos depende de 
prévia autorização da autoridade de trânsito, conforme o artigo 

83 do Código de Trânsito Brasileiro.
Além dessa autorização, é preciso atender a requisitos de 

segurança, mediante a Anotação de Responsabilidade Técnica. 
Por isso, antes de instalar ou contratar a instalação desse tipo de 

publicidade, procure orientação na Prefeitura Municipal.
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Busca do título
Pela quarta vez consecutiva a equipe de vôlei infanto-juvenil do 

Projeto Vôlei/Grupo Lwart disputa a final estadual dos Jogos 

da Juventude, que começam hoje em São José dos Campos

Da  r edação

Lençóis Paulista terá repre­
sentantes em quatro modali­
dades na fase final dos Jogos 
Abertos da Juventude, que acon­
tecem entre este sábado, dia 10, 
e o próximo domingo, 18 de ju­
nho, em São José dos Campos. 
Os lençoenses, que viajaram 
ontem, disputam as modali­
dades de handebol masculino, 
basquete e atletismo feminino e 
voleibol masculino. O vôlei ob­
teve a classificação para os Jogos 
Abertos ao conquistar o tetra- 
campeonato no quadrangular 
regional do torneio.

O técnico da equipe de vô­
lei, Douglas Coneglian, não 
poderá contar com o meia de 
rede Willian Carlos, que está 
em Rondônia. "Nossa equipe é 
muito jovem, formada por atle-

tas de Lençóis revelados pela 
escolinha do projeto que hoje 
já jogam nas categorias infantil 
(até 15 anos) e infanto-juvenil 
(até 17 anos). O importante 
nestes jogos é ver nossa equipe 
enfrentando bons adversários. 
O melhor já aconteceu, con­
quistamos o tetracampeonato 
regional e vamos para a final", 
completou Coneglian.

A equipe lençoense é for­
mada pelos atletas Giovane 
Cardoso, Dimas Henrique, 
Maycon Brando, Guilherme 
Moreira, Heitor Hugo, Rafael 
Henrique, David Junger, David 
Tibaldi, Gustavo Domingues, 
Lucas Soares, Cássio Ferreira e 
Diogo Xavier.

in v ic t a
Após a participação nos Jo­

gos Abertos da Juventude, os

lençoenses voltam as atenções 
para o Campeonato Paulista 
da APV (Associação Pró-Volei- 
bol), enfrentando as equipes de 
Bauru e Botucatu, no CSEC. No 
último domingo dia 3, em par­
tida válida pela primeira fase, a 
equipe manteve a invencibilida­
de ao derrotar por 3 sets a 2 a re­
presentação das Empresas Reu­
nidas (Araçatuba). As parciais 
- 25x22, 20x25, 18x25, 25x21 e 
15x10 - mostram que o jogo foi 
muito equilibrado.

O técnico Douglas Cone- 
glian destacou o empenho da 
equipe que mesmo perdendo o 
2° e 3° set, conseguiu mais uma 
vitória com jogadas ensaiadas e 
saques técnicos.

ju v en il
A equipe juvenil também 

é destaque no Campeonato

a m a d o r

Quatro jogos marcam a rodada de amanhã
Quatro jogos marcam, 

amanhã, a terceira rodada do 
Campeonato Amador 2006 
-  Troféu 15 anos LLFA (Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor). Às 10h30, no estádio 
municipal Archangelo Brega, 
o Bregão, o Grêmio Lwart en­
cara o Santa Luzia. A partida 
terá transmissão pela rádio 
local. No campo do Grêmio 
Lwart, o Primavera joga contra

a Adria, às 10h. Já em Alfredo 
Guedes, às 15h, a Graxaria en­
frenta o Expressinho. No está­
dio distrital Eugênio Paccola, 
na Cecap, a equipe do Palestra 
pega Alfredo Guedes. A parti­
da está marcada para 10h. As 
equipes do Comercial e CUP 
(Clube União Paulista) fol­
gam na rodada.

A classificação da competi­
ção até a segunda rodada é a

seguinte: no grupo A, a lide­
rança é do Expressinho/Fri- 
gol/O ECO, seguido pelo Gra- 
xaria. Em terceiro lugar está o 
Palestra, em quarto, o Comer­
cial e em quinto lugar o time 
de Alfredo Guedes. No grupo 
B, a liderança é do Grêmio 
Lwart, com o Santa Luzia em 
segundo, Primavera em tercei­
ro, Adria em quarto e o CUP 
em último lugar.

A equipe infanto-juvenil de Lençóis Paulista, que disputa os Jogos Abertos da juventude

Paulista da APV, com vitórias 
em todos os jogos que dispu­
tou. A última vitória foi contra 
São Carlos, no último domin­
go, por 3 sets a 0. A equipe 
lençoense lidera a primeira fa­

se, seguida de Ribeirão Preto, 
Américo Brasiliense e São Car­
los. O congresso técnico para 
a segunda fase da competição 
está marcado para o dia 24 de 
junho, em Porto Ferreira.

O time se prepara agora 
para os Jogos Regionais, que 
acontecem na primeira quinze­
na de julho, em Piracicaba. O 
vôlei de Lençóis é pentacam- 
peão dos Regionais

j o i s

Rodada de estréias e decisão no master
Hoje, a partir das 8h30, 

na quadra do Grêmio Lwart, 
começam as partidas da ca­
tegoria basquete três, mas­
culino e feminino. Os jogos 
são válidos pelos 50° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi), 
promovidos pela Diretoria 
de Esportes e Recreação de 
Lençóis e Sesi de Botucatu.

No masculino, a primeira 
partida marca o confronto 
entre Prefeitura e Lwarcel B. 
Em seguida jogam Duraflora 
A x Safra Sul, Lwarcel A x Du­
raflora B, EZL/USJ x Lwarcel 
B, Safra Sul x Lwart, EZL/UBG 
x Duraflora B, Prefeitura x

EZL/USJ, Duraflora A x Lwart 
e Lwarcel A x EZL-UBG.

Já no feminino, os jogos 
começam às 9h15. No pri­
meiro jogo, a Lwart pega a 
EZL/UBG. Confira os outros 
jogos: Duraflora x EZL/USJ, 
EZL/USJ x Lwart, EZL/UBG x 
Duraflora, Lwart x Duraflora 
e EZL/USJ x EZL/UBG.

O ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, será palco de oito 
jogos no futebol de salão. 
Na primeira partida marca­
da para as 13h, a Omi-Zillo 
pega a Lwarcel A. Em segui­
da jogam, Borebi x Lwarcel,

EZL/USJ x Frigol, Safra Sul x 
JM Auto, Proasfar x Manto 
Verde, Duraflora x Prefeitu­
ra, Adria A x Lwart B e Santa 
Catarina x Adria B.

Amanhã, às 9h, no Grê­
mio Lwart, acontecem a dis­
puta na luta de braço e no 
tiro ao alvo. Também ama­
nhã, no Grêmio Lwart, pelo 
futebol de campo, a Frigol 
joga contra a EZL/USJ, às 
13h, em seguida, a Duraflo- 
ra B encara a Lwarcel A. As 
equipes da Lwart A e Lwarcel 
B disputam a final do fute­
bol sete master, às 15h, no 
campo do Grêmio Lwart.
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A Quinta na Co
Quinta Santa Cecília organiza torcida 

para Copa do Mundo; adesões custam 

R$ 10 e organização garante todos os 

torcedores sentados

Da  Red a çã o

Lençóis Paulista ganhou 
mais uma boa opção para 
quem não quer ver os jogos 
da Copa do Mundo em casa. 
A Quinta Santa Cecília vai 
organizar, uniformizar e es­
truturar a torcida para acom­
panhar e torcer pela Seleção 
Brasileira. Bem ao gosto do 
brasileiro, a casa vai unir fu­
tebol e cerveja, da marca Itai- 
pava. Para isso, já  trabalha na 
organização do espaço para 
acomodar os torcedores sen­
tados e vendo as partidas em 
cinco televisores e um telão, 
espalhados pela casa. Duran­
te os jogos, só será servido 
cerveja e chope Itaipava.

Para organizar, as adesões 
à Copa do Mundo foram pro­
gramadas em quatro fases di­
ferentes. Na primeira fase, a 
torcida paga R$ 10 e recebe 
um abadá, que é um kit da 
Copa -  com camiseta e ape­
trechos de torcida, como cor­
netas, apitos, bandanas, entre 
outros -  para acompanhar 
os jogos. "As adesões servem 
para que a gente organize o 
espaço e as mesas", ressalta o 
proprietário, Gregório Loren- 
zetti. "Não vai ficar ninguém

em pé dentro da Quinta. Da 
mesma forma que ninguém 
vai entrar sem o abadá", com­
pleta. Comprando o abadá, 
o torcedor entra na Quinta 
Santa Cecília para ver os três 
jogos da fase de classificação. 
A consumação é de R$ 10 por 
dia.

Com a classificação garan­
tida para as oitavas de final, 
a Quinta Santa Cecília entra 
em uma nova fase e serão 
vendidos outros abadás. "Pa­
ra quem já havia comprado 
o pacote da primeira fase, o 
abadá terá um desconto na 
fase seguinte", explica Loren- 
zetti. Quem comprou o kit 
na primeira fase paga R$ 7 
na fase seguinte. Quem tiver 
comprado os dois primeiros 
pacotes vai pagar R$ 5 no 
abadá para assistir às quartas 
de finais e semifinais.

Se o Brasil chegar à final 
da Copa do Mundo, a Quinta 
Santa Cecília prepara uma fes­
ta especial. O torcedor vai pa­
gar a entrada e durante todo o 
jogo toma chope e cerveja Itai- 
pava à vontade. O preço da en­
trada ainda vai ser definido.

A Quinta também vai abrir 
as portas para o torcedor que 
quiser ver jogos de outras se­

Na Quinta Santa Cecília o cardápio será variado e inclui costela com mandioca, espetinhos e feijoada, sempre com música ao vivo

leções importantes que par­
ticipam da Copa do Mundo. 
Nesses horários, a freqüência 
é livre, sem o esquema de or­
ganização montado para os 
jogos da Seleção Brasileira.

Nos dias de jogos do Brasil 
a Quinta Santa Cecília ofere­
ce opções diferenciadas espe­
cialmente programadas para 
os jogos. Na terça-feira 13, a 
Quinta abre às 15h, uma ho­
ra antes da estréia do Brasil na 
Copa, na partida contra a Cos­

ta Rica. As opções de prato do 
dia serão costelas com man­
dioca ou cupim assado.

No domingo 18, a Quinta 
Santa Cecília abre as portas às 
11h30, na expectativa da se­
gunda partida entre Brasil e 
Austrália, que começa às 13h. 
Assim como foi feito no últi­
mo final de semana, no amis­
toso contra a Nova Zelândia, o 
torcedor terá feijoada e músi­
ca ao vivo, antes, no intervalo 
e depois dos jogos.

Na quinta-feira 22, a Quin­
ta abre às 15h para esperar pe­
lo último jogo da Seleção Bra­
sileira na primeira fase, contra 
a seleção do Japão. Como op­
ção do dia será servido espeti- 
nho de churrasco.

As adesões são limitadas e 
devem ser feitas no local. Os 
organizadores da torcida na 
Quinta Santa Cecília pedem 
que os torcedores se adiantem 
na procura de ingressos na pró­
xima fase. "Os lugares são limi­

tados, justamente pela preocu­
pação que temos de não deixar 
ninguém em pé. O torcedor 
pode deixar para comprar o 
abadá na hora, mas corre o 
risco de não encontrar se não 
buscar com antecedência", ex­
plica Gregório Lorenzetti.

s e r v iç o
A Quinta Santa Cecília fica 

na avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado, 1264, o tele­
fone é 3264 1139

Dra. Luciana M. S. Cortez
O d o n to p ed ia tra
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►  Orientação para gestantes
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Com a alma no palco
André & Matheus cantam na Quermesse de Santo Antonio, em Macatuba, com 

megaprodução; show sertanejo-pop leva até orquestra para emocionar o público

Sa ulo  Adriano
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Mais um show para entrar 
para a história de Macatuba. A 
dupla lençoense André & Ma­
theus canta hoje na Quermesse 
de Santo Antonio, evento que 
comemora os 106 anos da ci­
dade. Os artistas que ganham 
notoriedade na região garan­
tem: "estamos trabalhando
com todo nosso carinho para 
fazer um grande show, porque 
Macatuba e região merecem 
esse presente".

A apresentação em Macatuba 
nada ficada devendo para a me­
gaprodução levada aos palcos 
da Facilpa 2006, quando a du­
pla gravou o CD e DVD ao vivo. 
O show é o "Vai dar tudo certo", 
que inclui os maiores hits serta­
nejo romântico do momento.

A produção de palco é a 
mesma da Facilpa. André & 
Matheus interpretam grandes 
sucessos de artistas já consagra­
dos no meio sertanejo nacio­
nal, com novo arranjo musical. 
"A orquestra estará novamente 
com a gente no palco, dando 
um brilho todo especial ao 
nosso show. A qualidade técni­
ca desses músicos de Lençóis e 
Bauru, somada à qualidade da 
nossa banda, faz do show 'Vai 
dar tudo certo' um momento 
em que o coração da platéia ba­
te mais forte", antecipa André.

Outra confirmação para o

A dupla durante show dia 27 de abril, na Facilpa, quando foi gravado um CD e um DVD ao vivo

show em Macatuba é a inter­
pretação especial da música de 
trabalho próprio de André & 
Matheus e que já caiu no gosto 
dos fãs da dupla. "A gente per­
cebe no contato com o público 
que a música - A gente se ama- 
pegou. A platéia canta junto e 
isso nos emociona demais", 
revela o cantor Matheus.

Além da composição pró­
pria da dupla, desfilam no 
palco da Quermesse de Santo 
Antonio sucessos para tocar os 
corações enamorados e para 
agitar a galera que se amarra 
em festa de peão. "O show é 
para todas as idades e todos os

públicos. Quem for prestigiar 
a Quermesse de Santo Anto- 
nio neste dia 10 vai ter m o­
mentos para deixar a emoção 
fluir e para dançar com a gen­
te. Além disso, vale fazer uma 
menção especial ao sucesso 
'Vai dar tudo certo' (Zezé di 
Camargo e Luciano), que dá o 
tom em todo o show", avisam 
André & Matheus.

NO ESTÚDIO
O CD e o DVD da dupla 

André & Matheus, gravado ao 
vivo no show da Facilpa 2006, 
está em fase de produção no 
estúdio. O empresário da du­

pla, Moisés Rocha, informa 
que os técnicos de som estão 
trabalhando na masterização 
das músicas. "É um trabalho 
técnico, que demanda muitos 
detalhes de pós-produção. Tu­
do para levarmos ao público 
de André & Matheus um pro­
duto de alta qualidade, digno 
dos grandes artistas", disse o 
empresário.

SERVIÇO
O show de André & Ma- 

theus na Quermesse de Santo 
Antonio, acontece na praça 
da Igreja Santo Antonio, em 
Macatuba, a partir das 21h. André e Matheus, dupla que aposta no sertanejo com roupagem pop
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De volta ao equilíbrio
A reabilitação vestibular é uma opção terapêutica cujo objetivo é restaurar o 

equilíbrio do paciente afetado por labirintite de maneira simples e eficaz; técnica 

estimula os neurônios a se adaptarem às novas exigências do organismo
'Fiz da minha 
filha minha 
bengala'

Fo lhapress
Pessoas que sofrem cons­

tantemente com tonturas ou 
vertigens, sintomas típicos de 
alguma disfunção do sistema 
vestibular - como a labirintite, 
por exemplo - têm à disposição 
uma terapia que pode dispen­
sar o uso de medicamentos: a 
reabilitação vestibular. Trata- 
se de uma série de exercícios 
físicos realizados com acom­
panhamento médico que tem 
como objetivo 'reeducar' o or­
ganismo a ter equilíbrio.

O sistema vestibular é um 
dos principais responsáveis 
pela orientação espacial e pe­
lo equilíbrio corporal de uma 
pessoa. Ele é composto por 
uma parte periférica, que com­
preende o labirinto e os nervos 
vestibulares, e uma parte cen­
tral, que inclui várias conexões 
com o sistema nervoso.

"O labirinto é o órgão que 
vai detectar os nossos movi­
mentos da cabeça e mandar 
sinais para a estrutura central. 
Lá, esses sinais serão proces­
sados junto com as infor­
mações visuais e de postura 
corporal para que o espaço 
seja mapeado. Dessa forma 
é que estabelecemos o nosso 
equilíbrio", explica o otoneu- 
rologista Fernando Ganança, 
chefe do setor de reabilitação 
vestibular da Unifesp.

Quando o labirinto apre­
senta alguma disfunção - seja 
ela metabólica, vascular, hor­
monal ou por traumatismos 
- essas informações (de movi­
mento e visuais) serão deco­
dificadas de maneira errada, o 
que vai desencadear o principal 
sintoma do distúrbio do siste­
ma vestibular, que é a tontura.

Depois de diagnóstico 
feito por um médico, a rea­
bilitação é indicada para es­
timular um fenôm eno cha­
mado neuroplasticidade (ou 
plasticidade neural), que é a 
capacidade dos neurônios de 
se transformar e de se adap­
tar de acordo com as exigên­

cias do organismo.
São exercícios específicos, 

que envolvem os olhos, a ca­
beça e o corpo, feitos diaria­
mente, que forçam o sistema 
a voltar a funcionar correta­
mente e, dessa forma, permi­
tem que a pessoa pare de ter 
tonturas ou vertigens. "Com 
a repetição dos exercícios, o 
organismo é capaz de recupe­
rar o equilíbrio (mesmo com 
uma parte do labirinto lesada) 
de tal forma que ele volta a ter 
uma resposta adequada", afir­
ma a fisioterapeuta e gerontó- 
loga Angélica Peixoto.

Uma bailarina ou uma 
ginasta, por exemplo, conse­
guem fazer várias piruetas ou 
equilibrar-se em uma trave 
sem cair e sem sentir tontura 
de tanto treinar os sistemas 
envolvidos com a manutenção 
do seu equilíbrio corporal.

Indicações Os especialis­
tas estimam que pelo menos 
50%  dos pacientes com al­
guma disfunção do labirin­
to têm indicação para fazer 
os exercícios de reabilitação. 
Segundo a otoneurologista 
Roseli Saraiva Moreira Bittar, 
responsável pelo ambulatório

de reabilitação vestibular do 
Hospital das Clínicas de São 
Paulo, a indicação da terapia 
independe da gravidade do 
problema no labirinto, mas 
deve ser feita sempre por um 
profissional especializado, de­
pois do diagnóstico correto da 
doença. "É importante que o 
paciente comece no consultó­
rio e depois continue os exer­
cícios em casa. Sem treino, a 
terapia não tem eficácia. Co­
mo terapia suplementar, não 
há dúvidas que é a melhor 
opção para os portadores de 
vestibulopatias", disse.

O meu problema surgiu 
no final do ano 2000, quan­
do passei a ter episódios de 
tontura pelo menos uma 
vez por semana. Naquela 
ocasião não dei muita im­
portância. Só decidi procu­
rar um médico três meses 
depois, quando as crises co­
meçaram a se agravar e eu 
percebi que a tontura afetava 
as minhas atividades cotidia­
nas - eu não conseguia mais 
dirigir nem trabalhar.

Fui ao médico, fiz uma 
série de exames e tive o 
diagnóstico de labirintite 
provocada por uma antiga 
infecção no ouvido esquer­
do. Comecei a tomar remé­
dios e fiquei bem. Suspendi 
a medicação porque quase

não tinha mais crises.
Mas, em 2004 eu tive uma 

crise muito forte e voltei a ter 
limitações até dentro de casa. 
Não saía mais sozinha, fiz da 
minha filha minha bengala. 
Fui novamente ao médico e 
ele me encaminhou para a 
reabilitação vestibular. Foram 
60 dias de sessões diárias, de 
40 minutos cada, pelo me­
nos duas vezes por dia.

Eu tinha tontura duran­
te os exercícios, mas nunca 
pensei em desistir. Eu queria 
encontrar a cura para o meu 
problema, por isso eu enfren­
tava os exercícios de maneira 
confiante. Em dois meses as 
crises desapareceram e nunca 
mais tive nada. A reabilitação 
foi fundamental para mim.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l
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Capítu lo  7

Lençóis Paulistaconta sua história
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Wt
A N O S  E M  2 0 0 8

As terras de
S e n h o r a
da Piedade
Grupo de oito pessoas compra terras de Joaquim  

Gabriel de Oliveira Lima e doam para a formação 

do patrimônio de Nossa Senhora da Piedade; era o 

primeiro passo para a fundação de Lençóis Paulista

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Antes da queda da Mo­
narquia e a proclama­
ção da República, Es­

tado e Igreja Católica tinham 
uma estreita ligação na m aio­
ria dos assuntos, inclusive 
burocráticos e administrati­
vos. Naquela época, para que 
uma nova vila surgisse, preci­
sava de -  além das pessoas, é 
claro -  um santo padroeiro, 
que recebia a doação de ter­
ras de fiéis para a constitui­
ção de um patrimônio.

Lençóis Paulista, naquela 
época, já começava a desen­
volver sua devoção à Nossa 
Senhora da Piedade, padroeira 
do município. E nossa histó­
ria começa a ser oficialmente 
escrita com o coronel Joaquim 
Gabriel de Oliveira Lima, 
grande proprietário de terras 
da região, que vendeu a um 
grupo de oito pessoas, uma 
vasta área compreendida entre 
os rios Lençóis e da Prata.

Eliseo Antunes Cárdia, Fi- 
delix Correa de Moraes, Anto-

nio Martins Siqueira, Antonio 
Rodrigues de Souza, Inácio 
Anselmo de Souza, Antonio 
Teodoro de Souza, Felipe José 
Moreira e Lourenço Antonio 
de Souza compraram o territó­
rio e, em 22 de julho de 1858, 
o doaram para a constituição 
do patrimônio de Nossa Se­
nhora da Piedade.

O governo da Província de 
São Paulo elevou o Bairro dos 
Lençóes à Freguesia, em 28 de 
abril de 1858, ainda subordi­
nada à Vila de Botucatu. Se­
te anos depois, no dia 25 de 
abril de 1865, Lençóes passou 
de Freguesia a Vila, com direi­
to à instalação de uma câmara 
municipal, o que lhe conferia 
autonomia administrativa. A 
primeira Casa de Leis foi ins­
talada em 1866, presidida por 
Generoso Antonio de Olivei­
ra. A Comarca foi criada em 
maio de 1877, e instalada em 
outubro do mesmo ano.

Nessa edição, você vai co­
nhecer um pouco do percurso 
burocrático -ad m inistrativo  
necessário para o surgimento

de cidades da região, e como 
povoados que eram bairros 
de Lençóis deram origem a 
outras cidades como Águas 
de Santa Bárbara, Santa Cruz 
do Rio Pardo, Bauru e Peder­
neiras, entre outras.

O leitor também será capaz 
de ter uma idéia sobre como 
era viver em Lençóis Paulista 
-  naquela época, Lençóes -  na 
segunda metade do século 19. 
Entre costumes e curiosidades 
(como o dia preferido para a 
realização de casamentos), vai 
saber por que muitas comuni­
dades rurais -  que deram ori­
gem a outras cidades -  tinham 
população maior que o pró­
prio núcleo urbano.

Este capítulo também traz 
um mapa desenhando em 
1894 pelo engenheiro Ismael 
Falcão (que deu seu nom e à 
Vila Falcão, em Bauru) retra­
tando os primeiros quartei­
rões delimitados em Lençóis 
Paulista, mais ou menos na 
área hoje compreendida en­
tre as ruas 25 de Janeiro e 
Anita Garibaldi.

Doação ao patrimônio
Ed s o n  Fe r n a n d e s

Segundo o historiador Ale­
xandre Chitto, na primeira me­
tade do século 19, o coronel 
Joaquim Gabriel de Oliveira 
Lima vendeu uma extensa área 
de terra entre os rios Lençóes e 
da Prata a oito pessoas. Eliseo 
Antunes Cardia, Fidelix Correa 
de Moraes, Antonio Martins 
Siqueira, Antonio Rodrigues 
de Souza, Inácio Anselmo de 
Souza, Antonio Teodoro de 
Souza, Felipe José Moreira e 
Lourenço Antonio de Souza 
compraram o território.

No dia 22 de julho de 
1858, os novos proprietários 
doaram a área adquirida para 
a constituição do patrimônio 
de Nossa Senhora da Piedade, 
padroeira da matriz da paró­
quia de Lençóes. Esta área se­
ria vendida à razão de mil-réis 
por braça, para pessoas inte­
ressadas em construir residên­
cia. A renda obtida pela ven­
da de lotes seria aplicada nas 
obras da igreja, posteriormen­
te construída em madeira.

A escritura estabelecia que, 
após a nomeação de um fiscal, 
este deveria ser consultado pa­
ra que as construções fossem 
feitas de acordo com as nor­
mas municipais. No entanto, 
a proclamação da República, 
três décadas depois, provocou 
a separação Estado-Igreja e a

Câmara (antes, Conselho da 
Intendência) se outorgou po­
deres sem medo de melindrar 
as autoridades religiosas.

A sessão do dia 09 de ou­
tubro de 1893 evidencia uma 
disputa entre o fabriqueiro 
(o encarregado de cuidar dos 
móveis, paramentos, além de 
administrar internamente a 
igreja) e a Câmara. Em trecho 
da ata daquela sessão, a dispu­
ta fica evidente:

— "Tendo o fabri­
queiro desta paro- 
chia concedido um 
terreno no pateo 
da Matris ao Dr. 
Ângelo Tourinho 
de Bitencourt e 
outros e não tendo 
estes observados 
a lei municipal é 
de parecer que a 
Câmara em sessão 
de hoje mande ao 
fiscal que intime 
aos mesmos para 
que não cerquem o 
mesmo terreno sem 
que sejam observa­
das as leis munici­
pais em vigor".

No ano seguinte, a 05 de 
maio de 1894, o poder pú­
blico, preocupado com as 
dúvidas levantadas contra a 
municipalidade na questão 
da ocupação urbana, aprova 
uma indicação para se levan­
tar a planta da vila, discrimi­
nando o Patrimônio de Nossa 
Senhora da Piedade. Foi indi­
cado para o trabalho o nome 
do engenheiro Ismael Falcão, 
a quem se dará cópia da escri­
tura de doação do Patrimônio. 
O engenheiro Falcão era um 
homem que havia mantido re­
lações na Corte e que morava, 
por esta época, em Lençóes, 
mais tarde fixando-se em Bau­
ru, onde deu seu nome a uma 
das vilas daquela cidade.

Ainda em 1894, na sessão 
de 12 de setembro, a discus­
são girou em torno da admi­
nistração do cemitério da vila. 
Consultada sobre o assunto, 
a Secretaria do Interior reco­
nheceu que o cemitério de­
veria ficar sob a responsabi­
lidade da Câmara Municipal. 
O fabriqueiro, mesmo não se 
conformando, foi obrigado a 
entregar as chaves do local. 
As pendências seguem até 
1902, quando, segundo Ale­
xandre Chitto, a Câmara Mu­
nicipal adquiriu da Igreja o 
Patrimônio, pela quantia de 
dez contos de réis, pagáveis 
em cinco anos.

Freguesias, vilas 
e comarcas

Lençóes, a cidade sertão
Ao longo desse início de ca­

minhada na missão que o jornal 
O Eco assumiu de contar a histó­
ria de Lençóis Paulista, deve pairar 
na cabeça do leitor uma coleção 
de imagens criadas pela leitura, 
de como seria a cidade nos seus 
primórdios. Entre a vasta coletâ­
nea de documentos antigos que 
o município tem em seu inven­
tário, uma pequena raridade nos 
deixa uma vaga idéia de como a 
cidade se desenvolveu.

Em julho de 1894 a Câma­
ra Municipal encomendou um 
mapa. O documento foi criado 
pelo engenheiro Ismael Falcão 

de muito prestígio na provín­
cia de São Paulo, que naquela 
época morava na região -  e 
mostra o primeiro foco urbano 
do município.

Na época, a cidade vivia a 
expectativa da construção da 
sua igreja matriz, no local onde 
ela fica hoje. O quarteirão da 
igreja e o quarteirão vizinho, 
onde fica a praça Comendador 
Luiz Zillo, a Concha Acústica, 
eram um grande espaço vazio, 
conhecido na época como Lar­
go da Matriz Nova.

As atividades paroquiais acon­
teciam mais abaixo, em um pré­
dio improvisado na rua 15 de 
Novembro (que na época se 
chamava rua 15 de Maio), mais

ou menos onde hoje faz esquina 
com a rua Dr. Antonio Tedesco 
(que na época era a Rua da Pie­
dade). Era conhecido como o 
Largo de São Benedito.

Apenas a rua 7 de Setembro 
tinha, há 112 anos, o mesmo 
nome que tem hoje. A rua Geral­
do Pereira de Barros chamava-se 
rua 15 de Novembro. E a rua 25 
de Janeiro era a Rua do Cubatão. 
Aliás, interessante ressaltar que, 
observando o mapa, nota-se que 
a atual rua 25 de Janeiro tinha 
mais ou menos dois quarteirões, 
interrompida pelo rio Lençóis. O 
rio foi desviado na década de 40 
para que a rua pudesse ter as di­
mensões que tem hoje.

Fora esse conjunto de ruas 
principais, a cidade tinha pou­
cas outras ruas, todas com no­
mes pouco específicos como 
Rua do Paraguay, Rua do Ga­
binete, Rua 17 de Novembro, 
Rua da Santa Cruz, Rua 17 de 
Novembro, Rua do Santo Anto- 
nio e Rua da Liberdade.

O mapa não especifica, 
mas dá a entender que, desses 
poucos quarteirões, a maioria 
era de terrenos vazios. O do­
cumento também aponta a lo­
calização do cemitério, que era 
afastado do centro urbano da 
cidade, onde hoje fica a escola 
Paulo Zillo.

Expressões como bairro, 
freguesia, vila, comarca são co­
muns quando se estuda a his­
tória do povoamento do Brasil. 
Um bairro é definido por um 
autor como uma divisão que 
abrangia os moradores espar­
sos, não raro com sua capelinha 
e às vezes cemitério. Freguesia 
supunha um número de habi­
tações compactas e uma igreja 
provida de sacerdote, geralmen­
te coadjutor do vigário da pa­
róquia. A vila era uma unidade 
administrativa com sede de câ­
mara municipal e paróquia. A 
cidade conforme conhecemos 
hoje. Comarca, por sua vez, era 
o ponto culminante da organi­
zação administrativa que desig­
nava o território e a circunscri- 
ção territorial, compreendida 
pelos limites em que se encerra 
a jurisdição de Juiz de Direito.

Quando o número de povo- 
adores foi crescendo na região, 
durante a primeira metade do 
século 19, inúmeros bairros ru­
rais surgiram, todos englobados 
na designação geral de Bairro 
dos Lençóes. Após pedidos de 
moradores para elevar o povoa­
do a uma outra categoria admi­
nistrativa, o governo da Provín­
cia de São Paulo elevou o Bairro 
dos Lençóes à freguesia, através 
da Lei n° 36, de 28 de abril de 
1858, ainda subordinada à Vila 
de Botucatu. Sete anos depois, 
no dia 25 de abril de 1865, pe­
la Lei n° 90, Lençóes passou de 
freguesia a vila, com direito a 
instalação de uma câmara mu­
nicipal, o que lhe conferia auto­
nomia administrativa.

No ano seguinte, em 12 de 
julho de 1866, instalou-se a 
primeira câmara na vila. Seu 
presidente era Generoso Anto- 
nio de Oliveira. A comarca foi 
criada em 07 de maio de 1877 e 
instalada no dia 20 de outubro 
do mesmo ano. O primeiro juiz 
foi Joaquim Antonio do Ama­
ral Gurgel, e o primeiro promo­
tor, Simão Eugenio de Oliveira 
Lima. Freguesias de Lençóes. 
Pouco tempo depois de Lençóes 
ser elevada à vila, desmembran­
do-se de Botucatu, algumas lo­
calidades foram incorporadas 
como suas freguesias.

São Domingos tornou-se 
freguesia do município de Bo- 
tucatu em 1858. Dez anos de­
pois, a freguesia foi transferida 
para o município de Lençóes 
e em 1874 para Santa Bárbara 
do Rio Pardo, assumindo esta 
denominação. Em 1876 foi 
elevada à vila e um século de­
pois, em 1978, mudou o nome 
para Águas de Santa Bárbara.

Santa Cruz do Rio Pardo 
desmembrou-se de Lençóes em 
1876. Uma de suas paróquias, 
São Pedro dos Campos Novos 
do Turvo, pertencia a Lençóes 
quando foi elevada à fregue­
sia, em 1875. No ano seguin­
te, com a denominação de São 
Pedro do Turvo, foi incorpora­
da a Santa Cruz do Rio Pardo. 
Tornou-se município em 1891. 
Espírito Santo do Turvo foi ele­
vada à freguesia, vinculada a 
Lençóes, em 1878 e à vila em 
1885; foi reduzida à condição 
de distrito de paz em 1934, 
incorporada ao município de 
Santa Cruz do Rio Pardo.

Outras cidades surgiram a 
partir do desmembramento de 
Lençóes, ainda no século 19. 
Espírito Santo da Fortaleza, em

1887, posteriormente extinta e 
com sede transferida para Bau­
ru em 1896. Pederneiras surgiu 
em 1891e Agudos (ex-São Pau­
lo dos Agudos), em 1898.

OS BAIRROS
Em meados do século 19, 

bairros rurais se espalhavam por 
uma extensa área da região. Al­
guns deles eram distantes várias 
léguas da chamada vila, ou seja, 
do núcleo administrativo. En­
quanto na vila (núcleo urbano, 
sede administrativa e centro de 
atividades religiosas e comer­
ciais) as casas eram próximas e 
os terrenos eram relativamente 
pequenos, nos bairros rurais as 
pessoas moravam mais distan­
tes. No entanto, as pessoas de 
determinado bairro identifica­
vam-se com seu lugar, sentiam 
pertencer a uma comunidade.

O bairro Bom Jardim ficava 
há duas léguas de distância; Ca­
beceira do Turvo ficava a cinco 
léguas e Anhumas a três léguas.

Havia ainda Barra Grande, 
Paraíso, Boa Vista, Grama, Fartu­
ra, Cachoeirinha, Pouso Alegre, 
dos Patos, Corvo Branco, da Pra­
ta e muitos outros. Pode-se ter 
uma idéia da população destes 
bairros pelo número de crianças 
batizadas. Por exemplo, num 
período de pouco mais de um 
ano (de 6 de julho de 1882 a 14 
de julho de 1883) foram bati­
zadas 178 crianças na matriz de 
Lençóes. Os bairros mais apon­
tados como moradia dos pais 
destas crianças foram: Pouso 
Alegre, citado 22 vezes, Fartura, 
19, e Paraíso, 14. A própria vila 
foi mencionada 13 vezes.

Alguns bairros rurais tinham 
uma população maior que o 
próprio núcleo urbano. Alguns 
destes bairros deram origem 
a cidades, como o Bairro dos 
Agudos e Bauru. Outros, porém, 
com o tempo, foram perdendo 
vitalidade econômica e, ao lon­
go do século 19, desapareceram 
ou ficaram apenas com esparsos 
moradores, como Bom Jardim, 
Pouso Alegre, Faxinal e Fartura.

Por outro lado, muitas pesso­
as viviam isoladas, sem vizinhos 
ou conhecidos. Há vários regis­
tros, nestes primeiros tempos, de 
pessoas que morriam sem que 
as autoridades conseguissem da­
dos seguros sobre suas vidas.

Muitas famílias vinham rara­
mente à vila. Aliás, é provável até 
que usassem a expressão "vamos 
à vila", como ainda se registra 
em certas regiões interioranas de 
São Paulo e Minas Gerais. Este 
acontecimento se dava por oca­
sião de algum evento de caráter 
religioso, como os registros de 
batismo e celebração de casa­
mento. No caso de óbito, era co­
mum que apenas uma pessoa se 
dirigisse à igreja para o registro.

Também era uma prática co­
mum que vários casais de um 
mesmo bairro trouxessem jun­
tos seus filhos para a cerimônia 
de batizado, resultando daí que 
as crianças apresentavam idades 
que podiam variar de alguns dias 
até vários meses. Pais de uma 
criança eram padrinhos de outra 
criança. Os dias preferidos para 
o batismo eram, pela ordem de 
preferência, domingo, sábado e 
segunda. Nos casamentos, havia 
casos em que os pais casavam 
duas filhas no mesmo dia. Para 
esta cerimônia, o dia preferido 
era o sábado. (EF)
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d r a m a t u r g i a

Mexicana
à brasileira
Para recuperar audiência e o segundo lugar perdido para a 

Record, SBT dá roupagem brasileira para novela de autoria da 

cubana Delia Fiallo; remake de Cristal estreiou na segunda

Folhapress

Com texto da cubana Delia 
Fiallo, produzida pela primeira 
vez na Venezuela em 1985, e 
desde então fenômeno de po­
pularidade nos países da Amé­
rica Latina por onde passou, 
'Cristal' estreiou na segunda- 
feira, às 19h, como a aposta da 
emissora de Silvio Santos para 
recuperar o segundo lugar no 
Ibope, perdido para a Record. 
"Nossa intenção não é bater a 
Globo, mas tirar audiência da 
outra emissora. Estamos com fé 
nisso", revela Herval Rossano.

A trama é um (quase) dra- 
malhão. Cristina (Bianca Casta­
nho), criada em um orfanato do 
interior, se muda para a cidade 
grande a fim de se tornar mode­
lo. Na metrópole, é recebida pela 
mãe, Vitória (Bete Coelho), que, 
mesmo sem imaginar a origem 
da jovem, a integra ao fascinante 
e luxuoso universo da moda e a 
transforma na top model Cristal.

A rotina da mocinha tem 
ainda romance açucarado com 
João Pedro (Dado Dolabella), 
perseguição do vilão Gustavo 
(Alexandre Barillari) e lágrimas... 
mas sem exagero, segundo a 
adaptadora Anamaria Nunes. A 
autora diz que os telespectadores 
encontrarão diferenças entre o 
dramalhão latino e o brasileiro.

"A versão brasileira tem di-

De cabelo escurecido, Bianca Castanho é a Cristal repaginada

álogos mais ágeis, cenas mais 
curtas, relações menos for­
mais, mais comicidade e gan­
chos dramáticos", diz a autora. 
"As cenas devem ajudar a con­
tar a história. Não tem lugar 
pra conversa fiada", acrescen­
ta. Bianca Castanho aprovou 
as mudanças. "Cristal é mais 
atual que minhas outras perso­
nagens (Clara, de 'Canavial de 
Paixões', e Esmeralda, da trama 
homônima). É mais legal con­
tar uma história que tem mais 
a ver com a nossa realidade".

E o SBT não investiu apenas 
na adaptação do roteiro para

resgatar a audiência perdida no 
horário - hoje, a média é de 10 
pontos contra 20 de 'Prova de 
Amor'. Cada capítulo custará 80 
mil dólares. Cenários - com in­
vestimento de R$ 4,5 milhões - e 
figurinos estão mais sofisticados. 
"O cenário está lindo, a ilumina­
ção, ótima. Não vejo diferença 
entre Globo e SBT", diz o novo 
contratado Dado Dolabella.

Até a abertura da novela ga­
nhou nova roupagem. A esti­
lista Glória Coelho emprestou 
a coleção de inverno para vestir 
as 20 modelos que aparecerão 
antes de a trama começar.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: Ana confessa a Frei 
José que está apaixonada por 
Ricardo. Coutinho oferece di­
nheiro a Adelaide e José Cou- 
tinho o expulsa.

Terça: Adelaide começa a tra­
balhar. Ana joga charme para 
Ricardo. Sinhá Moça é vigiada 
pelo capitão. Dimas retorna à 
cidade, com uma carta de al­
forria autêntica.

Quarta: Ana ignora Rena­
to. Mário vê Dimas e Juliana 
abraçados. Fulgêncio volta a 
enxergar parcialmente. Dimas 
mostra sua carta de alforria ao 
delegado.

Quinta: Fontes dá queixa con­
tra os maus tratos do barão a 
Bentinho, mas o delegado não 
aceita. Sinhá Moça descobre 
que Dimas voltou.

sexta: Dimas avisa a Adelaide 
que ele e Rodolfo vão soltar os 
escravos do barão. Rodolfo con­
fessa a José Coutinho que soltou 
os escravos de seu pai. Dimas 
pede a Juliana que o esqueça.

Sábado: Adelaide confessa a 
Frei José que está grávida de 
José Coutinho. Sinhá Moça faz 
greve de fome por não ver Ro­
dolfo e confessa à mãe que ele 
é o cavaleiro.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Foguinho pega a 
carta de Omar. Frei José e Frei 
Paulo procuram o companhei­
ro Serafim. Martim é reconhe­
cido num restaurante como Dr 
Luciano. Bel procura por Sushi 
e o encontra com Duda.

Terça: Sushi abraça Bel. Milu 
visita Shirley. Martim mostra a 
Letícia a foto de Nikki no jor­
nal. Ellen tenta seduzir Fogui­
nho, que pede perdão a Kika. 
Foguinho e seus homônimos 
se encontram diante do juiz.

Quarta: Todos discutem pela 
herança de Omar. Estevão leva 
Sushi. Duda defende Foguinho 
como herdeiro. Otaviano flagra 
Martim e Letícia se beijando e 
o expulsa. Eva faz perguntas 
sobre religião aos falsos frades.

Os Lagartos resgatam Sushi. A 
família expulsa Foguinho e o 
advogado avisa que ele é mes­
mo o herdeiro.

Quinta: Foguinho comemora 
com Kika e os dois passam a 
noite juntos. Shirley recebe a 
imprensa. Letícia segue Ota- 
viano e descobre seu caso com 
Milu. Fernanda reconhece 
Martim e o trata mal. Bel vai à 
casa de Duda.

Sexta: Foguinho assume a 
Luxus e libera Kika do traba­
lho. Letícia encontra Martim 
na Vista Chinesa. A família de 
Foguinho invade seu escritó­
rio. Estevão encontra Sushi e 
Duda interfere.

Sábado: Estevão leva Sushi. 
Ramires e a família estouram o 
crédito na Luxus e Foguinho os 
expulsa. Serafim e seus amigos 
entram na rede de esgoto para 
assaltar a Luxus. Ellen assedia 
Foguinho no provador. Dr. Al­
berto vê Martim. Bel leva Sushi 
à garagem dos Lagartos.

________BELÍSSIMA________
Segunda: Gilberto diz a André 
que o carro de Júlia esteve no 
motel dois dias seguidos. Júlia 
flagra Yvete mexendo em sua 
bolsa. Júlia pergunta à avó se 
Murat é o pai da criança que 
ela deu para adoção.

Terça: Safira chora sem parar. 
Freddy manda um carro bus­
car Safira, que é seqüestrada 
por Palitinho e Cabeça de 
Porco. Jamanta e Pascoal se­
guem o carro, sem perceber 
o seqüestro.

Quarta: Pascoal e Jamanta ren­
dem Cabeça de Porco e Paliti- 
nho e levam Safira para o ca­
samento. Bia conhece Mateus. 
Ester é desmascarada. Bia vai à 
casa de Tosca. Júlia pergunta a 
Murat sobre o filho dele e de 
Bia e Katina ouve.

Quinta: Safira expulsa Ester. 
Soraya apresenta Edmilson 
para Maria João e Tadeu. Ka­
tina conta a Tosca sobre o fi­
lho de Bia e Murat. Mônica 
procura Cemil.

Sexta: Cemil e Mônica se bei-

jam. Matilde conta a Júlia que 
Medeiros esteve com Bia. Re­
gina da Glória conta a Jaman- 
ta que está grávida. Pascoal 
pede Safira em casamento. 
Gilberto se joga em cima de 
Vitória, quando um carro pas­
sa atirando.

Sábado: Regina da Glória 
obriga Jamanta a se casar 
com ela. Giovana abraça 
Cyro. Katina e Murat se re­
conciliam. Freddy dá um 
cheque para pagar a dívida 
de Murat. Medeiros é apon­
tado pelos bandidos como 
mandante dos tiros.

____PROVA DE AMOR___
Segunda: Daniel, Clarice e Ni- 
ninha se escondem. Vitor cho­
ra e Eduarda o ampara. Ricardo 
liga para Pestana. Elza surta.

Terça: Lopo e Murilo desmon­
tam o motor do barco de Da­
niel. Clarice entra em síndro- 
me do pânico e Nininha grita. 
Lopo ouve. Gabi liga para 
Diana e Julio aciona a polícia 
de Angra.

Quarta: Clarice passa mal. 
Luísa seduz Chicão. Lopo 
ameaça Vitor e ao próprio fi­
lho pelo telefone. Elza cobra 
aluguel de Gerião.

Quinta: Júlio salva Diana e a 
filha de uma granada, que ex­
plode, iniciando um incêndio. 
Luísa se insinua para Chicão. 
Felipe ameaça Elza. Miro liga 
para Diana e Toni pede por 
socorro. Lopo encontra Daniel, 
Clarisse e Nininha. Daniel pega 
Nininha e corre.

Sexta: Daniel volta e tenta 
erguer Clarice, que está de­
sacordada. Daniel corre com 
Nininha. Dr Baltazar visita Elza. 
Bruque oferece dinheiro para 
Gerião sair da vida de Lola. 
Murilo e Lopo carregam Clari­
ce para o barco.

Sábado: Bruque ameaça Ge- 
rião. Elza beija Baltazar. Daniel 
e Nininha correm pela mata e 
são perseguidos por um cão 
feroz. Lopo e Murilo entram, 
disfarçados, no hotel com Cla­
rice. Daniel e Nininha são sal­
vos pela dona do cachorro.
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Fo n t e : In s t it u t o  Om a r  Ca r d o s o

ÁRIES
L *  Multas oposições 
H  deverão surgir, neste 

período. Mantenha 
a calma, pois conse­

guirá superar todas, com facilidade. 
Lucros inesperados, através de jogos, 
sorteios e da loteria. Contatos pessoais 
propícios.

leão
O planeta Mercúrio 
trará a oportunidade 
de uma nova relação 
amorosa, como conse- 

qüência natural da intensidade de seus 
sentimentos. Ou então, uma relação 
já existente irá se fortalecer, renovar e 
ganhar um novo conteúdo afetivo.

sa g itá r io
No início do período, 
um dia-a-dia agitado, 
com várias modifica­
ções. Poderá conhe­

cer novos ambientes e pessoas, ter 
novas idéias. Não haverá problemas 
com os transportes; a comunicação e 
os estudos serão favorecidos.

to u r o
Fase em que receberá 
benefícios inespe­
rados, conseguirá 
atrair a simpatia dos 

outros e será muito feliz, em sua vida 
familiar, amorosa e bem sucedido pro­
fissional e financeiramente.

VIRGEM
Atitudes impulsivas 
no lar impedirão 
a tranqüilidade e 
acirrarão certos de­

sequilíbrios já existentes nessa área. 
Melhor compreensão dos sentimentos 
afetivos, embora sejam mínimas as 
mudanças nessa área.

c a pr ic ó r n io
Alegria e tranqüilida- 

1^1 de com relação a si 
mesmo. Tendência 
a voltar-se para

seus próprios interesses e desejos. 
Pequenos contratempos na lida com 
o cotidiano. Início de um período de 
amadurecimento.

g êm eo s
WT ^ Impulso favorável 
B f  ▼ para novos empreen­

dimentos e para pro­
moções no trabalho. 

O  entusiasmo com que trabalhará será 
o fator básico para as melhorias mais 
estáveis mas não menos intensos.

LIBRA
Soluções que lhe

Wi B  pareciam positivas
mostrarão que preci­
sam ser reavaliadas. 

Isto, poderá lhe trazer desassossego. 
Momento benéfico para iniciar algum 
tipo de associação ou de participação 
com uma pessoa de seu convívio.

a q u á r io
Mais força física e 

^  ■  você poderá voltar a 
tomar o comando da 
sua vida. Um novo ci­

clo se inicia, com novas oportunidade 
e motivações. Interesse especial, por 
enquanto, na vida a dois.

vidade e o trato com 
as crianças. Melhoria no ambiente 
de trabalho graças a sua criatividade. 
Possibilidade de ver realizados seus 
maiores desejos.

esco rpiã o
Os estudos e as comu­
nicações continuarão 
favorecidos, desde que 
já tenham sido inicia­

dos de alguma forma. Alguma situação fi­
nanceira poderá contradizer frontalmente 
com seus desejos e sonhos, impondo-lhe 
uma profunda revisão de valores.

PEIXES
Procure cuidar do 
bom funcionamento 

B L '  do aparelho digestivo 
e dos intestinos. O

planeta Marte lhe trará mais confiança 
e força pessoal. No entanto, o planeta 
Mercúrio, proporcionará menos vitalida­
de física. Não exija demais de si próprio.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o
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da redaçõo

MODA O Lojão Moda Fashion promove hoje e 
na segunda-feira 12 o desfile da coleção outono/ 
inverno. O desfile acontece dentro da lo ja e 
apresenta as novas tendências. As modelos vão usar 
calçados Sport Shoes e os petiscos ficam por conta da 
Trigal. Quem for conferir o desfile concorre a um jantar à 
luz de velas. Dois casais serão premiados.

DELICIA No domingo, 18 de junho, acontece a segunda edição do Boi 
no Rolete. O evento promovido pelo Rotary Clube terá renda revertida 
para o Hospital Nossa Senhora da Piedade. O almoço começa a ser 
servido às 12h. A adesão custa R$ 15 por pessoa e pode ser adquirida 
com os rotarianos.

MENINO O garotinho Pedro está fazendo a festa nas famílias 
Rocha e Tagliatella. Ele, que nasceu no último dia 6, filho 
de Mariana e Henrique, já é a alegria da família. Os avós 
Vânia e Tucalo e Alzira e Leco mais a irmã Maria Eduarda 
estão curtindo o pequeno Pedro. Saúde e Felicidade!

FESTA I Engenheiro agrônomo de formação, Luís Fernando 
Capelari é destaque na nova geração de empresários do 
setor sucroalcooleiro. O diretor de relações institucionais 
da Ascana foi muito cumprimentado ontem, quando 
completou idade nova.

FESTA II Amanhã, a festa de aniversário é em São Manuel. 
O deputado federal Milton Monti comemora mais um ano 
de vida. A comemoração vai reunir a família e os muitos 
amigos. Saúde e felicidades ao representante regional na 
Câmara dos Deputados.
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João Carlos e Susan na 
tradicional pose para a foto 

oficial do casamento

Convite de casamento
João Carlos e Susan mostram que acreditam em tradições e há quase 

três meses vivem os prazeres da vida de casado

Ká t ia  Sa rto ri

Eles se conheceram, viraram grandes 
amigos. Depois iniciaram um namo­

ro, ficaram noivos, e, como manda a 
tradição, se casaram na igreja, com 

a benção dos pais e do padre. Isto é 
um pouco da história de Susan Ro­

sana Passebon Barbosa, 25 anos, 
‘ e João Carlos Barbosa, 30 anos, 

que disseram o "sim" que faz 
a diferença em suas vidas no 

dia 18 de março de 2006. 
"Não consigo mais imagi­

nar a minha vida como era 
antes", diz Susan, em sua 
casa nova. Aliás, a casa, 

constmída e reformada 
ao longo de cinco anos 
de namoro, representa 

para o casal o amadu- 
 ̂ recimento do amor.
1̂ Depois de quase

sete anos de con- 
i vivência pratica-
1 mente inintermp-
' ta, a harmonia e

o amor impera 
entre o casal.

O ano era 1999. Susan 
. e João Carlos se conhece­

ram pelos amigos dos ami­
gos, e acabaram se tornando 

grandes amigos. Da convi­
vência, começou a surgir 

um outro sentimento, 
mais conhecido co­

mo paixão.

O bom humor de João é 
um forte ingrediente na rela­
ção. Capaz de achar graça em 
tudo, ele conseguiu arrancar 
longos sorrisos da menina 
que sempre se mostrou alegre 
e descontraída.

A iniciativa partiu dele. "O 
tempo foi passando e eu fui 
percebendo que eu não queria 
ficar sem ela", diz. Ainda nas 
brincadeiras de amigo, Susan 
conta que certa vez ouviu um 
"ainda vou casar com você". 
Ela não tinha tanta certeza dis­
so. O primeiro pedido de na­
moro veio em forma de carta. 
O papel, ela guarda até hoje.

Oficialmente, eles com e­
çaram a namorar no dia 25 
de julho de 1999. Entre o 
casal é assim: tem data para 
lembrar tudo. Ironicamente, 
o namoro começou no ca­
samento de amigos, do qual 
eles foram padrinhos.

Do começo de namoro até 
o noivado o tempo foi cur­
to: apenas dez meses. "Nessa 
época, a gente estava com uma 
febre de casar. Mas não deu cer­
to", conta João. Quando lem­
bram da tentativa frustrada eles 
dizem que sentem um alívio. 
O início de um casamento, de 
forma intempestiva, poderia 
ter acabado com o sentimento.

Depois, meio que por aca-

so, se inscreveram como mu­
tuários de um programa da 
Caixa Econômica Federal. Eles 
juram que nem pretendiam fi­
car com a casa, mas acabaram 
gostando do imóvel e também 
do local. A partir daí, começou 
um esforço conjunto para dei­
xar o lar doce lar perfeito. Tu­
do que existe na casa de Susan 
e João foi construído graças ao 
esforço mútuo.

Durante tanto tempo jun­
tos, eles contam que chegaram 
a considerar a possibilidade 
de simplesmente morar jun­
tos, mas a vontade de seguir 
a tradição falou mais alto. No 
último dia 18 de março, de 
vestido branco, com o espíri­
to sereno, ela entrou na igreja, 
levada pelo pai e com toda a 
certeza do mundo disse "sim".

Apesar do pouco tempo de 
casados, ambos não têm dú­
vidas de que fizeram a coisa 
certa. "É impossível não ficar 
apaixonada por ele", se decla­
ra, sempre com um sorriso no 
rosto. "E eu não sei imaginar 
minha vida diferente", ele de­
volve a declaração.

Essa é mais uma história de 
amor que tem começo, meio e 
fim. Claro, que um final feliz. 
Apesar de tantas modernidades, 
o casal prova que o amor à mo­
da antiga ainda está em alta.



Flávia e Mar/on Francine e Danrt

Promoção
Dia dos Namorados

COMPRE um óculos 
de sol e QANHE outro 

para seu amor.
C ô

CONTENTE
Ó P T I C A  

Alegria para seus olhos.

Campanha para um
Dia dos Namorados 

muito mais quente.

Participe e concorra a muitos relógios, 
1 DVD e 1 jantar romântico a dois.

Acesse: monalisa.agenciazum.com.br

preencha seu cupom
I

e boa sorte. Sorteio dia 
10/06 na Hobby Beer.

Não é apenas um presente. É uma prova de amor.
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Da sala de bate-papo da internet para 

uma casa com endereço fixo em Lençóis 

Paulista; essa é a história de Dilzaléia e 

Daniel, juntos há mais de um ano

Ká tia  Sa rto ri

Em um mundo globalizado 
onde a internet é imprescindí­
vel, aliás, se faz ^d o por meio 
da rede mundial de computa­
dores: trabalha-se, estuda-se, 
compra-se, vende-se e, pasmem, 
é até possível se casar. Pelo me­
nos foi assim com o casal Dil- 
zaléia e Daniel. Da sala de bate 
papo do MSN para a sala de es­
tar da nova família, em pouco 
mais de um ano. É assim que 
vamos começar a contar mais 
uma dessas histórias de amor, 
sentimento que graças aos deu­
ses ainda fazem parte do coti­
diano do homem moderno.

Se apaixonar por um desco­
nhecido, que muitas vezes vive 
há quilômetros de distância e 
cujo contato só é possível por 
meio das palavras. A internet es­
tá encurtando distâncias e cada 
vez mais provando que é possí­
vel se apaixonar quando e por 
quem menos se espera.

Essa é a história do casal 
Daniel Amorim e Dilzaléia 
Cristina Angélico que se co­
nheceu numa sala de bate-pa­
po há pouco mais de um ano. 
Do namoro a decidirem mo­
rar junto foi um clique.

A história de Dilzaléia e 
Daniel começa em dezembro 
de 2004 e tem pitadas de uma

boa trama de novela. "A gente 
começou a conversar em de­
zembro pela internet e fomos 
nos conhecer pessoalmente em 
março. O primeiro contato foi 
numa sala de bate-papo", lem­
bra ela. Dilzaléia conta que foi 
Daniel quem puxou conversa. 
"Era uma sala de bate-papo do 
MSN, dessas que todo mundo 
entra e acaba não conversando 
nada sobre nada. Foi ele que 
puxou papo, a gente começou a 
conversar, trocamos MSN e co­
meçamos a nos falar diariamen­
te. Mas nem um nem o outro 
estava procurando um relacio­
namento amoroso", completa.

Nessa época, Daniel nem pa­
radeiro certo possuía. Estava vol­
tando de Santa Catarina e pensa­
va em se estabelecer no interior 
do Estado de São Paulo. Estava 
se divorciando de um casamen­
to que havia durado cinco anos 
e ainda tinha um filho pequeno. 
Numa cena dessa, não pensava 
em se envolver com ninguém. 
"Eu estava voltando de Santa 
Catarina para morar no interior, 
mas como eu não tinha lugar 
definido, fiquei em Marília com 
os meus pais", diz Daniel.

De tanto conversar, torna­
ram-se amigos e confidentes. 
Em março de 2005, quando 
estava chegando a Páscoa, 
decidiram se conhecer pesso­

Dilzaléia Cristina Angélico e Daniel Amorim: da sala de bate papo na internet para a sala de estar da casa em Lençóis Paulista

almente. Primeiro trocaram 
telefone. "A gente nunca tinha 
se falado, nem por telefone. A 
única foto que eu tinha visto 
dele era a do MSN. Bem dis­
tante, não dava para ver direi­
to. A minha também estava na 
mesma situação. Só isso. Ele 
já tinha me passado endereço, 
telefone, mas eu nunca tinha 
ligado para ele", conta. Isso até 
que um dia Daniel ligou e ela 
resolveu ir para Marília.

"Eu achei que fosse trote, 
ia até desligar. Aí ele disse: é o 
Daniel, da internet. Eu tomei 
um gelo", lembra. Com um 
ovo de Páscoa na bagagem e 
sem avisar ninguém, Dilzaléia 
pegou o carro e seguiu para 
Marília. "A minha intenção era 
conhecer um amigo porque a 
gente conversava muito".

A mesma postura Daniel 
tentou manter. "Eu na verdade 
não estava interessado em ter

um relacionamento. Eu queria 
curtir. Ela foi me conhecer, co­
nhecer meus pais, meu filho. Fo­
mos passear em Vera Cruz, que é 
uma cidade vizinha de Marília". 
Passou uma semana, Daniel es­
tava em Lençóis Paulista.

Na volta para Lençóis, Dil­
zaléia ainda tomou um susto. 
"Vim embora super tarde dei 
uma cochiladinha no volante, 
o carro rodou na pista e caiu 
na valeta". Ela saiu ilesa.

Daniel decidiu se estabelecer 
em Lençóis. E assim foi. A famí­
lia de Dilzaléia não aceitou mui­
to bem o relacionamento, achou 
a decisão precipitada. Temiam 
pelo futuro do relacionamento. 
Dilzaléia arriscou no amor. Ho­
je, moram juntos: ela, Daniel e o 
filho dele do primeiro casamen­
to, como se há muito tempo fos­
sem uma família. Arrumaram a 
casa, fazem planos para o futuro 
e vivem felizes.
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